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I - INTRODUÇÃO

Ha determinados grupos taxonomicos que, ao serem descri­
tos, nao tem uma posição sistemãtica bem definida. Isto decorren 
do principalmente em razao de se tratarem de tãxons que apresen­
tam um conjunto de caracteres que os levam a serem considerados 
como de transiçao entre agrupamentos de nível taxonomico superi­
or. Tal ocorreu com Nesozlneus Lins ley & Chemsak, 1966 . Este gê­
nero neotropical teve suas primeiras espécies conhecidas descri­
tas em tres géneros de duas tribos distintas, LeptostyZus LeCon- 
te, 1852 (Acanthocinini), Alphus White, 1855 e Grossmannia Lane, 
1977 (Acanthoderini). Nesozineus tendo sido incluído inicialmen­
te em Acanthocínini e posteriormente transferido para Acanthode- 
r ini.

Esta revisão visou aumentar o conhecimento sobre as 
espécies do gênero e estabelecer as relações entre elas. Para 
tanto utilizei os métodos da analise fenética (Sneath & Sokal, 
1973) e analise cladística, através da 11 Ãrvore de Wagner 11 
(Farris,1970).

II - HISTORICO E CONSIDERAÇÕES SISTEMÁTICAS

As primeiras espécies de N esozineus Linsley & Chemsak, 
1966 foram descritas por Van Dyke (1953:137), dentro do gênero 
Leptostylus {galapag oensis e williamsi) , por apresentar "...the 
sides of the prothorax angulate behind the middle, the scape 
more or less cylindrical, antennae without cilia, broad aesoster- 
num And rather short hind metatarsus...", apesar de diferirem 
dás espécies típicas do gênero "... by the fact that the sides of 
the prothorax are acutely tuberculate, not bluntly tuberculate, 
and the mesosternum provided with two short posterior tuber­
cles." Segundo Van Dyke, as espécies sulamericanas de Leptostylus 
eram pouco conhecidas, porem com uma boa representação no Mexico 
e citou uma certa relaçao com Atrypanius e Trypanidius, por se­
rem gêneros mais amplamente distribuídos na região Sul, mas não 
apresentando "...the elongated lower lobe of the eyes of the



former and the long ovipositor of the latter. In Atrypanius we 
have a genus which strongly suggests our species because of the 
presence of the posterior lateral tubercles on the mesosternum 
but the eyes are very different f 11 .

Quando Lins ley & Chemsak, em 19 66 , descreveram o genero 
Nesozineus tendo como espécie tipo Leptostylus galapag oensis, 
deixaram-no na tribo Acanthocinini, citando "This genus has the 
facies of Leptostylus and shares several characteristics with it. 
However, the acute lateral tubercles of the prosternum and small 
tubercles of the mesosternum distinguish Nesozineus. Its affini­
ties appear to be with Ozineus but the short posterior tarsi 
readily separate it." Segundo estes autores , existiriam diferen­
ças sub específicas entre as populaçoes das ilhas Galãpagos e 
consideraram wi 1 liam si como sub.especie-.de galapagoensis e descre 
veram variabilis.

Lane, em 1970, quando descreveu Alphus Quninensis, con­
cluiu que esta espécie e A . buoki Breuning, 1954, eram muito 
afins e que difeririam da forma usual de Alphus , citando: ” 0
protorax apresenta uma forma diferente, com elevações espessas 
mas sem os tubérculos pronotais tao característicos dos verdade! 
ros Alphus ; os tubérculos laterais sao também menores, mais cur 
tos e agudos; os élitros sao convexos e de superfície mais unifor 
me, sem as cristas basais e sem as demais estruturas acidentadas 
dos verdadeiros Alphus:; os apices dos élitros sao mais arredonda­
dos; as pernas mais curtas e os fémures posteriores nao alcançam, 
nem de longe os ãpices dos élitros". Porém manteve as duas espé­
cies: dentro do género Alphus.

Em 1977 , Lane descreveu Gvossmannia alphoides3 aproximan 
do-a das espécies A. juninensis e A. bucki das quais diferia: 
".•.pelo quinto artículo das antenas armado no apice; pelo prono 
to com tubérculos distintos; pelos lados do protorax com armação 
mamilar, nao aguda; pela base dos élitros elevada, embora rasa- 
mente, em arco, e pelos ãpices mais acuminados; finalmente pelas 
pernas posteriores muito mais longas".

Mârinoni & Martins, em 1978, estudando uma série de para 
tipos de Nesozineus galapagoensis variabilis , concluíram que o 
género tem mais afinidades com a tribo Acanthoderini e propuse­
ram sua transferência para esta tribo, por apresentarem: "... es
capo relativamente curto e coxas médias bordejadas posteriormente 
por superfície metatorãcica elevada, como ocorre em diversos, gê­
neros de Acanthoderini". Estes mesmos outores destacaram a estrei



ta afinidade de 71lesozineus e Alphus, e transferiram para o pri­
meiro as espëcies A . juninensts e A. buckte descreveram Nesozi- 
neust con f usus.

Ill - MATERIAL E MÉTODOS

3.,1. Material

Estudei o material das seguintes coleçoes:
American Museum Natural History, Nova York, Estados Uni­
dos da America.
Carlos Alberto Campos Seabra, coleção particular, Rio de 
Janeiro, Brasil.
Calif ornia Acad emy of S ciences, San Francisco, Estados 
Unidos da America.
Museu de Ciências Naturais, Fundaçao Zoobotanica do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, Brasil.
Facultad de Agronomia da la Universidad Central de Vene 
zuela, Maracay, Venezuela.
Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Para­
na, Curitiba, Brasil.
Carnegie Museum of, Natural History, Pittsburgh, Estados 
Unidos da America.
Museu Anchieta, Porto Alegre, Brasil.
Museum National d THistoire Naturelle, Paris, França.
Museu Nacional do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil. 
Museu de Zoologia da Universidade de Sao Paulo, Sao Pau­
lo, Brasil.
Zoologische Sammlung des Bayerischen Staates, München, 
Alemanha.

3 . 2. Metodos

3.2.1. Disseeaçao, Desenho e Mensuraçoes

Foram dissecados exemplares apenas para estudo da genita 
lia masculina. Para isto o exemplar era colocado em ãgua e aque­
cido, por alguns minutos, para o amolecimento do exoesqueleto.
Em seguida era fixado numa placa de Petri, com fundo de parafina 
e cera de abelha (1 :1) e retirado o abdomen, com auxílio de esti

- AMNH -

- CACS -

- ClCS -

- CNPA -

- CUCV -

- DZUP -

- ICCM -

- MAPA -
- MNHN - 
r?, MN RJ -
- MZSP -

- ZSBS -



lete e pinça. Retirada a genitãlia, era colocada alguns minutos 
no hidroxido de potássio a 10% a quente, para clarificar, quando 
necessário. Para serem desenhadas, as peças da genitãlia eram 
colocadas em recipientes de vidro tipo placa de, Petri , contendo 
areia fina. Este fundo de areia com aproximadamente 4 mm de altu 
ra era coberta com ãgua ate uma altura de aproximadamente 8 mm.
A areia foi utilizada como fundo, porque permite uma rãpida aco- 
modaçao da peça, em estudo, em qualquer posição (Marinoni, 1979
a)-

Os demais desenhos foram obtidos diretamente dos exem­
plares sem dissecaçao.

A conservação das genitálias dissecadas foi feita em tu­
bos pequenos com tampa de plástico, contendo glicerina para a con 
servaçao. Estes tubos foram montados no mesmo alfinete do exemplar 
dissecado.

Os desenhos apresentados neste estudo foram feitos com 
microscopio estereoscopico Wild M-5, com camara clara.

As mensuraçoes foram feitas com ocular mi crometrica de 
120 divisões. Os valores obtidos foram convertidos em milímetros.

3.2.2. Terminologia

A terminologia adotada para as varias estruturas foi a 
comumente utilizada para Cerambycidae.

Quando da apresentaçao da discussão e conclusão da anali^ 
se cladística, utilizei para cada um dos grupos de especies cor­
relacionadas o nome especifico de uma delas, em letras minusculas 
e entre aspas. Esta grafia foi utilizada para evitar qualquer ti­
po de conotaçao taxonomica ou nomenclatural.

3.2.3. Obtenção de caracteres para a analise fenetica e cladísti 
ca

Quando possível foram utilizados quatro exemplares para 
representar cada uma das especies ou subespecies em estudo. 0 uso 
dè quatro exemplares visou testar os resultados obtidos a partir 
dè diferentes formas de codificação dé caracteres, com base no 
princípio de que exemplares de uma mesma especie devem ser classi_ 
ficados juntos, jã que constituem uma entidade biologica definida.

As sim trabalhei com 3 2 exemplares, envolvendo nove espe- 
ciés sendo que, das tres subespecies de TJesozineus galapagoensis,



estudei apenas duas. Nao foi possível obter material de N • gala- 
pagoensiswilliamsi (Van Dyke, 1953).

Abaixo estao relacionadas todas as especies e subespecies 
envolvidas, e na coluna a direita, entre parentes es, os números 
com que os exemplares estudados são indicados nos f eno.gramas . •
1. Nesosineus bucki (Breuning, 1954) (1 ,2 ,3 , 4)
2. 21Jesozineus juninensis (Lane, 1970) (5)
3. Nesozineus alphoides (Lane, 1977) 'n.oomb. (6 ,7,8,9)
4. Nesozineus galapagoensis galapagoensis

(Van Dyke, 1953) (10,29,30,31)
4a. Nesozineus galapagoensis variabilis

Linsley & Chemsak, 1966 (11,12,13,14)
5. Nesozineus griseolus sp.n. (15,16,17,18)
6. Nesozineus obscurus sp.n. (19 , 20, 21 , 22)
7. Nesozineus propinquus sp.n. (23,24)
8.Nesozineus bisignatus sp.n. (25,26,27,28)
9. Nesozineus fraterculus sp.n. (32)

Para efeito de agrupamento e diminuição do numero de 
homoplasias, o carãter: dilataçao no apice do V artículo antenal 
padrao B, para as femeas de alphoides , foi codificado como sendo 
de padrao D, tanto na analise fenetica como na cladlstica.

Sobre a posição sistemãtica de N. alphoides ver pãg. 29.

3.2.4. Analise Fenetica

Na analise fenetica utilizei o programa estabelecido por 
F.J. Rohlf, implantado no centro de Computaçao Eletrônica da Uni­
versidade Federal do Paranã, equipado com computador Digital DEC 
System-10.

Foram utilizadas, como medidas de semelhança entre as 32 
0TUT s, os coeficientes de correlaçao linear e de distância eucli­
diana media, a partir de dados estandardizados. Todos os fenogra- 
mas foram obtidos pelo método de agrupamento aos pares, nao-ponde 
rado U.P.G.M.A. (Unweighted Pair Group Method-Averages). Para me­
dir a repr es ent atividade dos fenogramas foi utilizado o coeficieri 
te de correlaçao cof enetica.

Os caracteres foram codificados de cinco formas diferen­
tes:
a. utilizando os 52 caracteres originais, isto e, os qualitativos 
em estados e os quantitativos mensuráveis nos seus valores reais 
(pãgs. 87, 88, 89 ).



b. os caracteres mensuráveis foram transformados em índices, pa­
ra evidenciar se o fator tamanho agia ou não como elemento agiu- 
tinador. Os índices foram obtidos dividindo o valor de uma varia 
vel mensurável pelo valor de outra (conforme indicado nas pãgs. 
90-92)9 algumas oportunidades usando mais de uma vez uma mesma 
variavel como divisor, resultando em 42 caracteres finais (quali­
tativos e quantitativos).
c. os tres estudos seguintes foram feitos a partir destes 42 ca­
racteres codificando os valores dos índices em estados:
c . 1. em 2 estados, acima e abaixo da media dos valores da distri­
buição (pãg. 93);
c.2. em 3 classes, com base no desvio padrao, os limites dos in­
tervalos.de classe estabelecidos da seguinte forma: ã media acre-
ceu-se a metade do valor do desvio padrao e se estabeleceu o li­
mite superior do estado 2 e o limite inferior foi obtido diminuin 
do-se da media a metade do valor do desvio padrao ; os valores 
abaixo do limite inferior do estado 2, foram considerados como 
estado 1 do carãter e os valores acima do limite superior, como 
estado 3 (pãg. 94);
c. 3. em 4 classes, com base em quartis (pãg. 95).

A utilizaçao de varias formas de codificação teve como 
objetivo, estabelecer comparaçao entre os resultados obtidos a 
partir de dados envolvendo:
a. caracteres definidos por variáveis contínuas reais;
b. caracteres estabelecidos pela definição de valores relativos 
(índices) entre duas variáveis mensuráveis;
c . caracteres representados por variãveis mensuráveis codificadas 
em estados, a partir dos índices.

3.2.5. Analise Cladística

A analise cladística foi feita através da " Arvore de 
Wagner f!, utilizando o programa para computador Wagner-78, desen­
volvido inicialmente por J.S. Farris e adaptado por F.J. Rohlf, 
que o cedeu ao Departamento de Zoologia da Universidade Federal 
do Paranã. Este programa permite a obtenção da listagem das mu­
danças de estados que sofrem os caracteres, com indicação das 
OT U 1s (Uni d a d e Taxonomica Operacional) e HTU1s (Unidade Taxonomi- 
ca Hipotética) onde ocorreu a mudança; numero total de homopla- 
s ias (paralelismo e convergência); comprimento dos ramos entre 
as 0TU?s e HTUfs; e a consistência dos caracteres, que e a razão



entre a amplitude do carater e o numero de manifestações do 
mesmo.

Os estudos iniciais de analise cladística foram feitos:: 
com os dados de 42 caracteres, sendo os quantitativos codifica­
dos em estados conforme proposto para a analise fenética (. 2 
estados - acima e abaixo da média; 3 estados - com base no des­
vio padrao; 4 estados - quartis). Estas três formas de codifica, 
çao propiciaram a elaboraçao de três " Ãrvores de Wagner 11 que 
indicaram para alguns caracteres quantitativos taxas de consistên 
cia diferentes. A partir deste conhecimento, foram eliminados os 
caracteres com taxa de consistência inferior a 0,33, gerando-se 
mais três 11 Ãrvores de Wagner 11 com 17 caracteres (caracteres 
quantitativos em 2 estados); com 15 caracteres (quantitativos em 
3 estados); e com 13 caracteres (quantitativos em 4 estados).

Utilizei somente os caracteres codificados em estados 
porque o método nao permite outro tipo de codificação como 
aquele da analise fenética.

3.2.6. Descrições

As descrições das espécies foram baseadas nos dados de 
42 caracteres com os valores mensuráveis codificados em índices 
com variaveis. distribuídas em 2 estados (acima e abaixo da mé­
dia) conforme indicado ãs paginas 12 a 15. Desta forma os valores 
entre parêntese.s que se segue ãs características se referem . a 
est es índices .

Além destes utilizei também, nas descrições, os caracte­
res de genitália, pubescência e pontuaçao. Os caracteres de 
genitália nao foram estudados nas analises fenética e cladística, 
pela impossibilidade de dissecaçao do unico exemplar macho de 
QUninensis e da obtenção de exemplares machos de fvatevculus . 
sp. n . •

Quanto ã pubescência so foram analisados os padrões de 
desenho elitral e quanto ã pontuaçao somente a dos tubérculos do 
pronoto.



IV - RESULTADOS & DISCUSSÃO

4.1. Levantamento de Caracteres

4.1.1. Caracteres Originais

Levantei um total de 52 caracteres, sendo 32 quantitati­
vos e 20 qualitativos, distribuídos da seguinte forma: cabeça,
16;' protorax, 14; mesotorax, 11; metatorax, 4; pernas, 1; ester­
nos abdominais, 6 . (Pags . 87, 88, 89).

1. Cabeça - Largura do vertice = menor distancia entre os bordos
internos dos lobos superiores dos olhos. (Fig. 1-1)

2. Cabeça - Vertice acima do lobo superior do olho: com sensila
Cl); sem sensila (2).

3. Cabeça - Maior largura da fronte = distancia entre os alvéo­
los antenais. (Fig. 1-2)

4. Cabeça - Menor largura da fronte = menor distancia entre os
bordos internos dos lobos inferiores dos olhos. (Fig. 1-3)

5. Cabeça - Altura da fronte = distancia do sulco epistomal a
linha imaginaria tangente aos bordos anterior dos lobos 
superiores dos olhos, na linha media. (Fig. 1-4)

6. Cabeça - Numero de pontos entre os tubérculos anteniferos:
ate 7 pontos (1); 8-11 pontos (.2); 12-15 pontos (.3); aci­
ma de 16 pontos (4).

7. Cabeça - Maior largura da cabeça = distancia entre as porçoes
mais externas dos lobos inferiores dos olhos. (Fig. 1-5)

8. Cabeça - Menor largura da cabeça = distancia entre os ãpices
das areas malares. (Fig. 1-6)

9. Cabeça - Comprimento da ãrea malar = menor distancia entre o
bordo inferior do lobo inferior do olho e a margem ante­
rior da cabeça. (Fig. 2-8)

10. Cabeça - Comprimento do olho = maior distancia entre o bordo
superior do lobo superior e .o bordo inferior do lobo infe 
rior do olho. (Fig. 1-7)

11. Cabeça - Largura do lobo inferior do olho = maior distância
entre os bordos anterior e posterior, em vista lateral. 
(Fig. 2-9)



12. Cabeça —  Numero de filas de omatídeos na junçao do lobo
inferior com o superior: 2 omatídeos (1); 3 omatídeos (2)

13. Cabeça - Dilatações no apice dos III e IV artículos ante-
nais: padrão A (1) (fig. 12); padrão B (2) (figs. 10, 11, 
13).

14. Cabeça - Dilataçao no apice do V artículo antenal: padrao A
(1) (fig. 12); padrao B (2) (fig. 11); padrao C (3) (fig.
13); padrao D (4) (fig. 10) .

15. Cab eça — Dilataçao no apice do VI articulo antenal: padrao B
(2) (fig. 12); padrão C (3) (figs, 10, 11, 13)

16. Cab eça - Artículos antenais III e IV sem cerdas eretas (1);
com cerdas eretas (2).

17. Protorax- Tubérculos laterais: rombos (1); agudos (2).
18. Protorax - Numero de sensilas na base dos tubérculos late-

rais: 2 sensilas (1); 3 sensilas (2).
19. Protorax - Comprimento do pronoto = distancia entre os bor­

dos anterior e posterior do pronoto, ao longo do meio. 
(Fig. 3-10)

20. Protorax - Largura anterior do pronoto = distancia entre os
bordos laterais do pronoto junto ao bordo anterior. (Fig.
3-11)

21. Protorax - Largura posterior do pronoto = distancia entre os
bordos laterais, junto ao bordo posterior. (Fig. 3-12)

22. Protorax - Bordo anterior do pronoto, na região mediana:
reto (1); pouco acuminado (2); acuminado (3).

23. Protorax - Bordo posterior do pronoto, na região mediana:
reto (1); acuminado (2).

24. Protorax - Tubérculos anteriores do pronoto: reniformes (1);
circulares (2).

25. Protorax - Tubérculo centro-basal do pronoto: quase inexis­
tente (1); mais baixo que os anteriores (2); com a mesma 
altura que os anteriores (3).

26. Protorax - Pontuaçao dos tubérculos do pronoto: ausentes (1);
presentes (2).

27. Mesotorax - Comprimento do es cutelo = distancia entre o sul­
co do es cutelo / placa estridulatoria e o apice do escute
lo. (Fig. 3-13)

28. Mesotorax — Largura do escutelo = distancia entre os bordos
laterais ao nível do sulco, entre o escutelo e a placa 
estridulatoria. (Fig. 3-14)



29. Êlitro - Comprimento do êlitro = distancia da base (proximo
ao bordo lateral do protorax) ao apice, paralelo a sutura 
elitral. (Fig. 3-15)

30. Êlitro - Largura do êlitro = distancia entre os bordos late­
rais logo apos a curvatura dos umeros, na altura do apice 
do es cutelo. (Fig. 3-16)

31. Êlitro - Padrao da forma do umero: padrao (1) (fig. 14); pa-
drao (2) (f ig. 15).

32. Êlitro - Tubérculos centro-basais: quase inexixtentes (1);
salientes (2); muito salientes (3).

33. Êlitro - Padrão de desenho elitral: padrão (1) (fig. 5);
padrão (2) (fig. 6); padrão (3) (fig. 7); padrao (4)
(fig. 8); padrão (5) (fig. 9).

34. Protorax - Comprimento do processo prosternal = distancia
entre os bordos anterior e posterior do prosterno, ao
longo do meio. (Fig. 4-17)

35. Protorax - Largura do processo prosternal = menor distancia
entre ãs cavidades coti.loi.des.. (Fig. 4-18)

36. Protorax - Comprimento do prosterno, anterior ãs cavidades
cotiloides = distancia entre o bordo anterior do proster­
no e o bordo anterior da cavidade cotiloide, paralelo ao 
eixo longitudinal do corpo. (Fig. 4-19)

37. Protorax - Depressão do processo prosternal: levemente cana­
liculada (.1); canaliculada (.2); fortemente canaliculada
(3).

38. Mesotorax - Comprimento do processo mesosternal = distancia
entre o bordo anterior (no sulco que limita o espessamen- 
to do bordo) e o bordo posterior. (Fig. 4-20)

39. Mesotorax - Largura do processo mesosternal = menor distancia
entre as cavidades cotiloides. (Fig. 4-21)

40. Mesotorax - Diâmetro da cavidade cotiloide = distancia entre
as porçoes mais externas da cavidade cotiloide, paralelo
ao eixo longitudinal do corpo. (Fig. 4-22)

41. Mesotorax - Depressão do processo mesosternal: levemente ca­
naliculada (1); canaliculada (.2); fortemente canaliculada
(3).

42. Metatorax - Comprimento do metasterno = maior distancia, na
região mediana, entre os bordos anterior e posterior.
(Fig. 4-23)

43. Metatorax - Largura do metasterno = distancia entre os bordos



laterais, junto ãs cavidades cotiloides posteriores. 
(Fig. 4-24)

44. Metatorax - Bordo anterior do metasterno junto â cavidade co
tiloide intermediaria: saliente (1); muito saliente (2).

45. Metatorax - Porçao mediana do metasterno: poucô elevada (1);
elevada (2).

46. Pernas - Franja de pelos no trocanter e metade basal do fé­
mur : ausente (1); apenas nas pernas intermediárias (2);
nas pernas intermediárias e posteriores (3).

47. Abdómen - Largura do 19 esterno aparente = maior distancia
entre as porçoes mais externas dos bordos laterais. (Fig.
4-25)

48. Abdómen - Comprimento do 19 esterno abdominal aparente = dis­
tancia entre os bordos anterior e posterior, ao longo da 
linha mediana. (Fig. 4-26)

49. Abdómen - Comprimento dos 29, 39 e 49 esternos abdominais
aparentes = distancia entre o bordo anterior do 29 ester­
no e o bordo posterior do 49 esterno, ao longo da linha 
mediana. (Fig. 4-27)

50. Abdómen - Comprimento do ultimo esterno abdominal aparente =
distancia entre os bordos anterior e posterior do 59 es­
terno, ao longo da linha mediana. (Fig. 4-28)

51. Abdómen - Menor distancia entre os bordos internos das cavi­
dades cot i loides posteriores. (Fig. 4-29)

52. Esternos Abdominais - Com manchas castanho-escuras no 19
esterno aparente (.1); sem manchas cas t anho-es curas (2); 
com mancha.s cas t anho-es curas no 29 , 39 e 49 esternos apa­
rentes (3) .

4.1.2. Caracteres Mensuráveis Transformados em índices

 ̂ Os valores esta o listados as paginas 90 , 91,92 e os
índices foram obtidos conforme o indicado no item seguinte. Nao 
houve alterações nos caracteres qualitativos.

4.1.3. Caracteres Mensuráveis Codificados em 2 Estados

Caracteres transformados em índices, a partir dos 52 ca­
racteres originais, com os valores distribuídos em 2 estados 
(ac ima e ab aixo d a- me dia), resultando 42 caracteres (quantitati­
vos e qualitativos, estes sem alterações). Os números entre



parênteses
93) .
1. (4/1)

2 ( 4 / 3 )

3. (4/5)

4. (2)

5. (6)

6. (7/4)

7. (8/4)

8. (10/9)

9. (.10/11)

10. (12)

11. (13)

12. (14)

13. (15)

14. (16)

indicam os nümeros anteriores dos caracteres. (Pag.

- Menor largura da fronte / largura do vertice: 
vertice largo, ate 2,84 (1); estreito acima de 
2,85 (2).

- Menor largura da fronte / maior largura da fronte:
fronte entre os olhos larga, ate 0,56 (1); estrei­
ta acima de 0,57(2).

- Menor largura da fronte / altura da fronte: 
fronte alta, ate 0,76 (1); baixa acima de 0,77 (2).

- Vertice acima do lobo superior do olho: com sensi- 
la (1); sem sensila (2).

- Numero de pontos entre os tubérculos anteníferos: 
ate 7 pontos (1); 8-11 pontos (2); 12-15 pontos
(3); acima de 16 pontos (4).

- Maior largura da cabeça / menor largura da fronte:
olho em vista frontal estreito , ate 2,10 (1);
largo acima de 2,11 (2).

- Menor largura da cabeça / menor largura da fronte: 
abertura bucal estreita, ate 1,42 (1); larga acima
de 1,43 (2).

- Comprimento do olho / comprimento da ãrea malar: 
ãrea malar longa, ate 4,01 (1); curta acima de
4,02 (2) .

- Comprimento do olho / largura do lobo inferior do 
olho:
olhos curtos, atê 2,04 (1); longos acima de 2,05 
(2 ).

- Numero de filas de omatldeos na junçao do lobo in 
ferior com o superior: 2 omatldeos (1); 3 omatíde
os (2) .

- Dilatações no ãpice dos III e IV artículos ante- 
nais: padrao A (1) (fig. 12); padrão B (2) (figs. 
10, 11, 13).

- Dilataçao no ãpice do V articulo antenal: padrão 
A (1) (fig. 12); padrao B (2) (fig. 11); padrão C
(3) (fig. 13); padrão D (4) (fig. 10).

- Dilataçao do ãpice do VI articulo antenal: padrão 
B (2) (fig. 12); padrão C (3) (figs. 10, 11, 13).

-Artículos antenais III e IV sem cerdas eretas (1); 
com cerdas eretas (2).



15. (17) - Tubérculos laterais do protorax: rombos (1); agu
dos (2).

16. (18) - Numero de sensilas na base dos. tubérculos laterais:
2 sensilas (1); 3 sensilas (.2).

17. (20/19) - Largura anterior do pronoto / comprimento do prono-
t o :
pronoto longo, ate 1,23 (1); curto acima de 1,24
(2 ).

18. (21/19) - Largura posterior do pronoto / comprimento do pro­
noto :
pronoto estreito, ate 1,37 (1); largo acima de 1,38
(2).

19. (22) - Bordo anterior do pronoto na região mediana: reto
(1); pouco acuminado (2); acuminado (.3).

20. (23) - Bordo posterior do pronoto na região mediana: reto
(1); acuminado (2).

21. (.24) - Tubérculos anteriores do pronoto: reniformes (1);
circulares (2).

22. (.25) - Tubérculo cent r o~bas al do pronoto: quase inexisten
te (.1); mais baixo que os anteriores (2); mesma 
altura que os anteriores (.3).

23. (26) - Pontuaçao dos tubérculos do pronoto: ausente (1);
presente (2).

24. (27/28) - Comprimento do escutelo /largura do escutelo:
escutelo longo, ate 0,49 (.1); curto acima de 0,50
(2 ).

25. (29/30) - Comprimento do elitro / largura do elitro:
elitro curto, ate 1,83 (.1); longo acima de 1,84 (2).

26. (.28/30) - Largura do escutelo / largura do elitro:

27. (31)

28. (.32)

29. (33)

30.. (34/35) - Comprimento do processo prosternai / largura do
processo prosternai:
processo prosternai largo, ate 3,92 (1); estreito
acima de 3,93 (2).

escutelo estreito, atê 0,21 (1); largo acima de
0,22 (.2) .

- Padrao da forma do umero: padrao (1) (fig. 14); 
padrao (2) (fig. 15).

- Tubérculos centro-bas ais dos êlitros: quase inexis 
tentes (1); salientes (2); muito salientes (.3).

- Padrao de desenho elitral: padrao (1) (fig. 5); pa 
drão (.2) (fig. 6); padrao (3) (fig. 7); padrao (.4) 
(fig. 8); padrao (5) (fig. 9).



31. (34/36) - Comprimento do processo prosternal / comprimento
do pros terno anterior as cavidades cotiloides: 
região anterior as cavidades cotiloides, longa ate
6,02 Cl); curta acima de 6,03 (2).

32. (37) - Depressão do processo prosternal: levemente canali.
culada (1); canaliculada (2); fortemente canalicu- 
lada (3).

33. (38/39) - Comprimento do processo mesosternal / largura do
processo mesosternal:
processo mesosternal largo, ate 0,92 (1); estreito
acima de 0,93 (2).

34. (.39/40) - Largura do processo mesosternal / diâmetro da cavl
dade cotiloide:
cavidade cotiloide intermediaria grande, ate 0,71
(1); pequena acima de 0,72 (2).

35. (.41) - Depressão do processo inesosternaL ■ levemente cana­
liculada (1); canaliculada (2); fortemente canali­
culada (3) . -

36. (42/43) - Comprimento do metasterno / largura do metasterno:
metasterno curto, atê 0,51 (1)g longo acima de
0,52 (2).

37 . (.44) - Bordo anterior do metasterno jurt a cavidade co­
tiloide intermediaria: saliente ( :g : muito salien­
te (2). ’ gu

38. (.45) - Porçao mediana do metasterno: por r elevada (1);
elevada (2).

39. (.46) - Pernas com franja de pêlos no trocanter e metade
basal do f emur: ausente (1); apenas nas pernas in­
termediárias (2); nas pernas intermediárias e pos­
teriores (3).

40. (48/51) - Comprimento do 19 esterno abdominal aparente / m e ­
nor distancia entre os bordos internos das cavida­
des cotiloides posteriores:
primeiro esterno abdominal aparente curto, ate 
5,00 (1); longo acima de 5,01 (2).

41. (47/48, - Largura do 19 esterno abdominal aparente / compri-
49,50) mento dos 19, 29, 39, 49 e 59 esternos abdominais: 

abdómen longo, atê 0,82 (1); curto acima de 0,83
(2).

42. (52) - Esternos abdominais com manchascastanho-escuras no
. 19 esterno aparente (1); sem manchas castanho-eseu-



IS

ras (2); com manchas castanho-escuras no 29, 39 e 
49 esternos aparentes (3).

4.1.4. Caracteres Mensuráveis Codificados em 3 Estados

Os valores estão listados ã pagina 94 e os estados dos 
valores dos caracteres mensuráveis foram estabelecidos com base 
no desvio padrao conforme indicado ã pãg. 6. Sem alteraçao nos 
caracteres qualitativos.

4.1.5. Caracteres Mensuráveis Codificados em 4 E tados

Os valores estao listados ã pagina 95 e os estados dos 
valores dos caracteres mensuráveis foram defini 1 > com base em
quartis. Sem alteraçao nos caracteres qualitati j.

4.2. Analise Numérica

4.2.1. Analise Fenética

4.2.1.1. Resultados

Todos os fenogramas foram obtidos pelo metodo de agrupa­
mento aos pares, nao-ponderado U.P.G.M.A., com dados estandardiza 
dos. Para cada uma das' cinco matrizes de dados, foram feitos dois 
fenogramas, um com base na matriz de semelhança por distancia eu­
clidiana media e outro por correlaçao linear, resultando dez (10) 
f enogramas.
tir dos 52 caracteres: originais; os fenogramas III e IV, quando 
utilizados os 42 caracteres com índices; os fenogramas V, VI; VII, 
VIII; e IX, X, reproduzem respectivamente os resultados obtidos 
quando os índices foram codificados em estados com base na media, 
desvio padrao e quartis.

0 numero entre parênteses., apos o nome da espécie, indi­
ca o total de exemplares da especie estudado.
- FENOGRAMA I (52 caracteres originais - matriz de semelhança com 

base em distancia euclidiana média) (fig. 34).
Coeficiente de correlaçao cofenética: 0,90.
Observa-se a formaçao de quatro grupos principais. 0 pri_ 

meiro reunindo, ao nível de 1,04, todos os quatro exemplares de 
bucki, dois de gris eo Zus sp.n. (.4), um de obscurus sp.n. (4) e os 
dois de propinquus sp.n. (.2). 0 segundo reune, ao nível de 1,03,



os quatro exemplares de g. variabilis, tres exemplares de g . 
galapagoensis (4) - um liga-se primeiro a g. variabilis; o
exemplar unico de fraterculus sp.n. e todos os exemplares de 
bisignatus sp.n. (4). No terceiro grupo, ao nível de 1,07, tem- 
se os exemplares restantes de griseolus sp.n. e obsourus sp.n., 
que se distanciaram dos demais exemplares coespecíficos. Reunin­
do-se aos ja citados tres grupos, aparece juninensis (1). 0 quar
to grupo, formado ao nível de 1,42, inclui todos os exemplares 
de. alphoides (4) e um exemplar de g . galapagoensis (4) que se 
afastou sensivelmente dos demais exemplares coespecíficos.
- FENOGRAMA II (52. caracteres originais - matriz de semelhança com

base em calculo de correlaçao linear) (fig. 35).
Coeficiente de correlaçao cofenêtica: 0,79.
Formam-se quatro grupos fundamentalmente. 0 primeiro reu 

nindo, ao nível de 0,10, todos os exemplares de bucki (4) e 
griseolus sp.n. (4). No segundo grupo, formado ao nível de 0,07, 
unem-se um exemplar de g . galapagoensis (4) e um de g . variabilis 
(4); a estes ligam-se dois exemplares de g . galapagoensis e a 
nível pouco inferior mais tres exemplares de g . variabilis; e 
por ultimo, todos os exemplares de bisignatus sp.n. (4). No ter­
ceiro grupo reunem-se juninensis (1), propinquus sp.n. (2) e 
todos os exemplares de obsourus sp.n. (4), ao nível de -0,03. 0 
quarto grupo, formado ao nível de 0,16, une todos os exemplares 
d& alphoides (4), um exemplar de g . galapagoensis e o unico exem 
piar de fraterculus sp.n.
- FENOGRAMA III (42 caracteres, os quantitativos transformados

em índice - matriz de semelhança com base em 
d is tãn ci a euclidiana media) (fig. 36).

Coeficiente de correlaçao cofenêtica: 0,87.
Tem-se a formaçao de três grupos. 0 primeiro, ao nível 

de 1,35, com todos os exemplares de bucki (4)^griseolus sp.n.
(4) , obsourus sp.n. (4) e propinquus sp.n. (2). No segundo grupo, 
formado ao nível de 1,30, estao reunidos os exemplares de g . 
galapagoensis e g. variabilis, com um dos exemplares desta ulti­
ma subespécie incluída entre os da primeira e a nível mais infe­
rior une-se o unico exemplar de fraterculus sp.n. e todos os 
exemplares de bisignatus sp.n. (4). Ligando-se a estes dois gru­
pos, ao nível de 1,57, aparece isoladamente juninensis (1). E 
formando o terceiro grupo estao todos os exemplares de alphoides 
(4), unindo-se aos demais ao nível de 1,67.



~ FENOGRAMA IV (42 caracteres, os quantitativos transformados em
índices - matriz de semelhança com base em calcu­
lo de correlaçao linear) (fig. 37). !

Coeficiente de correlaçao cofenetica: 0,87.
Formaram-se dois grupos. No primeiro reunem-se os exem­

plares de bucki (4), juninensis (1), propinquus sp.n. (2), 
alphoides (4), griseolus sp.n. (4) e obscurus sp.n. (4), ao ni 
vel/de -0,04. No segundo grupo estao reunidos todos os exempla­
res de g. galapagoensis (4) e a estes unem-se: isoladamente um
exemplar de g. Variabilis', depois os demais exemplares da sub­
espécie; e, a nível inferior, liga-se frateroulus sp.n. (1) e 
todos os exemplares de bisignatus sp.n. (4), ao nível de 0,05.
- FENOGRAMA V (42 caracteres codificados em 2 estados, a partir

da media - matriz de semelhança com base em distan 
cia euclidiana média) (fig. 38).

Coeficiente de correlaçao cofenética: 0,86.
Ocorreu a formaçao de tres grupos. 0 primeiro, ao nível 

de 1,38, contendo todos os exemplares de bucki (4), griseolus 
sp.n. (4), propinquus sp.n. (2) e obscurus sp.n. (4). No segun­
do grupo unem-se todos os exemplares de g . variabilis (4), 
g. galapagoensis (4) - sendo que um exemplar de g . galapagoensis 
une-se primeiro a g . variabilis ; e a estes vem se unir 
frateroulus sp.n. (1) e bisignatus sp.n. (4), ao nível de 1,28.
Ào nível de 1,54, unem-se aos dois grupos jã formados, o unico 
exemplar de juninensis . Os exemplares, de alphoides (.4) formam o 
terceiro grupo ao nível de 1,14.
- FENOGRAMA VI (42 caracteres codificados em 2 estados, a partir

da média - matriz de semelhança com base em calcu 
lo de correlaçao linear) (fig. 39).

Coeficiente de correlaçao cofenética: 0,85.
Formaram-se dois grupos principalmente. 0 primeiro unin­

do todos os exemplares de bucki (4), juninensis (1), propinquus 
sp.n. (2), alphoides (4), griseolus sp.n. (4) e obscurus sp.n. 
(4), ao nível de -0,05. No segundo grupo unem-se g . variabilis 
e g. galapagoensis - com um exemplar de gr. galapagoensis unindo- 
se a tres exemplares de g . variabilis e um de g. variabilis 
unindo-se a trés de g . galapagoensis ; a estes unem-se frateroulus 
sp.n. (.1) e todos os exemplares de bisignatus sp.n. (4), ao nível 
de 0,07.



- FENOGRAMA VII (42 caracteres codificados em 3 estados a partir
do desvio padrao - matriz de semelhança com base 
em distancia euclidiana media\ (fig. 40).

Coeficiente de correlaçao cofenêtica: 0,87.
Basicamente ocorre a formaçaó de três agrupamentos. No 

primeiro ligam-se bucki (4), griseolus sp.n. (4), obscurus sp.n.
(4) e propdnquus sp.n. (2), ao nível de 1,35. No segundo grupo 
reunem-se três exemplares de g . galapagoensis e a estes se vem 
unir um exemplar de g. variabilis e, a seguir, os demais exempla, 
res de g. variabilis ; a estes ligam-se fraterculus sp.n. (1) e 
bisignatus sp.n. (4), ao nível de 1,31. Aos dois grupos formados 
liga-se juninensis (1), ao nível de 1,54. Finalmente ao nível de 
1,15, constituindo isoladamente o terceiro grupo, estao os exem­
plares de alpholdes (4). '
- FENOGRAMA VIII (42 caracteres codificados em 3 estados a par­

tir do desvio padrao - matriz de semelhança com 
base em calculo de correlaçao linear) (fig. 4l).

Coeficiente de correlaçao cofenêtica: 0,85.
Tem-se aqui a formaçao de três agrupamentos. 0 primeiro 

formado por buckd (4), junínensis (1), propinquus sp.n. (2), 
griseolus sp.n. (4) e obscurus sp.n. (4), unindo-se ao nível de 
-0,02. 0 segundo, formado ao nível de 0,06, com alphoides (4) e
fraterculus sp.n. (1). 0 terceiro grupo unindo g. galapagoensis

(4), g . Variabilis (4), onde um exemplar desta subespécie liga- 
se primeiro a g. galapagoensis e., por ultimo, a bisignatus sp.n.
(4), ao nível de. 0,06.
-FENOGRAMA IX (42 caracteres codificados em quartis - matriz de

semelhança com base em distancia euclidiana me­
dia) (fig. 42).

Coeficiente de correlaçao cofenêtica: 0,87.
Basicamente formaram-se três grupos. 0 primeiro consti- 

tuido por bucki (4), griseolus sp.n. (4), obscurus sp.n. (4) e 
pr.opinquus sp.n. (2), ao nível de 1,37. 0 segundo grupo formado,
ao nível de 1,30, por g . variabllis (4), ao qual se ligam dois 
exemplares de g . galapagoensis (4); os dois exemplares restantes 
desta subespécie unindo-se a fraterculus sp.n. (1) para poste­
riormente se ligarem aos demais da espécie; neste grupo ainda se 
inclui bisignatus sp.n. (4). 0 exemplar de juninensis (1) une-se
a estes dois grupos ao nível de 1,53 e, o terceiro grupo, forma­
do pelos exemplares de alphoides (4), ao nível de 1,16.



- FENOGRAMA X (42 caracteres codificados em quartis - matriz de 
semelhança com base em calculo de correlaçao li­
near ) (  f i \ . 4 3 ) .

Coeficiente de correlaçao cofenêticá: 0,86.
Observa-se a formaçao de dois grupos. 0 primeiro grupo 

formado ao nível de -0,04, reunindo todos os exemplares de bucki
(4) , juninensis (1), propinquus sp.n. (.2), griseolus sp.n. (4) 
e obscurus sp.n. (4). 0 segundo grupo formado pelos exemplares
de <7. galapagoensis (4), g. variabilis (4), sendo que um exem­
plar de g. variabilis liga-se primeiro a g . galapagoensis e de­
pois aos demais exemplares da subespecie, a estes unem-se 
fraterculus sp.n. (1) e bisignatus sp.n. (4), ao nível de 0,05.

4 . 2.1.2. Discussão

A reunião de exemplares coespecificos e a formaçao dos 
agrupamentos, variaram em funçao das diferentes formas de codi­
ficação dos caracteres e da utilizaçao dos cálculos de distancia 
euclidiana e de correlaçao.
1. Diferentes formas de codificação dos valores obtidos a partir 

de caracteres mensuráveis.
Quando os caracteres mensuráveis tiveram seus valores utí 

lizados na sua forma original, os resulatdos (fenogramas I e II) 
evidenciaram uma separaçao entre OTU1s coespecificas, principal­
mente quando a matriz de semelhança foi obtida por distancia eucU 
diana media. 0 que se observa nestes fenogramas parece ser eviden­
cia da influencia do tamanho (tabela I) (pãg. 86). Os exemplares 
maiores de griseolus sp.n. (.17 e 18) uniram-se aos tres maiores 
de obscurus sp.n. (19, 21, 22) e o exemplar’maior de g. 
galapagoensis (.30) aos de alphoides. Observa-se tambem o relacio 
namento mais estreito entre os exemplares menores de griseolus 
sp.n. (.15 e 16) e obscurus sp.n. (.20).

Com a transformaçao dos caracteres mensuráveis em índices 
e estes codificados em estados, a separaçao dos coespecificos de­
sapareceu. As diferentes formas de codificação mostraram um resul 
tado semelhante quando a medida de semelhança utilizada era a 
mesma - correlaçao linear ou distancia euclidiana media. A maior 
variaçao ocorreu com a posição relativa de 0TU’s coespecíficas. 0
envolvimento entre OTU T s de especies diferentes ocorreu:
a. com fraterculus sp.n. - quando os estados dos caracteres foram



definidos com base no desvio padrao e a medida de semelhança foi 
por correlaçao linear, esta OTU ligou-se primeiro a alphoides em 
oposição a todos os outros estudos em que se uniu inicialmente as 
OTU 1 s da especie galapagoensis;
b. e ainda com fraterculus sp.n, - quando os estados dos caracte­
res foram codificados em quartis e a medida de semelhança foi por 
distancia euclidiana media, levou a que duas OTUTs de galapagoensis 
se unissem antes a fraterculus sp.n. que a.seus coespecíficos.
2. Medida de semelhança empregada - distancia euclidiana media 

ou calculo de correlaçao linear.
Nos estudos em que os valores de semelhança foram estabe­

lecidos com base em distancia euclidiana media destacam-se:
a. o grupo formado pelos exemplares de bucki , griseolus sp.n. e 
propinquus sp.n. manteve-se constante, exceto quando foram empre 
gados os 52 caracteres originais;
b. o grupo onde estao incluídas as espécies galapagoensis , 
fraterculus' sp.n. e bisignatus sp.n., também permaneceu constan 
te;
c. porém neste mesmo grupo, as OTUfs (10) g . galapagoensis e (13) 
g. variabilis, nao sao constantes na uniao entre os seus coespe- 
cíficos, alternando posiçoes entre as duas subespécies;
d. o exemplar d e. juninensis manteve-se afastado, unindo-se a gru 
pos jã estabelecidos, apenas antes dos exemplares de alphoides, 
que foram os que apresentaram maior distancia fenética com rela- 
çao as demais 0TUfs;
e. com os 52 caracteres na forma original, g. galapagoensis apa­
rece como a OTU de maior afastamento.

Nos estudos por correlaçao linear o grupo bucki, griseo- 
flús sp.n., obscurus sp.n. 0 propinquus sp.n., que se manteve 
constante nos estudos por distancia euclidiana média, se abre pa­
ra admitir juninensis e alphoides, que se mostravam nos estudos 
com base em distancia como ex-grupos. No estudo com 52 caracteres 
originais (fenograma II), alphoides agrupa-se a g. galapagoensis 
(30) e fraterculus sp.n. (32) e no estudo dos 42 caracteres co­
dificados em trés estados (desvio padrao), reune-se a fraterculus 
sp.n.
3. Valores de correlaçao cofenética.

0 mais alto valor de correlaçao cofenética (0,90) foi apre 
sentado 'pelo estudo em que os caracteres mensuráveis foram utili­
zados em suas formas originais nao codificados, e a matriz de se­
melhança obtida através do calculo de distancia euclidiana média.



Mas este estudo foi o que mostrou o maior numero de afastamentos 
entre OTUfs coespecíficas (fenograma I).

0 mais baixo valor (0,79), foi apresentado pelo estudo 
em que, com os mesmos caracteres originais, foi empregado o cal­
culo de correlaçao linear para estabelecer os valores de semelhan 
ça entre as 0TU’s.

Nos estudos em que os caracteres mensuráveis foram trans 
formados em índices e codificados em estados, os valores de 
correlaçao cofenêtica, em media, foram superiores quando a medi­
da de semelhança foi a de distancia euclidiana media (0,87J 0,86;
0*87; 0,87 / 0,87; 0,85; 0,85; 0,86, correspondente aos fenogra-
mas III; V; VII; IX / IV; VI; VIII e X, respectivamente).

4.2.2. Analise Cladistica

4.2.2.1. Resultados

• Para a analise cladistica (Ãrvore de Wagner), optei pie 
la utilizaçao dos 42 caracteres, com os mensuráveis codificados 
em 2, 3 e 4 estados, como aplicado na analise fenetica, resultan
do nos cladogramas I, II e III respectivamente. A partir destes 
estudos iniciais, estabeleci arbitrariamente que os caracteres 
com consistência abaixo de 0,33, seriam retirados para uma segun 
da analise, cladogramas IV, V e VI. Retirados estes, os caracte­
res restantes, sao indicados quando da apresentaçao dos resulta­
dos,.
- CLADOGRAMA I (42 caracteres: codificados em 2 estados com base

na media) (fig. 44).
Taxa de Desvio - 0,93
Homoplasias - 9.794
Reuniram-se, a partir de um ancestral comum, as especies 

alphoides, griseolus' sp.n., propinquus sp.n., juninensis e 
obscurus sp.n. Os caracteres .com seus respectivos estados que ca 
racterizam este agrupamento sao: presença de sensila no vértice
acima do lobo superior do olho (4.1) e tubérculos laterais do 
protorax rombos (15.1). Este grupo de espécies esta dividido em 
dois ramos. 0 primeiro ramo formado por exemplares da espécie 
aiphoides e caracterizados por: dilataçao no apice do V artículo
anténal nos machos, com padrao D (12.4) (fig. 10); padrao 1 de 
desenho elitral (29.1); pernas intermediárias e posteriores com 
franja de pelos no trocanter e metade basal do femur (39.1); 19



esterno abdominal aparente com manchas castanho-escuras (42.1).
0 segundo ramo esta constituído pelas demais especies e os ca­
racteres que estabeleceram este grupo são tambem encontrados no 
mesmo estado, em outras especies pertencentes a outros agrupamen 
tos. A principal característica ê: o padrao 3 de desenho elitral
(29.3).

Em oposição aos grupos anteriores, estao reunidas as es­
pecies bucki, bisignatus sp.n. , galapagoensZs e fraterculus 
sp.n. Os exemplares de buckd diferem das demais especies do gru­
po principalmente por apresentar sensila no vertice acima do lobo 
superior do olho (4.1) e.padrao 3 de desenho elitral (29.3).
- CLADOGRAMA II (42 caracteres: codificados em 3 estados com

base no desvio padrao) (fig. 45).
Taxa de Desvio - 1,12
Homoplasias - 15.548
Formaram-se basicamente os mesmos agrupamentos do ciado 

grama I. Ocorrendo porem trocas no posicionamento entre os gru­
pos. e entre OTUfs de um mesmo grupo. A especie buck'L e a unica 
que tem a sua posição modificada, inserindo-se no grupo onde es­
tao os exemplares das especies aZphoddes, obscurus sp.n. , 
propinquus sp.n., jundnensis e griseolus sp.n.

Os caracteres que definem os agrupamentos sao os mesmos 
do cladograma I. Constata-se o aumento da taxa de desvio e do 
numero de homoplasias.
- CLADOGRAMA III (42 caracteres: codificados em quartis) (fig.

46).
Taxa de Desvio - 1,47
Homoplasias - 26.258
Nao houve alterações na formaçao dos agrupamentos, ape­

nas. mudanças com relaçao ao posicionamento de atphoZdes, que se 
colocou entre as especies griseotus sp.n. e Qunínensds; e ainda 
quanto ã posição dos dois exemplares de propinquus sp.n., que se 
separam, um ficando entre obscurus sp.n. e gríseolus sp.n. e o 
outro localizando-se junto a buckd.

Os caracteres definidores dos agrupamentos sao os mesmos 
dos cladogramas. anteriores. Observa-se que a taxa de desvio e o 
numero de homoplasias aumentaram com relaçao aos dois cladogra­
ma s anteriores.



- CLADOGRAMA IV (17 caracteres) (fig. 47)
Os 17 caracteres (n9 4, 5, 10, 11, 12, 13, 14, 20, 21,

22, 27, 28, 29, 35, 37, 39, 42), foram obtidos a partir do estu­
do com 42 caracteres codificados em 2 estados - media - retira­
dos os caracteres com taxa de consistência inferior a 0,33, sen­
do todos os caracteres qualitativos-.

Taxa de Desvio - 0,31
Homoplasias - 1.342
Os exemplares da especie gatapagoensis reunem-se na base 

da arvore, situando-se como ancestral de todo o genero. Junto a 
esta especie em um dos ramos, posiciona-se fraterculus sp.n. e 
no outro ramo bisignatus sp.n. Num dos ramos reunem-se todos os 
exemplares de alphoiães, que se caracterizam por apresentar: di- 
lataçao no ãpice do V artículo antenal nos machos com padrao D
(12.4) (fig. 10); padrao 1 de desenho elitral (29.1); pernas in­
termediárias e posteriores com franja de pelos no trocanter e 
metade basal do femur (39.1); e 19 esterno abdominal aparente 
com manchas castanho-escuras (42.1).

No outro ramo encontram-se as especies griseolus sp.n., 
obscurus sp.n., bucki, quninensis e propinquus sp.n. Estas duas 
ultimas um pouco afastadas das demais.
- CLADOGRAMA V (16 caracteres) (fig. 48)

Os 16 caracteres (n9 4, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 20, 22, 
27, 28, 29, 35, 37, 39, 42), foram obtidos a partir do estudo 
com 42 caracteres em 3 estados - desvio padrao - retirados os 
caracteres com taxa de consistência inferior a 0,33, sendo todos 
os caracteres utilizados qualitativos.

Taxa de Desvio - 0,21
Homoplasias - 838
Nao ocorrem modificações quanto a formaçao dos agrupamen 

tos, apenas trocas no posicionamento dentro dos agrupamentos, das 
0TUfs. Os exemplares de galapagoensis reunem-se no mesmo ramo, a 
partir de um mesmo ancestral, â bisignatus sp.n.; e as especies 
de guninensis e proptnquus sp.n. localizam-se entre buoki e 
griseotus sp.n. por apresentarem, como característica comum, 2 
filas de omatídeos na junçao do lobo inferior com o superior do 
olho (10.1).

: Os caracteres definidores dos agrupamentos sao os mesmos
jã citados para os cladogramas anteriores. 0 numero de homopla­
sias e a taxa de desvio diminuíram com relaçao ao cladograma IV.



- CLADOGRAMA VI (13 caracteres) (fig. 49)
Os 13 caracteres (n? 4, 10, 11, 12, 14, 20, 21, 27, 29,

35, 37, 39, 42), foram obtidos a partir do estudo com 42 caracte 
res em 4 estados - quartis - retirados os caracteres com taxa de 
consistência inferior a 0,33, sendo todos os caracteres, utiliza­
dos qualitativos.

Taxa de Desvio - 0,25
Homoplasias - 760
Neste estudo ocorreram alterações no posicionamento das 

0TUfs. Os exemplares de obscurus sp.n. inverteram posição com os 
exemplares da espécie bucki aparecendo com características de prji 
mitividade com relaçao a esta. Os exemplares de fraterculus sp.n., 
galapagoensis e bisignatus sp.n. colocaram-se na extremidade de 
um dos ramos. A principal característica deste agrupamento é: 
vértice acima do lobo superior do olho sem sensila (4.2).

A taxa de desvio aumentou e o numero de homoplasias dimi 
nuiu em relaçao ao cladograma V. Os caracteres definidores dos 
demais grupos sao os mesmos jã citados.

4.2.2.2. Discussão

As diferentes formas de codificação dos 42 caracteres e 
a analise dos caracteres de consistência igual ou superior a 0,33 
levaram a resultados diferentes, com alteraçao dos agrupamentos 
e do posicionamento das 0TUfs coespecificas.
- Analise com 42 caracteres, codificados em 2, 3 e 4 estados.

Quando os caracteres foram codificados em 2 estados - 
média - nao houve separaçao de OTUTs coespecificas. 0 que se ob­
serva é o distanciamento dos exemplares de bucki , que apesar de 
apresentarem o mesmo carater definidor do agrupamento em que es­
tão incluídas as espécies griseolus sp.n., propinquus sp.n., 
juninensis e obscurus sp.n., posicionam-se no ramo oposto.

Nos dois estudos seguintes, em que foram empregados os 
caracteres codificados com base em desvio padrao (.3 estados) e 
quartis (4 estados), observa-se:
a. em ambos, os exemplares das subespécies g . galapagoensis e
gvariabilis , formaram pequenos agrupamentos intercalados, colo 
cando~se entre as espécies bisignatus sp.n., fraterculus sp.n.
b. no estudo com base em desvio padrao, a espécie bucki posicio­
nou-se entre o ramo de propinquus sp.n., juninensis e o ramo de 
griseolus sp.n., mostrando sua estreita correlaçao com estas 
espécies.



ç. no estudo com base em quartis, os exemplares de atphoides 
colocaram-se num ramo entre as especies griseotus sp.n. e
juninensis .
d. neste mesmo estudo, ocorreu a separaçao dos dois exemplares 
de propinquus sp.n., em oposição aos outros dois estudos, nos 
quais estavam unidos.

As variações ocorridas neste estudo, foram devidas as 
codificações dos caracteres quantitativos em 2, 3 e 4 estados,
ocasionando o aparecimento de um grande numero de homoplasias.

;; Nos estudos envolvendo caracteres com taxa de consistên­
cia igual ou superior a 0,33, restaram apenas caracteres qualita 
tivos. Os agrupamentos formados mantiveram-se constantes e os 
caracteres definidores destes grupos sao os mesmos do estudo 
anterior e estao indicados adiante, quando relacionados ós agru­
pamentos .
- Analise empregando caracteres com taxa de consistência igual 

ou superior a 0,33.
A escolha dos caracteres para uma segunda analise, com 

base em taxa de consistência, resultou na utilizaçao de apenas 
caracteres qualitativos. Assim a partir dos 42 caracteres 
media, resultou que 17 apresentavam taxa de consistência igual 
ou superior a 0,33; a partir do desvio padrao, 16 caracteres; 
e a partir de quartis, 13 caracteres. Os caracteres comuns a 
estes tres. estudos foram: 4', 10 , 11 , 12 , 14, 20 , 27 , 29 , 35 , 37 , 
39, 42.

Os agrupamentos formados foram os mesmos nos tres estu­
dos. 0 primeiro grupo "alphoides" contendo apenas os exemplares 
da especie alphoiães, tendo como caracteres definidores: dila-
taçao no ãpice do V artículo antenal nos machos com padrao D
(12.4); padrao 1 de desenho elitral (29.1); pernas intermediárias 
e posteriores com franja de pelos no trocanter e metade basal do 
femur (39.1); e 19 esterno abdominal com manchas castanho-escuras 
(42.1).0 segundo grupo "galapagoensis", formado pelas especies 
fraterculus sp.n., galapagoensis e bisignatus sp.n., caracteri- 
zando-se pela ausência de sensila. no vertice acima do lobo supe­
rior do olho (4.2). 0 terceiro grupo !lbuckiM com as especies:
b)uc\i, propinquus sp.n., juninensis , obscurus sp.n. e griseolus 
sp.n. e a principal característica ê o padrao 3 de desenho eli­
tral (29.3).

Com a redução do numero de caracteres e a utilizaçao de 
apenas caracteres qualitativos, os exemplares de alphoiães



separam-se do grupo "bucki11, ao qual estava ligado nos estudos 
em que foram utilizados os 42 caracteres.
- Taxa de desvio e numero de homoplas ias.

Quando utilizados os 42 caracteres, codificados em 2, 3 
e 4 estados, o estudo que apresentou o menor numero de homopla­
sias (9.794) e a menor taxa de desvio (0,93), foi o de 2 estados 
-media e o que apresentou a mais alta taxa de desvio (1,47) e o 
maior numero de homoplasias (26.258), foi o estudo em quartis.

Quando da eliminaçao dos caracteres de baixa consistên­
cia, a taxa de desvio e o numero de homoplasias diminuíram con­
sideravelmente. 0 estudo que apresentou a menor taxa de desvio 
(0,21) foi o de 16 caracteres - desvio padrao, e o que teve o 
menor numero de homoplasias (760) foi o de 13 caracteres - quar­
tis.

4.3. Chave para Identificação das Espécies

1. Tegumento castanho-escuro, nos êlitros olivãceos; antenas com 
dilatações no ãpice dos artículos III a VI segundo padrao 
BBDC (fig. 10) nos machos e padrao BBBC nas fémeas; artículos 
III e IV com cerdas eretas; desenho elitral segundo padrao 1 
(fig. 5); pernas intermediárias e posteriores com franja de 
pelos no trocanter e metade basal do fémur; 19 esterno abdo­
minal aparente com manchas laterais castanho-escuras. Brasil 
(Pernambuco, Espírito Santo, Sao Pau1o)....aIphoides\ n«,comb.

- Tegumento castanho-escuro a castanho-claro; antenas com outro 
padrao de dilataçao no ãpice dos artículos III a VI; artícu­
los III e IV sem cerdas eretas (exceto obseurus sp.n.); outro 
padrao de desenho elitral; sem franja de pelos no trocanter e 
metade basal do fémur ou apenas das pernas intermediárias; 19 
esterno abdominal aparente sem manchas castanho-escuras ....2

2. Vértice acima do lobo superior do olho com sensilas; 2 ou 3 
filas de omatídeos na junçao do lobo superior com o inferior; 
desenho elitral segundo padrao 3 ............ grupo "bucki" 3

- Vértice acima do lobo superior do olho sem sensilas; 3 filas 
de omatídeos na junçao do lobo superior com o inferior; com 
outro padrão de desenho elitral...... grupo "galapagoens is11 7

3. Antenas com dilatações no ãpice dos artículos III a VI segun­
do padrao BBBC; com tubérculos anteriores do pronoto renifor- 
mes ou circulares......................  4



Antenas com dilatações no apice dos artículos III a VI segundo 
padrao AAAB;com tubérculos anteriores do pronoto renif ormes. .6 
Olhos com 3 filas de omatideos na junçao do lobo superior com 
o inferior; artículos antenais III e IV com cerdas eretas; for 
ma dos umeros segundo padrao 2. Argentina (Chaco, Formosa, San
tiago dei Estero)................................  obscurus sp.n.
Olhos com 2 filas de omatideos na junçao do lobo superior com 
o inferior; artículos antenais III e IV sem cerdas eretas; for
ma dos umeros segundo padrao 1   ......5
Tegumento castanho-avermelhado; pubescencia dos êlitros predo­
minantemente branco-brilhante; tubérculos anteriores do prono­
to circulares; tubérculo centro-basal quase inexistente em re- 
laçao aos anteriores; depressão do processo mesosternal leve­
mente cana1icu1ada; abdómen com os esternos aparentes 29, 39 e 
49, com manchas laterais castanho-escuras. Brasil (Paraíba)...
       griseolus sp.n.
Tegumento castanho-escuro a castanho-c1aro; pubescencia argen- 
tea abaixo do escutelo ate o terço apical; tubérculos anterio­
res do pronoto reniformes; tubérculo centro-basal mais baixo 
que os anteriores; depressão do processo mesosternal canalicu- 
lada; abdómen sem manchas castanho-escuras. Brasil (Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais, Espírito Santo ao Rio Grande do Sul)....
.............................................................  bucki

Êlitros com pubescencia esparsa, mancha lateral castanha com 
raras maculas brancas; numero de pontos entre os tubérculos 
anteníferos, acima de 16; bordo posterior do pronoto, na re­
gião mediana, reto; tubérculos do pronoto com pontos. Peru
CJunín), Bolívia (Santa Cruz). . .  ........     juninensis

Êlitros com pubescencia densa, mancha lateral castanha com 
maior numero de maculas brancas; numero de pontos entre os 
tubérculos anteníferos ate 7; bordo posterior do pronoto, na 
região mediana, acuminado; tubérculos do pronoto sem pontos.
Venezuela (Lara).............................   propinquus sp.n.
Ántenas com dilatações no apice dos artículos III a VI segun­
do padrao BBBC; tubérculos anteriores do pronoto reniformes; 
desenho elitral segundo padrao 5; sem franja de pelos no tro- 
canter e metade basal do fèmur, das pernas intermediárias e
posteriores. Brasil (Pernambuco, Bahia)......  bisignatus sp.n.
Antenas com dilatações no apice dos artículos III a VI segun­
do padrao BBCC; tubérculos anteriores do pronoto circulares; 
outro padrao de desenho elitral; com franja de pelos no tro-



canter e metade basal do fêmur, das pernas intermediárias. 8
8. Tubérculos laterais do pronoto, com 3 sensilas na base, tuber

culo centro-basal de mesma altura que os anteriores; êlitros*
com os tubérculos centro-basais salientes; desenho elitral 
segundo padrao 4 (fig. 8). Ilhas Galãpagos (Ilha Albèmarle,
Ilha Santa Cruz)..............................  galapagoensis

—  Tubérculos laterais do pronoto, com 2 sensilas na base, tuber
culo centro-basal mais baixo que os anteriores; êlitros com
os tubérculos centro-basais muito salientes; desenho elitral 
segundo padrao 2. Venezuela (Zulia).......  fraterculus sp.n.

4 . 4. Descrições

4.4.1. Descrição do Genero

Nesozineus Linsley & Chemsak,1966

Espécie-t ipo: Leptostylus galapagoensis Van Dyke, 1953 (por desij* 
naçao original e monotipia).
Nesozineus Linsley & Chemsak, 1966:229 (descrição); Marinoni & 
Martins, 1978:181 (taxonomia, chave).
Grossmannia L‘áne', 1977:3-5 (descrição) (espécie tipo G. alphoides, 
por designaçao original e monotipia). n.syn.

Diagnose - Fronte levemente convexa; olhos fortemente emargina- 
dos , com os lobos inferiores aproximadamente tao largos quanto 
longos. Antenas com dilatações no ãpice dos artículos III a VI; 
artículo III mais longo que o escapo, IV artículo mais longo que 
o III, V artículo mais curto que o IV e mais longo que o III, res 
tante dos artículos gradualmente decrescendo. Êlitros convexos, 
sub-paralelos até o quarto apical e progressivamente estreitado 
para o ãpice; umeros projetados para a frente, mais largos que 
o pronoto, com tubérculos centro-basais. Processo prosternal es­
treitado entre as coxas. Sétimo (79) tergo abdominal, em machos 
e fêmeas, e sétimo (79) esternò abdominal, em fêmeas, com depres­
são longitudinal mediana. Tíbias achatadas na face interna com 
cerdas longas castanho-escuras.

Redescriçao: Vértice com pequena faixa glahra junto ã linha lon
gitudinal mediana, que se estende do occipício ao sulco clipeal, 
com pontos profundos, variáveis em numero, entre os tubérculos



anteníferos; fronte levemente convexa; labro e margem anterior 
do clipeo com longas cerdas; olhos fortemente emarginados, com 
os lobos inferiores aproximadamente tao largos quanto longos. 
Antenas com dilatações no ãpice dos artículos III a VI; articu­
lo III mais longo que o escapo, IV articulo mais longo que o III, 
V artículo mais curto que o IV e mais longo que o III, restante 
dos artículos gradualmente decrescentes. Protorax transverso, 
mais estreito anteriormente, com tubérculos laterais pos-media- 
nos, estes com sensilas na base. Pronoto com dois tubérculos 
anteriores e um centro~basal. Escutelo com linha mediana longitu 
dinal glabra e brilhante. Élitros convexos, sub-paralelos ate o 
quarto apical e progressivamente estreitados para o ãpice; umeros 
projetados para a frente, mais largos que o pronoto; com tubercu 
los centro-basais. Prosterno com a margem anterior estreita e 
deprimida transversalmente; processo prosternal estreitado entre 
as coxas; mesosterno transverso, sulcado na base, processo ascen 
dente largo e estreitado para o meio das coxas e novamente um pcm 
co alargado distalmente, nao alcançando a linha posterior das 
coxas., bordo distai sinuado; metasterno transverso, com sulco 
longitudinal na região mediana. Sétimo (79) tergo abdominal, em 
machos e femeas, e setimo (79) esterno abdominal, em femeas, com 
depressão longitudinal mediana. Pernas nas femeas, mais curtas; 
femur posterior nao atingindo o ãpice dos elitros; tíbias achata, 
das na face interna com cerdas longas castanho-escuras.

Pub.escencia fina na cabeça, antenas e região ventral. Pu 
bescencia escamosa no pronoto e elitros.

Biscuss.ao Taxonomica:

li. 0 genero Gvossmannia foi descrito com base em N. alphoides. 
Esta especie difere das demais especies do genero pelos seguin­
tes caracteres principais: tegumento castanho-escuro, apenas nos
elitros olivãceo; antenas com dimorfismo sexual; pernas interme­
diárias e posteriores com franja de pelos no trocanter e metade 
basal do.femur; 19 esterno abdominal aparente com mancha lateral 
castanho-escura. No entanto, seu relacionamento com estas especi^ 
es: e evidente pela: presença de dilataçao no ãpice dos artículos
antenais III a VI; setimo (79) tergo abdominal, em machos e fe­
meas, e setimo (79) esterno abdominal, em femeas, com depressão 
longitudinal mediana; pernas com tíbias achatadas na face inter­
na, com cerdas longas castanho-escuras.



Os caracteres diferenciais nao parecem suficientes para 
isolar a espécie ao nível genérico, razao pela qual é proposta 
a sinonímia com Nesozineus.
2. Nesozineus apresenta escapo relativamente curto, bordo ante­
rior do metasterno junto ã cavidade cotiloide intermediaria ele 
vado, largura mesotorãcica estreita como ocorre em vãrios gé 
neros de Acanthoderini, Dentre os generos desta tribo, Alphus 
White, 1855 é o que mais se aproxima de Nesozineus. Este dife­
rindo de Alphus por apresentar: pontos profundos entre os tubér­
culos anteniferos, dilatações no ãpice dos artículos antenais 
III a VI; protorax com tubérculos laterais menores; tubérculos 
do pronoto menos elevados; pernas mais curtas; élitros com su­
perfície mais uniforme e com tubérculos centro-basais nao forman 
do crista; sétimo (79) tergo abdominal, nos machos e femeas, e 
sétimo (79) esterno abdominal, nas fémeas com depressão longitu­
dinal mediana.

4.4.2. Descrição das Espécies

4.4.2.1. Nesozineus alphoides (Lane, 1977) n. comb.

Grossmannia alphoides Lane, 1977:3-6 (descrição).
Nesozineus eonfusus Marinoni & Martins, 1978:173, 181-182 (des­
crição, chave), n. syn.

Diagnose - Tegumento castanho-escuro, nos élitros olivãceo. Pre­
sença de uma faixa de pubescencia castanho-escura, semi-circular 
ao redor do escutelo, sobre os tubérculos centro-basais; desenho 
elitral segundo padrao 1 (fig. 5). Antenas com dilatações no 
ãpice dos artículos III a VI, segundo padrao BBDC (fig. 10) nos 
machos , e nas fémeas segundo padrao BBBC; artículos III e IV 
com cerdas erêtas. Pernas intermediárias e posteriores com fran­
ja de pelos no trocanter e metade basal do fémur. Abdômen, região 
lateral do 19 esterno abdominal com manchas de pubescéncia casta­
nho- es cur as.

Redescriçao: Macho - Vértice estreito (3,03), com sensila; fronte 
larga (0,56), alta (0,74), com 8 a 11 pontos; abertura bucal lar­
ga (1,44); ãreamalar curta (5,63); olhos largos (2,16), longos 
(2,38), com 3 filas de omatídeos na junçao do lobo superior com 
o inferior. Antenas com dilatações no ãpice dos artículos III e



IV, segundo padrao B, no articulo V segundo padrão D e no arti­
culo VI segundo padrao C (fig. 10); artículos III e IV com cer­
das eretas. Protorax com tubérculos laterais rombos, com 3 sen- 
silas na base. Pronoto curto (1,25), largo (1,52); com os bordos 
anterior e posterior, na região mediana, acuminados; tubérculos 
anteriores reniformes; tubérculo centro-basal mais baixo que os 
anteriores. Escutelo curto (0,51), largo (0,22). Élitros curtos 
(1,74); a forma dos umeros segundo padrao 2 (fig. 15); tubércu­
los centro-basais muito salientes. Processo prosternal largo 
(3,87), fortemente canaliculado; região anterior ãs cavidades 
eotiloides curta (9,67). Processo mesosternal largo (0,76), for­
temente canaliculado; cavidade cotiloide intermediaria pequena 
(0,78). Metasterno longo (0,53), bordo anterior saliente, eleva­
do na porçao mediana. Abdómen curto (0,88); 19 esterno abdominal
aparente longo (6,30).

Corpo com tegumento castanho-escuro, nos elitros olivã- 
ceo. Pubescencia predominantemente fulva, com reflexos dourados 
na cabeça. Antenas com o ãpice dos artículos VIII a XI com pube^s 
cencia castanho-clara. Pubescencia fulva com reflexos dourados 
no pronoto e escutelo. Élitros com padrao de desenho 1 (fig. 5); 
com pubescencia fulva com reflexos dourados, fortemente adensa, 
da numa faixa oblíqua, logo apos o umero ate o terço anterior 
junto ã sutura; umeros com pubescencia castanha; pubescencia cas_ 
tanho-e s cura na ãrea dos tubérculos centro-basais, que se prolon 
ga ate a sutura, no conjunto em forma de uma faixa semi-circular 
ao redor do escutelo; quatro manchas suturais, de mesma pubescen 
cia, duas logo abaixo da faixa semi-circular e duas no terço apî  
cal; duas. manchas de pubescencia castanho-clara rala, semi-circu 
lar, irregulares que se estendem desde o bordo lateral ate quase 
a sutura, pouco alem da metade dos elitros, e duas próximas ao 
ãpice. Região ventral com pubescencia fulva, com pilosidade alon 
gada, principalmente nos esternos torácicos; com manchas casta- 
nho-escuras na região lateral do 19 esterno abdominal aparente. 
Pernas intermediárias e posteriores com franja de pelos no trocan 
ter e metade basal do femur; femures e tíbias com pubescencia fu_l 
va, exceto metade apical da tíbia posterior castanha; tarsos cas­
tanhos.

Pronoto densamente pontuado, os pontos separados por cer­
ca do seu diâmetro; na margem posterior com pontuaçao mais grossa; 
tubérculos sem pontos. Élitros densamente pontuados, na base com



pontos distantes cerca da metade do seu diâmetro e para o apice 
gradativãmente menores e esparsos.
Genitalia: Tegmen (fig. 24), com parameros digitiformes, leve­
mente afilados, com pelos longos na extremidade distai. Peça 
basal aproximadamente duas vezes mais longa que os parameros. 
Penis (fig. 25), com apice arredondado; esclerito dorsal pouco 
mais curto que o ventral; apófises aproximadamente duas vezes 
menor que o comprimento total.

Femea: As principais diferenças com relaçao aos machos sao: dila 
taçao no apice do V artículo antenal segundo padrao B; bordo 
anterior do pronoto reto;metasterno curto (0,50); bordo anterior 
do metasterno pouco projetado; as manchas suturais castanho-escu 
ras do terço apical dos êlitros maiores.

Material-tipo:
Holotipo macho de Gvossmannía' alpho/ídes (Rio Claro, Sao 

Paulo, Brasil), depositado na coleção Campos Seabra; parãtipos, 
relacionados em material examinado. Holotipo femea de Nesozineus 
eonfusus (Baixo Guandu, Espírito Santo, Brasil), depositado na 
coleção do Departamento de Zoologia da Universidade Federal do 
Paranã; parãtipos, relacionados em material examinado.

Distribuição Geogrãfica:
Especie distribuída pela Mata Atlântica, nos estados de 

Pernambuco, Espírito Santo e Sao Paulo.

Variaçao Intra-específica:
As variações que aparecem referem-se quase exclusivamen­

te aos caracteres mensurãveis e sao pouco significativas. A prin 
cipal variaçao ocorre com relaçao a faixa semi-circular da base 
dos elitros que pode estar interrompida por pubescencia fulva.

Discussão Taxonomica:
A posição desta especie jã foi em parte definida quando 

da discussão da sinonfmia do genero Grossmannia (pãg. 29). Sua 
’maior afinidade e com as especies do grupo ,rbuckin ónde estao 
griseotus sp.n., pvopinquus sp.n., juninensis e obscurus sp.n. e 
buoki, por apresentarem: sensila no vertice acima do lobo supe­
rior do olho e pronoto com tubérculos rombos.



Seu relacionamento com as especies do genero se eviden­
ciam principalmente pela presença de dilatações no ãpice dos 
artículos antenais III a VI; setimo (79) tergo abdominal, em ma­
chos e femeas, e setimo (79) esterno abdominal, em femeas, com 
depressão longitudinal mediana; pernas com tíbias achatadas na 
face interna, com cerdas longas castanho-escuras.

Material Examinado
BRASIL - Pernambuco: Serra do Communaty, 3 machos, 3 fe­

meas, 1.2.3. 1893 (seg. Lane, 1977 - 3.XII.1893), Gounelle col.
(6 parãtipos de Grossmannia alphoides) (MNHN, MZSP). Espírito 
Santo; Baixo Guandu, 1 femea, X.1971, P.C. Elias col. (parãtipo 
de- Nesozineus oonfusus) (MZSP), 3 femeas, V.1972 (holotipo, 2 
parãtipos de 717. oonfusus) (DZUP), 1 femea, V.1972 , F. Giacomel 
col. (parãtipo de N. oonfusus) (CACS); Corrego do Itã, 1 macho, 
XI.1956, W. Grossmann col. (parãtipo de G. alphoides) (CACS); 
Itapina, 1 macho, 16-21.XI.1970 , C. Elias col. (DZUP). Sao Pau lo: 
Cantareira, 1 femea, 1940 (CACS); Rio Claro, 1 macho, H. Zelibor 
co1. (holotipo de G. alphoides) (CACS).

4.4.2.2. Besozineus buoki (Breuning, 1954)

Alphus buoki Breuning, 1954:23-24 (descrição); Buck, 1957:5, 7 
(biologia); Baucke, 1958:23 (bio 1ogia); Buck, 1959:603 (biolo­
gia); Gilmour, 1965:607 (catãlogo); Zajciw, 1965:16 (distribui­
ção geogrãfica); Bertels & Baucke, 1966:44 (biologia);.Zajciw, 
1968:121 (distribuição geogrãfica); Silva et alii , 1968:398 (bi_o
logia); Lane, 1970:392-393 (taxonomia); Zajciw, 1972:66 (distri­
buição geogrãfica); Zajciw, 1974:76 (distribuição geogrãfica); 
Lane, 1977:6 (taxonomia).
Besozineus buoki: Marinoni & Martins, 1978:173, 181 (taxonomia, 
chave); Marinoni, 1979:213, 215 (biologia).

Diagnose - Tegumento castanho-claro a castanho-escuro. Pronoto 
com pubescencia branco-argentea e castanha mescladas. Base dos • 
elitros com uma mancha triãngular, estendendo-se um pouco alem 
do escutelo, de pubescencia castanho-escura entremeada de pubes­
cencia argentea; desenho elitral segundo padrao 3 (fig» 7); sê~ 
gue-se uma mancha branca ate quase a sutura, abaixo desta uma 
mancha oblíqua de pubescencia argentea, que se estende ate o 
terço-apical. Antenas com dilatações no ãpice dos artículos III



a VI, segundo padrao BBBC (fig. 11).

Redescriçao: Macho - Vertice largo (2,79), com sensila; fronte 
estreita (0,61), baixa (0,79), com 8 a 11 pontos; abertura bu­
cal estreita (1,37); ãrea malar curta (4,33); olhos estreitos 
(1,96), longos (2,12), com 2 filas de omatideos na junçao do lo­
bo superior com o inferior. Antenas com dilatações no apice dos 
artículos III, IV e V segundo padrao B e no artículo VI segundo 
padrao C (fig. 11); artículos III e IV sem cerdas eretas. Proto- 
rax com tubérculos laterais rombos, com 2 sensilas na base. Pro- 
noto longo (.1,18), estreito (1,37); com os bordos anterior, na 
região mediana, pouco acuminado e o posterior acuminado; os tu­
bérculos anteriores reniformes; tubérculo centro-basal mais bai­
xo que os anteriores. Escutelo longo (.0,37), estreito (0,21). 
Élitros longos (1,92); a forma dos úmeros segundo padrao 1 (fig.
14); tubêrculos centro-basais pouco salientes. Processo proster 
nal estreito (5,33), canaliculado; região anterior ãs cavidades 
cotiloides curta (6,33). Processo mesosternal largo (0,92), cana. 
lieulado; cavidade cotiloide intermediaria grande (0,65). Metas- 
terno longo (.0,54); bordo anterior pouco saliente, elevado na 
porção mediana. Abdômen curto (0,83); 19 esterno abdominal apa­
rente curto (4,48).

Corpo com tegumento castanho-escuro a castanho-claro, 
sempre mais claro nas antenas. Pubescencia fulva na cabeça e an­
tenas, estas na metade apical dos artículos VII a XI com pubes- 
cencia castanho-escura. Pronoto com pubescencia branco-argentea 
e castanha mescladas. Escutelo com pubescencia branca. Élitros 
com padrao de desenho 3 (fig. 7); com pubescencia predominante­
mente clara; na base com uma mancha triangular, estendendo-se 
um pouco alem do escutelo, de pubescencia castanho-escura entre­
meada de pubescencia argentea; segue-se uma mancha oblíqua de 
pubescencia branca, que se estende ate a sutura; abaixo desta, 
uma mancha oblíqua de pubescencia argentea que se estende ate o 
terço apical entre as duas manchas castanho-escuras laterais, 
semi-circulares, irregulares, do bordo lateral ate quase a sutu­
ra* com algumas mãculas brancas inclusas; no quarto apical com 
pubescencia branca entremeada de maculas castanho-escuras irregu 
lares. Região ventral com pubescencia esbranquiçada, sem manchas 
castanho-escuras no abdômen. Pernas intermediárias com franja de 
pelos no trocanter e metade basal do femur; femures e tíbias com 
pubescencia branca, exceto femur posterior na base, tíbias inter



mediarias na base e as posteriores, com pubescência castanho- 
escura.

Pronoto densamente pontuado, os pontos separados por cer 
ca de uma vez e meia o seu diâmetro; tubérculos com pontos. Êli- 
tros menos pontuados que o pronoto; na base com pontos distantes 
cerca de duas vezes o seu diâmetro e gradativamente mais esparsos 
para o apice.
Genitãlia: Tegmen (fig 18), com parâmeros digitiformes, levemen­
te afilados, com pêlos longos na extremidade distai. Peça basal 
aproximadamente uma vez e meia mais longa que os parameros. Pê­
nis (fig 19) com ãpice arredondado; esclerito dorsal pouco mais 
curto que o ventral; apófises aproximadamente duas vezes menores 
que o comprimento total.

Femea: As diferenças com relaçao aos machos sao: fronte larga
(0,55); olhos largos (2,13); abertura bucal larga (1,60); iriesos- 
terno com cavidade cotiloide pequena (.0,84). Abdómen longo 
(0,81).

Material-tipo:
Nao tive em maos o holotipo (Porto Alegre, Rio Grande do 

Sul, Brasil), depositado no Institut Royal des Sciences Natu- 
relles, Bruxelles. Estudei dois paratipos fêmeas depositados no 
Museu Anchieta, Porto Alegre e o diapositivo de um parãtipo do 
British Museum (Natural History), London.

Bistribuiçao Geogrãfica:
Espécie distribuída desde o Rio Grande do Sul até o 

Espírito Santo, Minas Gerais e Mato Grosso do Sul. A maioria dos 
locais onde foram coletados os exemplares esta dentro da Mata 
Atlantica.

Biologia:
Buck (1957) e Silva et alii (1968), citam a ocorrência 

em Piptadenia rigida (angico) e Acacia decurrens (acãcia negra). 
Nesta ultima planta, como broca secundaria, segundo Baucke (1957) 
e Marinoni (1979). F.R. Meyer, conforme dados em etiqueta, cole­
tou exemplares em Mimosa bimuoronata (marica), em Viamão, Rio 
Grande do Sul.



Variaçao Intra-específica:
Pronoto com bordo anterior, na região mediana, pouco acu 

minado a reto. Podem ocorrer maculas brancas sobre a mancha 
triangular castanho-escura da base dos êlitros.

Discussão Taxonomica:
Esta espécie faz parte do grupo onde estao incluídas as 

espécies juninensis, propinquus sp.n., griseolus sp.n. e obscurus 
sp.n., evidenciando maior afinidade com as duas ultimas. Distin­
gue-se destas duas pela pubescencia branco~argéntea d.o pronoto 
e êlitros. Difere de griseotus sp.n. por nao apresentar .manchas 
nos esternos abdominais e de obscurus sp.n. pela ausência de 
cerdas eretas nos artículos III e IV das antenas e pelo padrao
da forma do umero. N. bucki pode ser confundida com a espécie
propinquus sp.n. por apresentar pubescencia branco-argêntea no 
pronoto e êlitros, porém em bucki a pubescencia ê menos densa e
o numero de pontos ê menor. Difere ainda pelo padrao de dilata­
ções no ãpice dos artículos antenais.

Material Examinado
BRASIL - Mato Grosso do Sul : Rio Caraguata 21°281 Lat., 

52°57f Lo. 400 m, 1 macho, 3.XII.1953, 1 femea, 17.1.1954, F. 
Plaumann col. (AMNH). Minas Gerais : Serra do Caraça (Engenho)
800 m, 1 femea, XI*. 1961, Kloss, Lenko, Martins, Silva col.(MZSP); 
Serra do Caraça, 1 femea, 24.11 a 3.III.1972, 1 fêmea, 27.XI a
5.XII.19 72 , 2 fêmeas, 2-4.XII. 1972 , Exp. Mus. Zool. col. (MZSP); 
Viçosa, 1 fêmea, H. Sauer col. (MZSP). Espírito S ant o : Baixo Guan 
du, 1 fêmea, V.19 72 , F. Giacomel col. (DZUP) . Rio de Janeiro : 
Campo Grande, 1 macho, XII.1959, W. Zikan col. (MZSP); Km 47, 
Itaguaí, 1 macho, 14.X.1960, 1 fêmea, XI.1961, W. Zikan col.
(MZSP); Km 47, estrada Rio-S.Paulo, 6 machos, 4 fêmeas, 111,1963, 
Peracch.i & Kogan col. (MNRJ, MZSP); Petropolis, 1 fêmea, 17.III'.. 
1962, J. e B. Bechyne col. (CUCV); Rio de Janeiro, 1 fêmea, X, 3 
machos, 2 fêmeas, XI, Acc. No. 2966 (ICCM); Rio de Janeiro (Cor­
covado), 1 fêmea, 6.XI.1953, D. Zajciw col. (MNRJ); Rio de Janei_ 
ro (Deodoro), 1 macho, 2.XI.1944, W. Zikan col. (MZSP); Reprêsa 
Rio Grande, 2 machos, 1 femea, 1-15.IX.1960, 2 machos, 16-30.IX. 
1960, 1 fêmea, 1-15.X.1960, 2 machos, X.1960, 2 machos, 3 fêmeas,
XI..I960, 2 machos, 3 fêmeas, XII.1960 , 1 fêmea, 1.1963 , F.M. Olî
veira col. ('CACS); Reprêsa Três Rios, 1 macho, IX. 1961, F.M. OljL 
veira col. (CACS). Sao Paulo : Monte Alegre, (Fazenda Santa Maria),



2 femeas, 24-30.XI.1942, F. Lane col. (MZSP); Rio Claro, 1 femea
8.XII.1922 (MZSP). Parana: Arapoti, 1 femea, X.1940, A. Mailer 
col. (CACS); Castro (Carambeí), 5 femeas, 6.II.1970 , R.C. Marine) 
ni col. (DZUP), 2 femeas, 24.11.1970, 3 machos, 2 femeas, 12.XII 
1970, F. Giacomel, col (DZUP), 2 femeas, 1970 (DZUP), 6 femeas,
XII.1971, D.S. Napp col. (DZUP, CICS); Jaguariaiva, 1 macho, 21.
11. 1969 , 4 machos, 4 femeas, 24.XII. 1969 , 1 macho, 28.IV.1970 ,
;F. Giacomel col. (DZUP, CICS); Ponta Grossa, 1 femea, J.P. Macha 
do (MZSP). Santa Catarina: Nova Teutonia (300-500 m) 1 femea, 4. 
X .1937 (MZSP), 2 machos, 19.XI.1940, 1 femea, 22.XI.1940, 2 fe­
meas, 9.XII.1940, 1 femea, 12.XII.1940, 1 macho, 15.XII.1940, 1
femea, 18.XII.1940, 1 femea, 23.XII.1940 (AMNH), 1 femea, X.1940 
1 femea, 15.X.1941 (CACS), 1 femea, 17.1.1941, 1 femea, 24.1.
1941, 1 femea, 11.IV.1941, 1 femea, 1.VII.1941, 1 femea, l.IX.
1941, 1 femea, 11.X.1941, 1 femea, 11.XI.1941, 1 femea, 22.XI. 
1941 (AMNH), 1 femea, 5.II.1953 (CACS), 1 femea, XI.1955 (DZUP), 
1 femea, X.1961, 4 femeas, XI.1966, 3 femeas, XII.1966, F. Plau- 
mann col. (MZSP), 2 machos, 2 femeas, X.1957, A. Mailer col. 
(DZUP). Rio Grande do Sul: Camaqua, 1 femea, XII.1972, Pe. J.S.
Moure col. (DZUP); Guaiba, 1 femea, 16.1.1980, Proj.FINEP (CNPA)
Montenegro, 1 femea, 15.XII.1977, H. Bischoff col. (CNPA); Pelo­
tas, 1 femea, 2..XII. 1944, C. Biezanko col. (MZSP), 2 femeas, 16. 
X.1961, 2 femeas, 1.1962, Pe. Buck col. (MAPA); Porto Alegre, 1 
femea, 9.XI.1933, 1 fêmea, 11.XI.1950, 1 femea, 17.XI.1950, 2
femeas, 5.XII.1950 (MAPA), 1 fêmea, X.1951 (MZSP), 1 femea, 14. 
XI .19 51 (parãtipo) (MAPA), 10 femeas, 23.XI.1951 (DZUP, CICS), 1 
femea, 8.XII.1951, 1 fêmea, 31.XII.1951 (parãtipo), 1 fêmea, XII 
1951, 1 fêmea, 2.XI.1957, Pe. Buck col. (MAPA), 1 fêmea, 1.1958, 
K.E. Hüdepohl col (ZSBS), 1 fêmea, 8.XII.1961, 1 fêmea, 18.XI. 
1962 , 1 fêmea, 10.III.1963, 1 femea, 30.1.1964, 1 fêmea, 4.II. 
1967, (Mauresa) Pe. Buck col. (MAPA); Santo.Augusto, 1 fêmea, 
X.1966, 0. Roppa col. (CACS); Sao Lourenço do Sul (Sta. Monica), 
1 fêmea, 13.1.1982, A. Granja col.; Triunfo, (Fortaleza), 2 fê­
meas, 13.1.1982, A. Granja col. (DZUP); Viamao, 1 fêmea, 15.IV. 
1964, 1 fêmea, 23.XI.1964, Pe. Buck col., 2 fêmeas, 27.XI.1965, 
F.R. Meyer col. (MAPA).

4.4.2.3.. Nesozineus griseolus sp.n.

Diagnose - Tegumento castanho-avermelhado. Élitros com pubescên- 
cia predominantemente branco-brilhante , com uma mancha castanha



transversal na base, quase ate a sutura, nao triangular, cobrin­
do todo o umero; desenho elitral segundo padrao 3. Antenas com 
dilatações no ãpice dos artículos III a VI segundo padrao BBBC. 
Região ventral com manchas laterais castanho-escuras no 29, 39
e 49 esternos abdominais aparentes.

Descrição: Macho - Vertice estreito (3,04), com sensila; fronte 
estreita (0,58), baixa (0,83), com 8 a 11 pontos; abertura bucal 
estreita (1,37); ãrea malar curta (4,62); olhos estreitos (2,00), 
longos (2,11), com 2 filas de omatideos na junçao do lobo supe­
rior com o inferior. Antenas com dilatações no ãpice dos artícu­
los III, IV e V segundo padrao B e no artículo VI segundo padrao 
C; artículos III e IV sem cerdas eretas. Protõrax com tubérculos 
laterais rombos, com 2 sensilas na base, Pronoto curto (1,34), 
largo (1,50); com os bordos anterior, na região mediana, pouco 
acuminado e o posterior acuminado; os tubérculos anteriores cir­
culares; tubérculo centro-basal quase inexistente. Escutelo 
longo (0,44), estreito (0,20). Élitros curtos (1,74); a forma do 
úmero segundo padrao 1; tubérculos centro-basais salientes. Pro­
cesso prosternal largo (.3,81), canaliculado ; região anterior ãs 
cavidades cotilõides curta (6,67). Processo mesosternal largo 
(0,90), levemente canaliculado; cavidade cotilõide intermediaria 
grande (.0,63). Metasterno curto (0,48), bordo anterior pouco sa­
liente, porçao mediana pouco elevada. Abdómen curto (0,88); 19
esterno abdominal aparente longo (5,39).

Corpo com tegumento castanho-avermelhado. Pubescencia 
fulva na cabeça e antenas, parte apical dos artículos VII a XI 
com pubescencia castanho-escura. Pubescencia branco-brilhante e 
fulva no pronoto; escutelo com pubescencia branco-brilhante. Eli 
tros com padrao de desenho 3; com pubescencia predominantemente 
branco-brilhante, com uma mancha castanha transversal na base, 
quase ate a sutura, nao triangular, cobrindo todo o umero; uma 
macula na altura do bordo lateral do escutelo, próxima ã sutura; 
pouco alem da metade, mmamancha semi-circular , irregular com al­
gumas maculas brancas inclusas e no terço apical maculas arredon 
dadas irregularmente dispersas. Região ventral com pubescencia 
branco-brilhante com manchas laterais castanho-escuras no 29, 39
é 49 esternos abdominais aparentes. Pernas intermediárias com 
franja de pelos no trocanter e metade basal do femur; femures e 
tíbias com pubescencia branco-brilhante, exceto o femur posterior,



metade apical da tíbia intermediaria e a posterior com pubescên- 
çia castanho-escura; tarsos castanho-escuros.

Pronoto com pontos esparsos, separados por cerca de duas 
vezes o seu diâmetro; tubérculos sem pontos. Êlitros com pontos 
também esparsos, distantes na base, cerca de trés a quatro vezes 
o seu diâmetro e para o apice ainda mais esparsos.
Genitãlia: Tegmen (fig. 20), com parameros semelhantes aos de
buçki e propinquus sp.n. Peça basal mais afilada no apice. Penis 
(fig. 21), com apice arredondado, esclerito dorsal pouco mais 
cur t o que o ventral; apófises com aproximadamente a metade do 
comprimento total.

Femea: Diferenças com relaçao aos machos: fronte alta (0,70); me
tas t erno longo (0,54).

Material-tipo :
Holotipo macho (Soledade - Juazeirinho - Paraíba, Bra­

sil), depositado na coleção Campos Seabra; parãtipos, relaciona­
dos em material examinado.

Distribuição Geogrãfica:
Todos os exemplares foram coletados no estado da Paraíba, 

zona de Caatinga.

Variaçao Intra-específica:
Tubérculos do pronoto com ou sem pontos. Tubérculos dos 

êlitros pouco salientes a salientes. Processo prosternal levemen 
te canaliculado a canaliculado.

Discussão Taxonomica:
Esta espécie é próxima de N. bucki, dela diferindo pela 

pubescencia; presença de manchas castanho-escuras no 29, 39 e 49 
esternos abdominais aparentes; e pela pontuaçao mais esparsa.

Mater i al Examinado
BRASIL - Paraíba: Santa Luzia (Brandao dos Chandoca), 2

fimeas, 3.XII.1955, A. Silva col. (paratipos) (MZSP); Soledade 
(Juazeirinho), 1 fêmea, 21.III.1956 (paratipo) (CACS), 1 macho,
25.III.1956 (holotipo) (CACS), 1 femea, 26.III.1956, A.G.A. Sil­
va col. (paratipo) (DZUP).



4.4.2.4. Nesozineus obscurus sp.n.

Diagnose - Tegumento castanho-escuro. Élitros com uma faixa 
transversal oblíqua de pubescencia branca, logo abaixo do escu- 
telo; segue-se um faixa transversal obliqua, de mesma largura 
que a anterior, de pubescencia castanho-escura; desenho elitral 
segundo padrao 3. Antenas com dilatações no ãpice dos artículos 
III a VI com padrao BBBC; artículos III e IV com cerdas eretas.

Descrição: Macho - Vertice largo (2,75), com sensila; fronte es­
treita (0,59), alta (0,76), com 12 a 15 pontos; abertura bucal 
estreita (1,41); area malar longa (3,33); olhos estreitos (2,00), 
curtos (2,00), com 3 filas de omatídeos na junçao do lobo supe­
rior com o inferior. Antenas com dilatações no ãpice dos artícu­
los III, IV e V segundo padrao B e no artículo VI segundo padrao 
C; artículos III e IV com cerdas eretas. Protorax com tubérculos 
laterais rombos, com 3 sensilas na base. Pronoto curto (1,33), 
largo (1,40); com os bordos anterior, na região mediana, pouco 
acuminado e o posterior reto; tubérculos anteriores circulares; 
tubérculo centro-basal quase inexistente. Escutelo curto (0,53), 
estreito (0 ,20). Élitros curtos (1,68); a forma do umero segundo 
padrao 2; tubérculos centro-basais pouco salientes. Processo 
prosternal estreito (4,60), canaliculado; região anterior ãs ca­
vidades cotiloides longa (5,75). Processo mesosternal estreito 
(1,15), canaliculado; cavidade cotiloide intermediaria pequena 
(0,72). Metasterno longo (0,53); bordo anterior pouco saliente, 
porçao mediana pouco elevada. Abdômen curto (0,88); 19 esterno
abdominal aparente longo (5,80).

Corpo com tegumento castanho-escuro. Pubescencia branco- 
suja na cabeça e antenas, exceto na parte apical dos artículos 
VII a XI com pubescencia castanha. Pubescencia castanha no prono 
to e escutelo. Élitros com padrao de desenho 3; com pubescencia 
predominantemente fulva, com uma mancha triangular junto aos ume 
ros, de pubescencia castanho-escura entremeada de castanho-c1ara; 
uma faixa transversal oblíqua branca, logo abaixo da triangular; 
segue-se uma faixa transversal oblíqua de mesma largura que a an 
ter ior de pubescencia castanho-escura; no quarto apical com pu­
bescencia branca e nesta area com maculas castanhas, irregular­
mente dispersas; na faixa transversa e triangular castanha, com 
mãculas brancas arredondadas. Região ventral fulva, sem manchas



castanho-escuras no abdômen. Pernas intermediárias com franja de 
pelos no trocanter e metade basal do fémur; femures e tíbias fui 
vas, exceto o femur posterior, metade apical das tíbias interme­
diárias e as posteriores castanho-escuras; tarsos castanho-escu- 
r os .

Pronoto densamente pontuado, os pontos separados por 
cerca de uma vez e meia o seu diâmetro; tubérculos sem pontos.
Êlitros com pontuaçao densa, pontos distantes por cerca de uma 
a duas vezes o seu diâmetro na base e gradativamente mais fino 
e esparso para o ãpice.
Genitália: Têgmen (fig. 16), semelhante ao de bucki , porém a pe­
ça basal mais afilada e aproximadamente duas vezes mais longa 
que os parameros. Penis (fig. 17), com ãpice arredondado, escle- 
rito dorsal pouco mais curto que o ventral; apófises com aproxi­
madamente a metade do comprimento total.

Femea: Diferenças com relaçao ao macho: abertura bucal larga
(1,52); olhos longos (2,14); pronoto longo (1,20), largo (1,39); 
escutelo longo (0,47); processo mesosternal largo (0,92); metas- 
terno curto (0,50).

Material-tipo:
Holotipo macho (Santiago dei Estero., Argentina), deposi­

tado na coleção do Museu de Zoologia da Universidade de Sao Pau­
lo; parãtipos, relacionados em material examinado.

Distribuição Geogrãfica:
Espécie distribuída nos bosques secos do Chaco-Centra1.

Variaçao Intra-específica:
# Dilataçao no ãpice do VI artículo antenal segundo padrao
B ou C; tubérculos do pronoto rombos ou agudos; tubérculo centro- 
basal de quase inexistente a mais baixo que os anteriores; pro­
cesso prosternal levemente canaliculado a cana1icu1ado; porção 
mediana do metasterno de pouco elevada a elevada. Maculas bran­
cas inclusas na pubescencia castanha triangular, sobre os. tubér­
culos centro-basais dos élitros, variam em numero. A mancha trans 
versai oblíqua castanho-escura podendo formar uma mancha semi­
circular. Região ventral varia de fulva a castanha.



Discussão Taxonomica:
Especie próxima de N. bucki9 dela diferindo pela colora­

ção da pubescencia, pela presença de cerdas eretas nos artículos 
III e IV e pelo padrao da forma do umero.

Material Examinado
ARGENTINA - Chaco: Resistência, 1 femea, Mallo col. (pa­

rãtipo (CACS); Villa Angela, 1 femea, 11.1937, Mallo col. (pa- 
ratipo) (DZUP). Formos a : Guardia Vieja, 1 macho, XII. 1952 ,
Foerster col. (parãtipo) (CACS); Las Lomitas, 1 macho, XII.1950, 
J.B. Daguerre col. (parãtipo) (CACS). Santiago dei Estero: 1 ma­
cho, 1 femea, C. Bruch col. (holotipo, parãtipo) (MZSP); Rio Sa- 
lado, 1 femea, Wagner col. (parãtipo) (CACS).

4.4.2.5. Nesozineus propinquus sp.n.

Diagnose - Tegumento castanho-escuro. Pronoto com pubescencia 
densa., fulva e branco~argentea entremeadas. Élitros com pubescen 
cia densa com mancha triangular sobre os umeros, que se estende 
ate a sutura; uma mancha branco-argentea na sutura elitral, des­
de a base abrindo-se em uma mancha triangular no segundo quarto 
basal. Pubescencia branco-1eitosa em faixa transversa logo abai­
xo da mancha triangular, do bordo lateral ate quase a sutura; 
desenho elitral segundo padrao 3. Antenas com dilatações no ãpi- 
ce dos artículos III a VI segundo padrao AAAB«,

Descrição: Macho - Vertice estreito (3,33), com sensila; fronte 
estreita (0,59), baixa (0,80), com ate 7 pontos; abertura bucal 
estreita (.1,10); ãrea malar longa (4,00); olhos estreitos (2,00), 
longos (.2,15), com 2 filas de omatídeos na junçao do lobo supe­
rior com o inferior. Antenas com dilatações no ãpice dos artícu­
los III, IV e V segundo padrao A e no artículo VI segundo padrao 
B; artículos III e IV sem cerdas eretas. Protorax com tubérculos 
laterais rombos, com 3 sensilas na base. Pronoto longo (1,19), 
estreito (1,36); com os bordos anterior, na região mediana, pou­
co acuminado e o posterior acuminado; tubérculos anteriores reni 
formes; tubérculo centro-basal quase inexistente. Escutelo curto 
(0,53), estreito (0,21). Élitros longos (1,88); a forma dos úme­
ros segundo padrao 1; tubérculos centro-basais salientes. Proces 
so prosternal estreito (4,40), canaliculado; região anterior as 
cavidades cotiloides curta (6,03). Processo mesosternal estreito



(1,20), canaliculado; cavidade cotiloide intermediaria grande 
(0,56). Metasterno longo (0,54); com bordo anterior pouco sali­
ente, elevado na porçao mediana. Abdômen curto (0,88); 19 ester
rio abdominal aparente longo (5,40).

Corpo com tegumento castanho-escuro. Pubescencia fulva 
ria cabeça; antenas com pubescencia esbranquiçada, exceto no ápi­
ce do articulo VIII e nos artículos IX a XI com pubescencia cas- 
tanho-clara. Pronoto com pubescencia fulva e branco-argentea en­
tremeadas e densa. Escutelo com pubescencia'branco-suja.Élitros 
çom padrao de desenho 3; com pubescencia densa, predominantemente 
branca, com uma mancha castanha triangular em cima dos umeros que 
se estende atê a sutura e com uma mancha branca, inclusa, sobre 
os tubérculos centro-basais; na metade do êlitro com uma mancha 
lateral, semi-circular, irregular com algumas mãculas brancas in 
clusas e no quarto apical algumas maculas irregulares castanho- 
escuras. Uma mancha branco-argentea na sutura elitral, desde a 
base, abrindo-se em uma mancha triangular no segundo quarto ba­
sal. Pubescencia branco-leitosa transversa, logo abaixo da trian­
gular, atê quase a sutura. Região ventral com pubescencia fulva, 
sem manchas castanho-escuras no abdômen. Pernas intermediárias 
com franja de pêlos no trocanter e metade basal do fêmur; fêmu­
res e tíbias com pubescência fulva, exceto metade apical do fê- 
iiiur posterior e tíbias posteriores castanho-escuras ; tarsos cas­
tanho-es curos.

Pronoto com pontuaçao nao densa, os pontos separados por 
cerca de duas vezes o seu diâmetro; tubérculos sem pontos. Éli- 
tros com pontuaçao densa, na base com pontos distantes cerca de 
duas yezes o seu diâmetro e gradativamente mais fino e esparso 
para o ãpice.
Genitalia; Têgmen (_fig. 22), com parameros digitiformes bastante 
afilados.. Peça basal aproximadamente uma vez e meia mais longa 
que os parameros. Pênis (fig. 23) com ãpice arredondado, escleri 
to dorsal do mesmo comprimento que o ventral; apófises aproxima­
damente duas vezes menor que o comprimento total.

Mater ial-tipo:
Holotipo macho (El Cuj i , Lara, Venezuela), depositado na 

Çoleccíon de la Universidad Central de Venezuela; parãtipo, macho 
depositado na coleção do Departamento de Zoologia da Universidade



Federal do Paranã.

Distribuição Geogrãfica:
Os exemplares foram coletados em Lara, região de bosques 

secos do Caribe.

Variaçao Intra-específica:
Pronoto com bordo anterior, na região mediana, reto a 

pouco acuminado.

Discussão Taxonomica
N. propinquus sp.n. faz parte do grupo em que estão in­

cluídas as especies bucki, juninensis , : ■ griseolus sp.n. e 
obscurus sp.n. A que esta mais próxima e juninensis . Difere des­
ta pelos seguintes caracteres: numero de pontos entre os tubercu
los anteníferos nao superior a 7 pontos; pronoto com pubescencia 
densa, fulva e branco-argentea entremeadas; elitros com pubescen 
cia branco-argentea na sutura, desde a base, abrindo-se em uma 
mancha triangular no segundo quarto basal. N. propinquus sp.n. 
pode ser confundida com N. bucki, pela pubescencia (vide discus­
são taxonomica de N . bucki).

Material Examinado
VENEZUELA - Lara: El Cuji, 1 macho (holotipo) (CUCV), 1

macho (parãtipo) (DZUP), 30.VI.1967, J. Salcedo e R. Poole col.

4.4.2.6. Nesozineus quninensis (Lane, 1970)

AZphus juninensis Lane, 1970:393 (descrição); Lane, 1977:6 (taxo 
nomia).
Nesozineus j.uninensis : Marinoni & Martins, 1978 : 173 , 181 (taxono 
mia e chave).

Diagnose - Tegumento castanho-escuro. Pronoto com pubescencia 
castanha com uma faixa longitudinal mediana fulva. Elitros com 
ar ea triangular na base, de fulva a castanho-brilhante, dos úme­
ros ate quase a sutura; uma mancha branco-leitosa obliqua desde 
o umero ate quase a sutura e descendo ate a mancha castanha late 
ral; desenho elitral segundo padrao 3. Antenas com dilatações no 
ápice dos artículos III a VI segundo padrao AAAB (fig. 12).



Descrição: Macho - Vértice estreito (3,00), com sensila; fronte 
larga (0,55), alta (0,75), com mais de 16 pontos; abertura bucal 
larga (1,44); ãrea malar curta (4,50); olhos largos (2,11), cur­
tos (1,29), com 2 filas de omatídeos na junçao do lobo superior 
com o inferior. Antenas com dilatações no ãpice dos artículos 
III, IV e V segundo padrao A, no articulo VI segundo padrao B 
(fig. 12); artículos III e IV sem cerdas eretas. Protorax com 
tubérculos laterais rombos, com 3 sensilas na base. Pronoto cur­
to (1,26), estreito (1,29); com os bordos anterior, na região 
mediana, pouco acuminado e o posterior reto; os tubérculos ante­
riores reniformes; tubérculo centro-basal quase inexistente. Es- 
. cutelo curto (0,62), estreito (0,19). Élitros longos (1,88); a 
forma dos umeros segundo padrao 1; tubérculos centro-basaís sa­
lientes. Processo prosternal estreito (.4,00), canaliculado; re­
gião anterior ãs cavidades cotiloides longa (5,00). Processo me- 
sosternal largo (.0,79), canaliculado; cavidade cotiloide interme 
diaria pequena (0,93). Metasterno curto (0,50), bordo anterior 
pouco saliente, porçao mediana pouco elevada. Abdômen longo 
(0,77): 19 esterno abdominal aparente longo (4,17).

Corpo com tegumento castanho-escuro. Pubescencia casta- 
nho-clara na cabeça e nos artículos antenais VIII a XI, demais 
artículos com pubescencia fulva. Pubescencia castanha no pronoto 
com uma faixa longitudinal mediana fulva. Escutelo com pubescen­
cia fulva. Élitros com padrao de desenho 3; com pubescencia pre­
dominantemente branco-suja; com ãrea triangular na base, fulva a 
castanho-brilhante, dos umeros até quase a sutura; duas manchas 
castanho-escuras além da metade do élitro, semi-circular com ra­
ras maculas brancas inclusas, algumas mãculas no terço apical e 
junto a sutura com manchas irregularmente dispersas. Uma mancha 
de pubescencia branco-leitosa oblíqua desde o umero até quase a 
sutura e descendo até a mancha castanha lateral. Região ventral 
com pubescencia fulva, sem manchas castanho-escuras no abdômen. 
Pernas intermediárias com franja de pelos no trocanter e metade 
basal do fémur; fémures e tíbias com pubescéncia branca, exceto 
metade apical da tíbia intermediaria e toda a posterior castanho- 
escura; tarsos castanho-escuros.

Pronoto densamente pontuado, os pontos separados por cer 
ca do seu diâmetro; tubérculos pontuados. Élitros na região dos 
tubérculos centro-basais com pontuação mais grossa que no prono­
to e gradativamente mais fina para o ãpice.
Genitãlia: Exemplar unico, nao foi feita a dissecaçao do material.



Material-tipo:
Nao tive em maos o exemplar tipo, apenas o diapositivo do 

holotipo femea (Sani Beni, Junín, Peru), depositado na coleção da 
Califórnia Academy of Sciences. Foi examinado um exemplar compara 
rado com o holotipo, por U.R. Martins, depositado na coleção do 
Museu de Zoologia da Universidade de Sao Paulo.

Distribuição Geogrãfica:
Exemplar coletado na mata seca do Chaco Central, em Santa 

Cruz, Bolívia, sao conhecidos dois exemplares femeas de Sani Beni, 
Junín, Peru (Lane, 197Q, holotipo e parãtipo).

Discussão Taxonomica:
Esta especie mostra-se muito próxima de N. propinquus sp. 

n. pelo padrao AAAB de dilatações no ãpice dos artículos III a VI 
das antenas. Difere pela pubescencia do pronoto e elitros e pelo 
numero de pontos entre os tubérculos anteníferos.

Material Examinado
BOLÍVIA ” Santa Cruz: Santa Cruz, 800 m. 1 macho, 9.IV.

1960, Zischka col. (MZSP).

4.4.2.7. Nesozineus galapagoensis galapagoensis (Van Dyke, 1953)

Leptostylus. galapagoensis Van Dyke, 1953:136-137 (descrição); 
Gilmour, 1965:575 (catalogo); Linsley & Usinger, 1966:153 (distri_ 
buiçao geogrãfica).
Nèsozineus galapagoensis galapagoensis : Linsley & Chemsak, 1966:
231 (taxonomia); Linsley & Chemsak, 1974:304 (distribuição geogra 
fica).

Diagnose - Tegumento castanho-escuro. Elitros com pubescencia 
branco-suja, com manchas fulvas a castanho-claras sobre os tubêr 
culos centro-basais e no terço apical; quatro manchas no quarto 
apical de pubescencia castanha, duas junto ao bordo lateral e 
duas próximas ã sutura; desenho elitral segundo padrao 4 (fig. 8). 
Esta subespecie e restrita a Ilha de Albemarle (Ilhas Galãpagos).

Redescriçao: Macho - Vertice estreito (3,60), sem sensila; fronte 
estreita (0,58), baixa (0,78), com ate 7 pontos; abertura bucal 
larga (1,44); ãrea malar longa (3,00); olhos estreitos (2,06), 
curtos (1,71), com 3 filas de omatídeos na junçao do lobo supe­
rior com o inferior. Antenas com dilatações no ãpice dos artícu-



los III e IV segundo padrao B e nos artículos V e VI segundo pa­
drão C (fig. 13); artículos III e IV sem cerdas eretas. Protorax 
com tubérculos laterais rombos, com 3 sensilas na base. Pronoto 
longo (1,20), largo (1,43); com os bordos anterior, na região 
mediana, reto e o posterior acuminado; os tubérculos anteriores 
circulares; tubérculo centro-basal de mesma altura que os ante­
riores. Escutelo longo (0,47), estreito (0,20). Élitros curtos 
(1,78); a forma do umero segundo padrao 1; tubérculos centro- 
basais salientes. Processo prosternal largo (2,71), levemente 
canaliculado; região anterior ãs cavidades c tiloides longa 
(4,75). Processo mesosternal largo (0,91), c iali culado; cavida­
de cotiloide intermediaria grande (0,69). Me*' isterno curto (0,47), 
bordo anterior pouco saliente, elevado na porçao mediana. Abdómen 
longo (.0,79); 19 esterno abdominal aparente curto (4,00).

Corpo com tegumento castanho-avermelhado. Pubescência 
branco-suja na cabeça; Antenas com pubescencia acinzentada, exce 
to os artículos IX no ãpice, X e XI com pubescencia castanha. Pu­
bescencia branco-suja no escutelo e pronoto, este com três macu­
las fulvas junto aos tubérculos anteriores. Élitros com padrão 
dé desenho 4 (fig. 8); com pubescencia branco-suja ; manchas fui 
va a castanho-clara sobre os tubérculos centro-basais e no ter 
ço apical; quatro manchas de pubescência castanha no quarto api 
cal, duas junto ao bordo lateral e duas próximas a sutura; duas 
manchas de pubescência castanha próximas ao ãpice junto a sutura 
e na ãrea apical algumas manchas dispersas. Região ventral com 
pubescência branco-suja; sem manchas castanho-escuras nos ester­
nos abdominais. Pernas intermediárias com franja de pêlos no tro 
canter e metade basal do fêmur; fêmures e tíbias com pubescência 
acinzentada, exceto metade apical dos fêmures posteriores e meta 
de apical das tíbias posteriores com pubescência castanha; tarsos 
cas tanhos.

Pronoto densamente pontuado, os pontos separados por cer 
ca do seu diâmetro, margem posterior com duas series de pontos 
mais grossos, tubérculos sem pontos. Élitros com pontuaçao mais 
esparsa que no pronoto; na base com pontos distantes cerca de 
duas vezes o seu diâmetro e para o ãpice gradat ivamen t e mais es_ 
parso.
Genitãlia: Tegmen (fig. 30) com parãmeros semelhantes na forma,
aos de bísignatus sp.n. e bucki. Peça basal aproximadamente duas 
vezes e meia mais longa que os parãmeros. Penis (fig. 31) com ãpjL 
ce chanfrado, como em bisignatus sp.n.; esclerito basal mais cur



to que o ventral; apófises aproximadamente a metade do comprimen 
to total.

Femea: Variam com relaçao aos machos quanto a: distancia entre
os alvéolos antenais grande (0,53); escutelo curto (0,50); cavi- 
dade cotiloíde intermediaria pequena (0,73).

Material--tipo :
Nao tive em maos o holotipo (Villamil, Ilha Albemarle, 

Ilhas Galãpagos), depositado na coleção da Califórnia Academy of 
Sciences, San Francisco.

Distribuição Geográfica:
Subespécie restrita a Ilha de Albemarle (Isabela) na.s 

Ilhas Galãpagos.

Variaçao Intra-especifica:
Segundo Linsley & Chemsak (1966), esta espécie encontra- 

se presente em seis das Ilhas de Galãpagos. 0 material que estes
autores dispunham, consistia de uma grande série de Santa Cruz, 
uma moderada mas distinta série de Albemarle (Isabela) e um exem 
piar de cada uma das Ilhas de: Santiago, Rabida, San Cristobal e
Fernandina. Este material apresentando nítidas diferenças, entre 
as populaçoes das ilhas, apesar de estarem representadas em qua­
tro delas por exemplares unicos.

Linsley & Chemsak porém nao estabeleceram novas subespé­
cies, com base nos exemplares unicos das Ilhas Rabida, San Cristo 
bal e Fernandina, apenas mantiveram um taxon,- ao nível de subes_ 
pécie, a populaçao de Santiago, jã descrita por Van Dyke em 1953, 
como Leptostytus wiltiarnsi, por apresentar: pernas mais escuras;
pubescencia cinza e marron escura; élitros com mãculas com
porçoes castanhas na base, alargando para o meio e perto do ápi­
ce; pontuaçao fina.

A populaçao de Albemarle conhecida como subespécie g . 
galapagoensis, difere da populaçao de Santa Sruz, conhecida como 
g . vaviabiUs , pelas seguintes características próprias de g . 
galapagoensis: tegumento castanho-avermelhado; antenas com pu­
bescencia acinzentada, exceto os artículos IX no apice, X e XI 
com pubescencia castanha; pronoto com tres maculas fulvas junto 
aos tubérculos; elitros com manchas de pubescencia fulva e casta 
nho^clara sobre os tubérculos centro-basais e no terço apical,



quatro manchas de pubescencia castanha, no quarto apical, duas 
junto ao bordo lateral e duas próximas a sutura; fêmures e tí­
bias com pubescencia acinzentada, exceto metade apical dos femu­
res e tíbias posteriores castanhas; pontuaçao mais grossa.

Discussão Taxonomica:
N. galapagoensis faz parte do grupo em que estão incluí 

das as especies bislgnatus sp.n. e fraterculus sp.n. Este grupo 
difere dos demais, pela ausência de sensila no vertice acima do 
lobo superior do olho. N. galapagoensls e próxima das duas espe 
cies do grupo. Difere de bisignatus sp.n. por apresentar: dila­
tações no ãpice dos artículos III a VI segundo padrão BBCC e 
pernas intermediárias com franja de pelos no trocanter e metade 
basal do fêmur. Difere de fraterculus sp.n. pelos tubérculos 
centro-basais dos elitros menos salientes.

N. galapagoensis difere destas duas especies pelo numero 
de sensilas na base dos tubérculos laterais do pronoto; tubercu 
lo centro-basal do pronoto de mesma altura que os anteriores; 
pelo padrao de desenho elitral e pela pubescencia.

Material Examinado
EQUADOR - Ilhas Galãpagos: Ilha Albemarle (San Tomas,

1.200 pt. alt.), 1 fernea, 14.III.1906; (Villamil), 1 macho, 2 fe 
meas, 14.III.1906, F. X. Williams col. (CISC, DZUP).

4.4.2.8. Nesozineus galapagoensls variabllls Linsley & Chemsak, 
1966

Nesozineus ' galapagoensls variabilís Linsley & Chemsak, 1966:231 
(descrição); Linsley & Chemsak, 1974:304 (distribuição geográfi­
ca); Marinoni & Martins, 1978:173, 181 (taxonomia, chave).

Diagnose - Esta subespécie difere da forma típica por apresentar: 
tegumento castanho-escuro a castanho-clar o; pubescencia elitral 
muito variavel, as manchas castanho-escuras podendo estar reduzi 
das as manchas prê-apicais e a mancha lateral a uma tenue macula 
de pubescencia fulva. Esta subespécie ê restrita a Ilha de Santa 
Cruz (Ilhas Galãpagos).

Redescriçao: Macho - Vertice estreito (3,17), sem sensila; fronte 
larga (.0,56), alta (0,76), com ate 7 pontos; abertura bucal



estreita (1,37); area malar longa (3,50); olhos largos (2,16), 
curtos (1,87), com 3 filas de omatideos na junçao do lobo supe­
rior com o inferior. Antenas com dilatações no apice dos artícu 
los III e IV segundo padrão B e nos artículos V e VI segundo pa 
drao C; artículos III e IV sem cerdas eretas. Protorax com tuber 
culos laterais agudos, com 3 sensilas na base. Pronoto longo 
(1,15), estreito (1,30); com os bordos anterior, na região media 
na, pouco acuminado e posterior acuminado; os tubérculos anterio 
res circulares; tubérculo centro-basal da mesma altura que os 
anteriores. Escutelo longo (0,44), estreito (0,21). Êlitros lon­
gos (1,86); a forma do umero segundo padrao 1; tubérculos centro- 
basais salientes. Processo prosternal estreito (4,20), levemente 
canaliculado; região anterior ãs cavidades cotiloides longa
(5,25). Processo mesosternal estreito (1,09), canaliculado; cavi 
dade cotiloide intermediaria grande (0,65). Metasterno longo 
(0,53), bordo anterior pouco saliente, elevado na porçao mediana. 
Àbdomen longo (0,74); 19 esterno abdominal aparente longo (6,40).

Corpo com tegumento castanho-escuro a castanho~claro. Pu 
bescencia branco-suja na cabeça; antenas com os artículos VIII a 
XI com pubescencia castanho-clara. Pubescência branco-suja no es 
cutelo e pronoto, este com duas a quatro manchas castanhas junto 
aos tuberculos. Êlitros com padrao de desenho 4; com pubescencia 
predominantemente branco-suja; junto aos umeros com pubescencia 
fulva; abaixo do escutelo com duas maculas castanhas; sobre os 
tubérculos centro-basais uma faixa semi-circular ao redor do es­
cutelo de pubescencia castanho-escura a fulva; alem do meio duas 
manchas semi-circulares, irregulares castanho-escuras com algu­
mas maculas brancas inclusas; na região pre-apical junto â sutu 
ra com duas manchas castanho-escuras e varias outras menores de 
pubesxencia castanho-escura a fulva; sobre a sutura, desde o ter 
ço basal, com maculas castanho-escuras. Região ventral com pubes_ 
cencia branco-suja, sem manchas cas t anho-es cur as nos esternos ab_ 
dominais. Pernas intermediárias com franja de pelos no trocanter 
e metade basal do femur; femures e tíbias com pubescencia branco- 
suja, exceto metade apical do femur posterior e tíbias posterio­
res castanho-escuras; tarsos castanho-escuros.

Pronoto densamente pontuado, os pontos separados por cer 
ca de uma vez e meia o seu diâmetro; tubérculos pontuados. Eli - 
tros com pontuaçao mais esparsa que no pronoto; na base com pon­
tos separados por cerca de duas vezes.- o seu diâmetro e gradativa 
mente mais esparso para o apice.



Genitalia: Têgmen (fig. 28) semelhante ao de g. galapagoensis.

Peça basal aproximadamente duas vezes mais longa que os parãme- 
ros. Penis (fig. 29) arredondado, eselerito dorsal mais curto 
que o ventral; apófises aproximadamente uma vez e meia menor que 
o comprimento total.

Femea: Diferenças com relaçao aos machos: vertice largo (2,03); 
numero de pontos entre os tubérculos anteniferos de 8 a 11; aber 
tura bucal larga (1,47).

Mater ia1-tipo:
Nao tive em maos o holotipo (Darwin Research Station,

Ilha Santa Cruz, Ilhas Galãpagos), depositado na coleção da CaljL 
fornia Academy of Sciences; os parãtipos estudados estao relacio 
nados em material examinado.

Distribuição Geograf ica:
Subespécie encontrada na Ilha de Santa Cruz (Galãpagos).

Biologia:
Larvas desta subespecie foram encontradas por G. Kuschel 

(in Linsley & Chemsak, 1966:232), em galhos mortos (2 a 3 cm de 
diâmetro), de Croton scouteri (Euphorbiaceae), presos â arvore 
viva; a larva alimenta-se da camada subcortical, por algum tempo 
e apos penetra nos tecidos condutores de seiva e na medula; a 
saída de emergência do adulto apresenta um diâmetro de 3 x 2,5 
mm. Linsley & Chemsak, citam ainda a ocorrência em Laguncularia 
racemosa (Combretaceae) e em Hippomane mancinella (Euphorbiaceae); 
também foram coletados ã luz branca; os adultos voam geralmente 
ao entardecer e, em dias de nevoeiro, durante o meio-dia.

Material Examinado
EQUADOR - Ilhas Galãpagos: Ilha Santa Cruz, 1 femea,

19 62 (ZSBS) ; Darwin Res. Sta. Academy Bay, 1 macho, 1 femea, 2.0.
1.1964, E.G. Linsley col. (parãtipo) (MZSP), 1 macho, 21.1.1964,
R .0. Schuster col. (parãtipo) (MZSP), 1 macho, 26.1.1964, R. 0. 
Schuster col. (CICS), 1 macho, 3.II.1964, E.G. Linsley col. (pa­
rãtipo) (CI.CS) , 1 macho, 4.II.1964 , R.O. Schuster col. (parãtipo)
(MZSP), 1 fêmea, 5.II.1964, R.O. Schuster col. (DZUP), 1 femea,
20.11.1964, D.O. Cavagnaro, R.O. Schuster col. (CICS).



4.4.2.9. Nesozíneus galapagoensis williamsi (Van Dyke, 1953)

Leptostylus williamsi, Van Dyke, 1953:137-138 (descrição); 
Gilmour, 1965:575 (catalogo); Linsley & Usinger, 1966:153 (dis­
tribuição geogrãfica).
Nesozineus galapagoensis williamsi: Linsley & Chemsak, 1966:231 
(taxonomi a).

Por nao ter tido em maos nenhum exemplar desta subespe- 
cie, transcrevo a seguir a descrição original.

M Quite small, reddish brown, rather densely clothed with 
short and closely appressed scalelike pile which is in the main 
white; marked with a small transverse black marking at shoulders, 
a bare irregular and somewhat triangular patch at sides behind 
the middle, which reaches the outer margin but not quite to 
the suture, two small spots subapically, one along suture, the 
second near side margin, and a series of five or six black dots 
extending along the suture behind the middle, the small pronotal 
punctures somewhat evident because unclothed but the elytral 
punctures less conspicuous as more or less concealed by the 
vestiture. Head with impressed median longitudinal line un­
clothed ; eyes strongly; reniform, narrowly separated above and 
coarsely faceted; antennae long and delicate, reaching about five 
segments; beyond apex of elytral, scape somewhat sinuous and 
subcylindrical outwardly and feebly fuscous towards apex, the 
third... segment shorter than- the fourth, the following gradually 
shorter. Prothorax less than twice as wide as long, the lateral 
tubercles very acute, almost spiniform and placed as usual 
slightly back of middle, sides barely arcuate, almost straight 
apd convergent forwards from the„spines, straight and parallel 
behind; disc transversely impressed back of apex and in front 
of base, with a small tubercle on each side of middle and rather 
densely punctured; the punctuation evident because not covered 
by the pile. Scute1lum- bare at middle, tufted laterally. Elytra 
about twice as long as broad and almost five times as long as 
prothorax, widest at base, humeral angles prominent, gradually 
narrowed posteriorly, apices of elytra feebly and obliquely 
truncate; disc with:elongate^tubercle near middleof each elytron 
close to base and a feeble ridge reaching from humeri, obliquely 
inwards almost to apex, the surface densely pubescent but with



scattered punctures more or less conspicuous. Beneath densely 
uniformly pilose, the pile finer and not scalelike, punctuation 
concealed; the two small tubercles at hind margin of mesosternum 
hardly visible. Legs stout, the clavate portion of hind femora 
and tibiae fuscous. Length 6 mm, breadth 2.25 mm,"

4.4.2.10. Nesozineus bisignatus sp.n.

Diagnose - Tegumento castanho-avermelhado. Élitros com duas man- 
chas de pubescencia cas t anho-es cur a , anteriores, oblíquas, da sii 
tura ate aos umeros; no quarto apical com duas manchas transver- 
sas levemente oblíquas do bordo ate a sutura e uma mancha sutural 
longitudinal alongada pre-apical, todas da mesma cor que as ante­
riores; desenho elitral segundo padrao 5 (fig. 9). Antenas com 
dilatações no ãpice dos artículos III a VI segundo padrao BBBC. 
Pernas sem franja de pelos no trocanter e metade basal do femur.

Descrição: Macho - Vertice largo (2,38), sem sensila; fronte lar­
ga (0,54), baixa (0,79), com atê 7 pontos; abertura bucal estrei_ 
ta (1,42); ãrea malar longa (3,71); olhos largos (2,11), curtos 
(1,73), com 3 filas de omatídeos na junçao do lobo superior com 
o inferior. Antenas com dilatações no ãpice dos artículos III,
IV e V segundo padrao B, no artículo VI segundo padrao C; artí­
culos. Ill e IV sem cerdas eretas. Protorax com tubérculos late­
rais agudos, com 2 sensilas. na base. Pronoto longo (1,13), 
estreito (1,23); com os bordos anterior, na região mediana, pou­
co acuminado, o posterior acuminado; os tubérculos anteriores 
reniformes,; tubérculo centro-basal mais baixo que os anteriores. 
Es cutelo longo (0,42), largo (0,26). Élitros longos (1,91); a 
forma dos umeros segundo padrao 1; tubérculos centro~bas ais sa- 
lientes. Processo pros ternal estreito (4,20), fort emente canali- 
culado; região anterior ãs cavidades cotiloides longa (5,25). 
Processo mesosternal estreito (1,18), levemente canaliculado; c_a 
vidade cotiloide intermediaria grande (0,61). Metasterno curto 
(0,49), bordo anterior pouco saliente, elevado na porçao mediana. 
Abdomen longo (0,82); 1? esterno abdominal aparente longo (5,40).

Corpo com tegumento castanho-avermelhado. Pubescência 
fulva na cabeça e antenas. Pubescencia fulva no pronoto e escute 

k i lo. Élitros com padrao de desenho 5 (fig. 9); com pubescencia 
predominantemente acinzentada com duas manchas anteriores oblí­
quas da sutura ate os umeros de pubescencia castanho-escura



sobre os tubérculos centro-basais e mais claras para as extremi­
dades; no quarto basal com duas manchas transversas levemente 
obliquas do bordo ate a sutura, da mesma cor que as anteriores; 
uma mancha suturai longitudinal alongada pré-apical de pubescén- 
cia castanho-escura. Nas demais regiões dos elitros com pubescen 
cia fulva, com alguns pontos castanho-escuros dispersos. Região 
ventral com pubescencia acinzentada, sem manchas castanho-escu­
ras nos esternos abdominais. Pernas sem franja de pelos no tro- 
canter e femur; femures e tíbias com pubescencia branco-acinzen 
tada, exceto as tíbias posteriores castanho-escuras; tarsos cas 
tanho-es curos.

Pronoto densamente pontuado, os; pontos, separados; por 
cerca do seu diâmetro; tubérculos, com pontos, Êlitros densamente 
pontuados; na base com pontos distantes cerca de uma vez e meia 
q seu diâmetro e gr adat ivamente mais. finos e esparsos para o ap_i 
c e .
Genitãlia: Têgmen (fig. 26), com parâmeros semelhantes, na forma
porém, na base, mais estreitos que os. de bucki . Peça basal apr£ 
ximadamente duas vezes mais longa que os parâmeros. Penis (fig. 
27) com ãpice chanfrado; esclerito dorsal pouco mais curto que 
o ventral; apófises aproximadamente duas vezes e meia menor que 
o comprimento total.

Femea: Diferenças com relaçao ao macho: numero de pontos entre
os tubérculos anteníferos variando de 12 a 15; olhos estreitos 
(2,10); pronoto curto (1,33), largo (1,41), bordo anterior, na 
região mediana, acuminado. Processo prosternal largo (3,67); re_ 
gíao anterior âs cavidades cotiloides curta (7,33).

Material-tipo:
Holotipo macho (S. Antonio da Barra = Condeuba, Bahia, 

Brasil), depositado na coleção do Museum National d fHistoire 
Naturelle, Paris; parãtipos, relacionados em material examinado.

Distribuição Geográfica:
Espécie distribuída na Mata Atlântica, nos estados de 

Pernambuco e Bahia.

Variação Intra-específica:
Processo prosternal canaliculado a fortemente canalicula 

do. Nos élitros a ãrea de pubescencia acinzentada pode ser maior 
que a ãrea de pubescencia fulva.



Discussão Taxonomica:
N. bisignatus sp.n. e próxima de galapagoensis e difere 

desta pelos seguintes caracteres: pubescencia; dilatações dos
artículos antenais; padrao de desenho elitral e pela 'ausência 
de franja de pelos nas pernas intermediárias.

Material Examinado
BRASIL - Pernambuco: Serra do Communaty, 1 macho, 1.2.3.

1.893 , Gounelle col. (parãtipo) (MNHN). B ahi a: S. Antonio da Barra
(Pr. da Bahia) = Condeuba, 1 macho (holotipo) (MNHN), 1 macho 
(parãtipo) (DZUP), 1 femea (parãtipo) (MNHN), 11.XII.1888, Gou­
nelle col.

4.4.2.11. Nesozineus fratereulus sp.n.

Diagnose - Tegumento castanho-avermelhado. Base dos elitros com 
mancha triangular fulva a castanho-escura com uma faixa semi-cir 
circular ao redor do escutelo, sobre os tubérculos centro-basais; 
no quinto apical com quatro manchas, duas próximas aos bordos la 
terais e duas próximas a sutura de pubescencia castanha; desenho 
elitral segundo padrao 2 (fig. 6). Antenas com dilatações no ãpi 
ce dos artículos III a VI segundo padrao BBCC.

Descrição: Femea - Vertice estreito (3,33), sem sensila; fronte
estreita (0,57), alta (0,71), com ate 7 pontos; abertura bucal 
estreita (1,35); ãrea malar longa (3,50); olhos estreitos (2,05), 
curtos (2,00), com 3 filas de omatídeos na junçao do lobo supe­
rior com o inferior. Antenas com dilatações no ãpice dos artícu­
los III e IV segundo padrao B e nos artículos V e VI segundo pa­
drao C; artículos III e IV sem cerdas eretas. Protorax com tuber 
culos laterais rombos, com 2 sensilas na base. Pronoto curto
(1,26), largo (1,41); com os bordos anterior, na região mediana, 
pouco acuminado, o posterior acuminado; os tubérculos anteriores 
circulares; tubérculo centro-basal mais baixo que os anteriores. 
Êlitros curtos (1,79); a forma dos umeros segundo padrão 1; tu­
bérculos centro-basais muito salientes. Processo prosternal lar­
go (2,75), canaliculado; região anterior ãs cavidades cotiloides 
longa (5,50). Processo mesosternal largo (0,81), canaliculado; 
cavidade cotiloide intermediãria pequena (0,84). Metasterno cur­
to (0,46), bordò anterior pouco saliente, elevado na porção me­
diana. Abdômen curto (0,85); 19 esterno abdominal aparente curto
(3,38).



Corpo com tegumento castanho-avermelhado. Pubescencia 
fulva na cabeça; antenas com pubescencia castanha nos artículos 
VII a XI, demais artículos branca. Pronoto com pubescencia cas­
tanha a fulva. Escutelo com pubescencia branco-suja. Êlitros com 
padrao de desenho 2 (fig. 6); com pubescencia predominantemente 
branco-suja; na base com mancha triangular fulva a castanho-escu 
ra, com uma faixa semi-circular, ao redor do escutelo, sobre os 
tubérculos centro-basais; uma mancha castanho-escura lateral, 
pouco alem do meio, semi-circular, irregular, com algumas maculas 
brancas inclusas; logo abaixo, no quinto apical, quatro manchas, 
duas próximas aos bordos laterais e duas próximas ã sutura e ao 
longo da sutura maculas castanhas. Região ventral com pubescen­
cia fulva, sem manchas castanho-escuras no abdómen. Pernas inter 
mediarias com franja de pelos no trocanter e metade basal do fé­
mur; femures e tíbias com pubescencia branco-suja, exceto fêmur 
posterior metade apical e tíbias posteriores com pubescencia cas 
tanha; tarsos castanho-escuros.

Pronoto densamente pontuado; os pontos separados por cer 
ca do seu diâmetro; tubérculos nao pontuados. Êlitros com pontua 
çao menos densa que o pronoto e gradativamente mais fino e espar 
so para o ãpice.

Material-tipo:
Holotipo fêmea (.Misíon el Rosário, Zulia, Venezuela), de 

positado na coleção da Universidad Central de Venezuela.

Distribuição Geografica:
Exemplar coletado em Zulia, região de bosques semi-secos 

a selva pluvial (Cabrera e Willink, 1973:56).

Discussão Taxonomica:
Esta espécie ê próxima de galapagoensís, difere pelo pa­

drao de desenho elitral e por apresentar os tubérculos centro- 
basais dos êlitros muito salientes. Pubescencia geral mais escu­
ra.

Material Examinado:
VENEZUELA - Zulia: Misíon el Rosário (50 m), 1 fêmea, 12 

e 13.1.1977, L.J. Joly,T.J.Salcedo, J. Ciavijo col. (holotipo) 
(CUCV) .



5. Os resultados obtidos a partir dos estudos fenêticos e cladís 
ticos, levaram ãs seguintes conclusoes:

5*1. Besozineus se inclui entre os géneros da tribo Acanthoderini 
e apresenta estreita afinidade com o género Atphus White, 1855.

<5.2. 0 genero Grossmannia Lane, 197 7 foi colocado em sinonímia
pela estreita correlaçao existente entre sua espécie tipo alphoi_ 
des, e as espécies do género Besozineus.

5.3. Os estudos de morfologia externa e genitãlia possibilitaram 
a redescriçao de quatro espécies, uma delas com tres subespécies, 
e a descrição de cinco espeéies julgadas novas: N . griseolus - 
Soledade (Juazeirinho), Paraíba, Brasil; B . obscurus - Santiago 
dei Estero, Argentina; N . bisignatus - S. Antonio da Barra = Con 
deuba, Bahia, Brasil; N . propinqúus - El Cuji, Lara, Venezuela;
B. fraterculus - Misíon el Rosário, Zulia, Venezuela.

5.4. Os dados nao transformados em índices acarretaram separaçao 
de OTU1s coespecíficas, por influencia do tamanho absoluto das 
OTU1s em estudo.

5.5. Na analise fenética a maior variaçao dos resultados foi de­
corrente das medidas de semelhança utilizadas (distancia euclidia 
na e calculo de correlaçao). Os valores de semelhança com base em 
calculo de correlaçao, foram os que apresentaram melhores resulta 
d os, com os fenogramas nao apresentando ex-grupos, apesar dos va­
lores de correlaçao cofenética terem sido em média, mais baixos
que os apresentados nos fenogramas em que a medida de semelhança 
fqi por distancia euclidiana.

5.6. Na analise cladística, o estudo com 42 caracteres codifica­
dos em 2 estados - média, foi o que apresentou o melhor resultado, 
com taxa de desvio mais baixa e numero de homoplasias menor. 0 es­
tudo em quartis foi o menos coeso, com a mais alta taxa de desvio 
e o maior numero de homoplasias e ainda ocorrendo separaçao de 
OTUfs coespecíficas.



5.7. Nos estudos cladísticos em que foram empregados apenas ca­
racteres de taxa de consistência igual ou superior a 0,33 (cla- 
dogramas IV, V e VI) (figs. 47, 48 e 49), os agrupamantos forma 
dos foram os mesmos. 0 primeiro grupo apenas com a especie alphoi_ 
dês, isolando-se dos demais por possuir os seguintes caracteres 
distintivos: dilataçao no ãpice do V articulo antenal nos machos,
segundo padrao D (12.4); desenho elitral segundo padrão 1 (.29.1);
pernas intermediárias e posteriores com franja de pelos no tro- 
canter e metade basal do fémur (.39.1); e 19 esterno abdominal 
aparente com manchas castanho-escuras (42.1). 0 segundo grupo
"galapagoensis", com as espécies fraterculus sp.n., gatapagoensis 
e bisignatus sp.n. por nao apresentarem sensila no vértice acima 
do lobo superior do olho (4.2) e desenho elitral segundo padrões 
2, 4 e 5 (29.2, 4, 5). 0 terceiro grupo "bucki", com as especies
bucki, juninensis , propinquus sp.n., griseolus sp.n. e obscurus 
sp.n. pela posse comum do carater: desenho elitral segundo padrao
3 (29.3).

5.8. 0 estudo fenético cujo resultado mais se aproximou daqueles 
indicados p elos : estudoscladisticos ac ima , foi o que utilizou ca­
racteres quantitativos em 3 estados - desvio padrão, e empregou 
como medida de semelhança o calculo de correlaçao (fenograma VIII) 
(fig. 41).



Com base em estudos de morfologia externa e genitãlia, 
fox levantado um numero considerável de caracteres, que per­
mitiu a redescriçao de quatro espécies, uma com trés subespe 
cies, e a descrição de cinco julgadas novas: N. grtseotus - So­
ledade (Juazeirinho), Paraíba, Brasil; N. obscurus - Santiago 
dei Estero, Argentina; N. bistgnatus - S. Antonio da Barra = 
Condeuba, Bahia, Brasil; N. proptnquus - El Cuji, Lara, Venezue 
la; N. fratercutus - Misíon el Rosário, Zulia, Venezuela.

0 estudo das correlações entre as espécies foi estabele­
cido pelos métodos de analise fenética e cladística.

Na analise fenética, todos os fenogramas foram obtidos 
pelo método de agrupamento U.P.G.M.A., com dados estandartizados . 
Nõ primeiro estudo, os caracteres utilizados foram qualitativos 
e quantitativos em seus valores reais; no segundo, os caracteres 
quantitativos foram transformados em índices; no terceiro estu­
do, os caracteres em índices foram transformados em estados, 
através da média, em 2 estados; a partir do desvio padrao, em 3 
estados; e em quartis.

Para a analise cladística, através da ’’Ârvore de Wagner11, 
foram utilizados apenas 42 caracteres, com os mensuráveis codifi^ 
cados em 2 e 3 estados e em quartis, e a partir destes, apenas 
aqueles com taxa de consistência igual ou superior a 0,33.

Estes estudos indicaram a existência de três grupos de 
espécies : a - "alphoides11, com a espécie alphotães; b - "galapa-
goensis11, com as espécies fratercutus sp.n., galapagoensts e 
bts/Cgnatus sp.n.; c - flbuckif!, com as espécies bucki, j untnensts, 
griseotus sp.n., obscurus sp.n. e proptnquus sp.n.



Based on external morphology and genitalia, 21lesozineus 
bucki (Breuning, 1954), 27. juninensis (Lane, 1970), 27. alphoides 
(Lane, 1977), 27. galapagoensis galapagoensis (Van Dyke, 1953),
27. g. wiJlliamsi (Van Dyke, 1953) and 27. g . variabilis Linsley & 
Chemsak, 1966 are redescribed and five new species - 27. griseolus
(from Juazeirinho, Soledade, Paraíba, Brazil), 27. obscurus (from 
Santiago del Estero, Argentina), 27. bisignatus (from S. Antonio 
da Barra = Condeuba, Bahia, Brazil), 27. propinquus ' (fr om ElCuji, 
Lara, Venezuela) and 27. frateroulús (from Mision el Rosario, Zu- 
1ia, Venezuela) - are described.

Taxonomic relationships among the species of Nesozineus 
were studied by means phenetic and cladistic procedures.

Phenetic analysis were performed utilizing U.P.G.M.A. 
clustering method (for standartized data) based on qualitative 
and quantitative characters arranged in various ways. The 
cladograms ("Wagner Trees") are also based on various arrangements 
of quantitative and qualitative characters.

The present study has indicated that, the species of 
’Nesozineus, can be clustered according to the following species 
groups: a "alphoides", with one species alphoides. b - "gala-
pagoens is" with the species fvateveutus sp.n. , galapagoensis e 
bisignatus sp.n. c - "bucki" with the species bucki, juninensis, 
gviseolus sp.n., obscurus sp.n. e propinquus sp.n.
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ANEXOS



Figs. 1-4. Ne so zi-neus buck-i. Fig. 1: Cabeça em vista frontal;
Fig. 2: Cabeça em vista lateral; Fig. 3: Pronoto e elitros; Fig
4: Esternos torácicos e abdominais.



8

Figs. 5-9. Padrões esquemáticos de desenho elitral das espécies:
N. aZphoiães '(Lane, 11977) padrão 1; N. fraterculus sp.n. padrão2;
N. bucki (Breuning, 1954) padrão 3; N. gaZapagoensis (Van Dyke, 
1953) padrao 4; N. bisignatus sp.n. padrão 5. Figs. 10-13. Padrões 
de dilatações dos artículos antenais das espécies: N. aZphoides 
(Lane, 19 7 7); N . bucki (Breuning, 1954); N. juninensis (Lane, 1970);
N, gaZapagoensis (Van Dyke, 1953). Figs. 14 e 15. Padrões da for­
ma dos umeros das espécies N . bucki (Breuning, 1954) padrao 1; N. 
aZphoides (Lane, 1977) padrao 2).



16 17 18

r\

Figs. 16-23. Genitalia de machos. Figs. 16 e 17: N . r obs cuvus 
sp.n.; Figs. 18 e 19: N. bueki (Breuning, 1954); Figs. 20 e 
N. griseolus sp.n.; Figs. 22 e 23: N. pvopi-nquus sp.n.



27

28 29 30 31

Figs. 24-31. Genitalia de machos. Figs. 24 e 25: N. atphoides 
(Lane, 1977); Figs. 26 e 27: N. b'Ls'Lgnatus sp.n. ; Figs. 28 e 
29: N. g. variabilis Linsley & Chemsak, 1966; Figs: 3 0 ê 31:
N. g\ galapagoensis (Van Dyke, 1953).



Fig., 32. Distribuição Geogrãfica. de TU. gvLseolus sp.n.; N. 
obscuvus sp.n.; TU. buclíi (Br euning, 1954); N. jun'Cnsns'Cs (Lane, 
■19.70); N. propinquus sp.n, e N. alphoides Chane, 197 7),
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— c\j cvi cm cm co — “* cm K) ro — — — ro cocvicoco

0.0 0 - 

0.10 - 

0.20 - 

0.3Ò - 

0.4 0 - 

0. 5 0 - 

0 .6 0  - 

0.7 0 ~ 

0 .80  -

0.9 0 - 

1.00 -

1. I 0 - 

1.20 - 

1.30 - 

1.40 -  

1.50 -  

1.60 - 

1.70 ~ 

1.80 -  

1.90 - 

2.00 -
Fig* 40.. Fenogra.ma VII - 42 caracteres codificados em 3 estados, 
a partir do desvio padraa, majtriz de semelhança com base em dis- 
tancia euclidiana media. Coeficiente de correlaçao cofenetica
0,87,



O
ZJ

JQ

to tf) O
ZJ
ZJ

tf) tf) tf)
CD

3 cr>
o

c r
Z) ZJ

V T J 3
O

CD

O

C l
c

*Ol
O
v_

o
<D
<o
W.

ZJ
o
tf)

JO

*5
SZ
Cl

. 2
D
o>

Q l CJ> o O H— d>

jQO
tf)
ZJ

D
Co>
CO

15
ro  C\l 5 * - i O  rO M" lO  10 fs. 60 0> c\j O  —  CO h- 00 CD CM O  CT> Q  —  fO

( V J C J ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ro —  w  rO rO _
M- CM O  h- CD CD
_  —  CM CM CM CM

F i g .  A l - «  F e n o  g r  a m a  V I X X  4 2  c a r a c t e r e s  c o d i f i c a d o s  e m  3  e s t a d o s ,  

a  p a r t i r  d o  d e s v i o  p a d r a o ,  m a t r i z  d e  s e m e l h a n ç a  c o m  b a s e  e m  c a l ­

c u l o  d e  c o r r e l a ç a o  l i n e a r .  C o e f i c i e n t e  d e  c o r r e l a ç a o  c o f e n ê t i —  

c a  0 , 8 5 .



0.0 0 - 

0. 10 - 

0.20  - 

0.3 0 - 

0.4 0 - 

0.5 0 - 

0.6 0 -  

0.70 - 

0.8  0 -  

0.9 0 ~

r .o o  - 

r. io  -

1.2 0 -

1.3 0 -

1.4 0 -

1.50 -

1.6 0  -

1.70 -

1.80 -

1.90 -

2.00 *

o'■■3JQ

CO
.2oO)to
cp

to totoc toa>o to
c:CDOto3v_3

to33crc
o»oCLo lõou

cpoCLO
to33O
tw

to3<—DC
COtocQ>C*E

toa>
QOto-Q Q lo

tw

ocp o> OCP <DO CPto - ca.O CL d> d » CP *♦— Ia 3 o

fO  ^ c\jx to tõ is QD* 'o> Õ  c\J ^  /rõ~^X'S ^ í  cg ro* "o ^ /c\jN í> tõ s õ>̂ /inX ío S ® ^
( V J ( V J ( \ |  ( \ J C J -  W ------ ----- -  K ) f O  K ) ( V J ( \ J C V J < \ J



JCO
3

JQ

tO O CO CO
3 CO </> CD 13 3 CO
3
c r
c

Q> 
T 3

O

CO
3
u .

D
CL
a

15
o O

3

O

C l
O
r

a> 3
O o

*L_
o

v_
O

c
CD

O
v_ C L

CO
w_

CO
J Q

CD >
o CO

C L O CD O CD cb lo

— tO CJ *n ro rt CM CM IO N CO O) iO IO N — \/-------- \ \ /--
CO CD O CM — O CD o ~ ro~ ~ CSI CM CM — CM fO fO — CM CM *0 10 00— — ro CM CM CM CM



Fig . 44* Cladograma I - 42 caracteres, codificados em 2 estados
com bas.e na media. Taxa de Desvio 0,93. Homoplasias 9.794. 0 nix 
mero dentro doscirculos correspondem as HTUfs e os hexágonos às 
0 T U 1 s .



Pi,g. 45. Cladograma II - 42 caracteres codificados em 3 estados 
3. partir do desvio padrao. 0 numero dentro dos circulos corres­
pondem às HTU's e os hexágonos às OTU's. Taxa de Desvio 1,12. 
Homoplasias 15.548
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Fig. 46. C lacl ogr ama III - 42 caracteres codificados em 4 estados a 
partir de quartis. Os números dentro dos circulos correspondem ãs 
HTUfs e os hexágonos ãs OTüls. Taxa de Desvio 1*47, Homoplasias 16.238



Fig. 47. Cladograma IV - 17 caracteres, matriz original codifica­
da em 2 estados a partir da media. Taxa de Desvio 0,31. Homopla- 
s ias 1.342.



Fig. 48. Cla.dograma V - 16 caracteres, matriz original codifica- 
..da em 3 estados a partir do desvio padrão. Taxa de Desvio 0,21. 
Homoplasias 838.
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Fíg. 49. Cladograma VI - 13 caracteres, matriz original codifica^ 
da á partir de quartis. Taxa de Desvio 0,25. Homoplasias 760.



TABELA I — Ordenaçao das OTUfs em ordem crescente dos valores 
das medias, resultantes da soma dos 52 caracteres 
originais.

N9 de ordem N9 do exemplar Especie Media

1 24 CcT) propbnquus sp.n. 1 23
2 15 (9) gvtseolus sp.n. 1 27
3 23 (<f) pvopínquus sp.n. 1 31
4 2 (<f> ,buoki 1 32
5 4 - (9) buoki- 1 33
6 16 có) grbseotus sp.n. 1 33 -
7 5 (cf) juninensis 1 35
8 20 (Cf) obscurus sp.n. 1 36
9 1 (9) buoki- 1 39

10 3 (9) buoki 1 39
11 29 (9> g. galapagoensis 1 45
12 18 (9) griseolus sp.n. 1 46
13 31 (<f) g. galapagoensis 1 47
14 2 7 Ccf) bisignatus sp.n. 1 47
15 26 (cf) bisignatus sp.n. 1 49
16 10 ■ (9) g. galapagoensis 1 49
17 13 Ccf) g. vaviabilis 1 50
18 21 (9 ) obscurus sp.n. 1 50
19 2 2 obscurus sp.n. 1 51
20 19 (cf) obscurus sp.n. 1 51
21 32 (9) fraterculus sp.n. 1 53
22 14 ((f) g . variabilis 1 53
23 12 (<f) g. variabilis 1 56
24 17 (9) griseolus sp.n. 1 56
25 11 (9) g. variabilis 1 57
26 28 (Cf) bisignatus sp.n. 1 59
27 25 (9 ) bisignatus sp.n. 1 65
28 30 (9> g. galapagoensis 1 72
29 8 (9) a lphoid.es 1 77
30 9 (9 ) alphoides 1 80
31 7 (Cf) a lphoid.es 1 80
32 6 (cf) alphoides 1 84



N E S 0 7.1N E ü B ï> AD 0 S D u

0 , 30 1 « 00 1.25 0 , 7 0 
.1. * 00 2 * 00 J. « 00 1 ♦ 00
2.00 2.00 0,24 0.55 
2 <■ 00 0 « 33 0 . 43 0. 64 
0,91 0,94 0.21 1,00 
0,24 1,00 1.10 0,67
1.00 2.00 1,00 1,00
2.00 2.00 0,19 0,49
2.00 0,33 0.36 0,55 
0,90 0.61 0,21 1.00 
0.27 1.00 1.28 0,70
1.00 2.00 1.00 1,00
2.00 2♦00 0,18 0.55
2.00 0 - 40 0.46 0 »55 
0.80 1♦00 0.21 1.00 
0.24 1,00 1,25 0,70 
1♦00 2,00 1.00 1.00
2.00 2,00 0,18 0,55
2.00 0,33 0.43 0,58 
0,91 0 . 8 8 0 , 1 8  1♦00 
0,24 1,00 1,32 0.72
2.00 3,00 2,00 1,00
1.00 '24 00 0.32 0.52
2.00 0♦44 0.56 0♦60 
1,16 0.76 0.24 1.00 
0.33 1.00 1.80 1.00 
:i., 00 4 , 00 1 . 00 3 , 00
2.00 1,00 0,49 0,97
3.00 0.61 0♦80 1 * 03 
1,19 0.88 0,27 2,00 
0,33 1,00 1.84 1.08
1.00 4,00 1,00 3.00
2 .00 1 .0 0 0.52 0,88
3.0 0 0 « 5 8 0.82 0,9 7 
1,34 0,94 0,30 2,00 
0 , 33 1.00 1.70 0.94 
1< 00 2,00 1.00 3,00
2.00 1,00 0,46 0,85
3.00 0,58 0,76 0,97
1.12 1,24 0.30 2.00 
0.36 1.00 1,76 0»96
1.00 2,00 1,00 3,00
2.00 1,00 0.48 0.84
2.00 0,60 0,72 1.04
1.12 1,28 0.36 2,00 
0.24 2.00 1.31 0.70
1.00 1.00 1»00 1.00
3.00 2,00 0,33 0,61
1.00 0,40 0,49 0.61 
0,97 1.00 0,30 1,00 
0.24 2,00 1,32 0.68
1.00 1,00 1,00 2.00
3.00 2.00 0.32 0.56 
2 » 00 0.48 0.44 0.6 S
1.00 1,12 0.28 1,00

52 CARACTERES ÜRIGINAIS 32 O T U /S

0, 91 2 » 00 1 .43 1 ,04 0,21 1 .03 0.46 1 .00
1 . 00 2 .00 1 .37 1 ,56 1 . 86 2.00 2.00 1 ,00
5.25 2.84 3 ♦ 00 1 ,00 3,00 0. 76 0.18 0,15
2,00 1 .25 2.28 1 .00 2.00 2,00 2,25 0,94

01 buck i
0,85 2 ,00 1 .31 0,92 0,21 0,91 0. 43 1 .00
1 . 00 2 . 00 1 ♦ 25 1.48 1,56 2,00 2.00 1 ♦ 00
4.49 2, 34 3 ,00 1 ,00 3 ♦ 00 0 » 76 0, 12 0,12
2, 00 1.10 2.04 1 ,00 2.00 2,00 2 ,04 0.94

02 bucki
0.91 2,00 1.49 1.12 0,24 1 ,03 0.49 1 .00
1 , 00 2.00 1 ♦ 37 1 .64 1.72 2.00 2.00 1 .00
5.44 2,84 3,00 1 .00 3,00 0.80 0.15 0.12
2. 00 1 ,31 2. 16 0.'. 00 2 *00 2.00 2 ♦ 22 0.94

03 bucki
0,88 2,00 1 ,43 1 » 08 0,18 0,97 0.46 1 .00
1 ,00 2.00 1 .28 1 .56 1.72 1 ,00 2,00 1 .00
4 ♦ 80 2 .59 3,00 1 , 00 3. 00 0.73 0,18 0.12
2.00 1 .06 2.04 1 .0 0 2,00 2,00 2.13 0 » V 4

04 buck i
0.96 4,00 1 » 52 1 ,04 0,24 1 .08 0 » 84 1 .00
:L, 00 2, 00 1.40 1 , 7 6 1 .80 2.00 1 .00 1 .00
5,17 2,75 1 ♦ 00 2. 00 3.00 0,80 0.20 0 » 16
2,00 1, 12 2, 24 1 » 00 1 .00 2.00 2.24 1 ,00

05 Juninens i s
1.36 2,00 2 .16 1 .44 0.27 1 ,52 0.64 2.00
1 .00 2.00 1 ,95 2, 4 4 2.96 3.00 2.00 1 .00
7,58 4 « 36 2,00 3,00 5.00 1 ,16 0 » 30 0.12
3 ♦ 00 1 .82 3,44 2 ,00 2,00 3 ♦ 00 3.31 1,70

06 3 1 P h O 1 Q e s
1 .28 2,00 2,12 1 .28 0 , 27 1 ,52 0, 61 2.00
1 .00 2 ♦ 00 2.04 2.44 aC + W 2 ,00 2 » 00 1 » 00
/ * ZJ aV 4,23 2 ,00 3 » 00 5 ♦ 00 1.12 0 ,27 0,12
2.00 1 ,85 3 .40 2.00 2,00 3 » 00 3.31 1 .52

07 slF-hoi des
1 .22 2.00 2.04 1 ♦ 36 0.30 1 ♦ 46 0.67 2.00
1 .00 2 .00 2.01 2.44 2.56 1 .00 2 » 00 1 ,00
7,58 4.17 2, 00 3 ♦ 00 5.00 1 ,22 0. 30 0.12oo♦ro 1.73 3 .47 1.00 2,00 3 » 00 3 ♦ 74 1.61

08 slphoides
1 .36 2,00 2.12 1.48 0 ♦ 3 6 1.56 0,64 2.00
1.00 2.00 2.00 2.40 2 « 96 1 .00 2,00 1 .00
8.25 4,42 2,00 3,00 5 » 00 1.16 0.28 0.16
3,00 1 .84 3.60 1,00 2 ♦ 00 3.00 ^ ♦ 6 1.60

09 3 1-pho i des
0 ♦ 94 1.00 1 .61 1 .08 0.30 1 ,03 0.55 2,00
2,00 1 .00 1 » 34 1 ,68 1 .92 1 ,00 2,00 2.00
5 .37 2.78 1 .00 2,00 4.00 0. 73 0.27 0,12
2 .00 1, 10 2,22 1 ♦ 00 2.00 2.00 2,34 1.06

10 S » 3 3 1 3 P 3soensi s
1 .00 2,00 1 ,56 1 ,00 0.36 1 » 04 0.56 2.00
2 » 00 2.00 1 ,44 1 ♦ £i6 2,04 1 .00 2.00 2.00
5 » 50 2.92 1 . 00 2,00 2.00 0.80 0,24 0,16
2,00 1.20 2.32 1 ,00 2.00 2,00 2.44 1 .20

11 S .V S T î 3 b i 1iS

continua.



0 i .í4 2. . uO !. » 36 0 . 76 1 . 00 1 ♦ 00 1.64 1 ♦ 04 0.32 1.12 0 . 60 2 * 00
1.00 1.00 1.00 2.00 2.00 2.00 1.60 1.84 2.08 2.00 2.00 2.00
3.00 2 ».00 • 0 ♦ 28 0.64 5.58 3.00 1.00 2.00 2.00 0.84 .0.20 0.16
1 .00 0.48 0.44 0.68 2.00 1*20 2.28 1.00 2.00 2.00 2.40 1.28
1.20 O./ú 0.20 1.00 12 s.veriabilis
0.20 2,00 1.32 0.76 0,96 1,00 1,64 1.08 0,32 1.08 0,52 2,00
1.00 1.00 1. 00 2.00 1♦00 2.00 1.44 1 ,86 2 »04 1♦00 2.00 2.00
3.00 2.00 0.32 0.68 5.50 2*92. 1.00 2.00 2'. 00 0,84 0.24 0.16
1.00 0,48 0,44 0.72 2.00 1,16 2,24 1,00 2.00 2,00 2.24 1.00
1.04 0.68 0,20 1.00 13 s.veriabilis
0,20 2.00 1.32 0.72 1.00 1,00 1.60 1,00 0.28 1,08 0,60 2.00
1.00 1,00 1.00 2.00 2.00 2.00 1,48 1,72 1.96 1,00 2,00 2.00
3.00 2,00 0.32 0,56 5.33 2,92 1.00 2.00 2.00 0.80 0.24 O.ló
2.00 0,48 0.40 0.64 2.00 1,12 2,20 1.00 2.00 2,00 2,20 1,16
1.08 0.68 0.24 1♦00 > ' 14 á «verlabi 1 is
0,27 1,00 1.1.9 0,64 0.91 2.00 1,40 0,92 0,24 0,94 0,43 1,00
1.00 2.00 1.00 1.00 1.00 1,00 1.22 1.60 1.72 2.00 2,00 2.00
1.00 2.00 0.24 0.52 4.61 2,53 3,00 1,00 3.00 0,73 0.15 0.12
1.00 0,27 0.40 0,55 1,00 1,06 1,95 1.00 1,00 2.00 1,92 0,70
0.67 0.88 0.12 3,00 15 sriseolus
0,24 1.00 1,25 0.73 0,88 2.00 1,46 1,00 0,21 0,97 0,46 1.00
1.00 2.00 1,00 1.00 1,00 1,00 1,28 1,72 1,92 2.00 2,00 2.00
1.00 1.00 0.24 0»55 4.74 2.72 3.00 2»00 3,00 0,80 0,21 0.12
2.00 0.36 0,40 0,64 1.00 1,06 2.19 1,00 1,00 2,00 2,19 0.97
0,88 0,64 0.18 3,00 16 sriseolus
0.30 1,00 1.55 0,91 1♦22 2♦00 1.76 1,16 0,38 1.28 0.52 1.00
1.00 2.00 1,00 1.00 1.00 2.00 1.64 2,20 2.48 2.00 2.00 2.00
1!00 2.00 0,40 0.76 6.45 3,67 3.00 2.00 3,00 0,97 0.30 0.15
2♦00 0,40 0,64 0 » 82 1.00 1.61 3.04 1,00 1,00 2,00 3♦00 1.31
0.94 1.19 0.27 3.00 17 sriseolus
0,27 1,00 1.43 0,82 1,12 2.00 1.61 1,28 04 27 1.12 0.49 1.00
1.00 2,00 1,00 1.00 1.00 2,00 1.58 1,92 2,24 2,00 2,00 2.00
1.00 1,00 0.30 0,67 5.94 3.29 3.00 2.00 3.00 0,82 0.21 0.12
2.00 0.36 0,49 0.76 1,00 1,43 2,59 1,00 1,00 2,00 2,52 1,10
0,97 0.91 0.21 3,00 18 sriseolus
0.32 1.00 1.48 0.88 1.16 3.00 1.76 1.24 0.36 1.20 0,60 2,00
1.00 2.00 1,00 3,00 1,00 2,00 1.60 2,12 2,24 2.00 1,00 2.00
1.00 1.00 0,36 0.68 5.75 3.42 2.00 1.00 2.00 0.92 0,20 0,16
2.00 0.60 0.52 0,72 2»00 1,32 2 . 4 8 T . 0 0  1 , 0 0  2,00 2.52 1,16
0.96 0,76 0.20 1.00 19 obscurus
0,28 1,00 1.12 0.64 0.92 3,00 1.32 0,70 0.24 0.96 0,48 2.00
1.00 2.00 1.00 3.00 1.00 2.00 1,24 1,56 1.64 2,00 1.00 2,00
2.00 1.00 0,24 0,56 4,50 2.58 2,00 1,00 2,00 0,72 0.20 0,16
2.00 0,36 0.40 0.56 2.00 0.92 1,96 1.00 1,00 2,00 2.00 0.84
0.84 0.84 0.18 1.00 20 obscurus
0.36 1,00 1.44 0,84 1.08 3,00 1472 1,28 0,36 1,20 0.58 2.00
1.00 2.00 2.00 3.00 2 .00 2.00 1,64 1,96 2,28 2.00 1,00 2.00
1.00 1.00 0.32 0,68 5.75 3,42 2.00 1,00 2,00 0,92 0.24 0,16
1.00 0,480.52 0.78 2.00 1,28 2.56 1,00 1.00 2,00 2.68 1,20
0,88 1,16 0,20 1,00 .21 obscurus
0.32 1.00 1 , 3 2 0 , 8 4  1.16 2.00 1.68 1.20 0.28 1.16 0.56 1,00
1.00 2.00 1.00 3.00 1.00 2,00 1,52 1.84 2.122.00 1,00 2,00'
2.00 1,00 0.28 0,72 6,00 3,50 2,00 1,00 2 . 0 0  0.92 0.20 0.20
2.00 0,48 0,52 0.72 2.00 1,28 2.52 1.00 2»00 2,00 2.68 1.20
0.88 1.20 0.20 1,00 22 obscurus
0,24 1.00 1.36 0,80 1,00 1.00 1.60 0.88 0,28 1,12 0.52 1.00
2.00 3.00 2.00 2.00 1,00 2.00 1.44 1,72 1,96 2.00 2,00 1,00
1.00 1.00 0,32 0.60 5.33,2.83 3,00 2.00 3,00 0.88 0,20 0.12:
2.00 0,48 0.40 0.72 2.00 1,20 2.24 1,00 2.00 2,00 2,28 1,08
0.98 0.56 0.20 1.00 23 F-rosincíuus



0 i 24 1 . 00 1,12 0 . 64 0 . 88 i .
2.00 5.00 2.00 2.00 1 .00 2.
1.00 1 .00 0.24 0 . 56 4 . 75. 2 .
2.00 0.40 0.40 0.56 2.00 1.
0,84 0.60 0.16 1,00
0,40 2»00 1. 52 0.84 1.08 3.
1.00 2.00 1.00 1,00 2.00 1,
2 .00 2 .00 0 .48 0 .72 6.17 3,
3.00 0.48 0« 44 0,72 2♦00 1♦
1.08 1.12 0 .24 1 ,00
0. 32 2. , 00 1.40 0,76 0.96 1 ,
1. 00 2 ,-00 1 .00 1 . 00 2 ♦ 00 1 ♦
2.00 2.00 0.32t 0.76 5,58 2.
3.00 0.52 0,44 0.722 22.00 1.
1.04 0,76 0.20 1,00
0.28 2.00 1,-32 0.68 0,88 2.
1.00 2,00 1.00 1,00 2.00 1.
2.00 2.00 0 .40 0,60 5.17 2.
2.00 0.44 0.36 0.68 2.00 1,
1.04 0, 68 .0 »20 1,00
0♦40 2 » 00 1.60 0,84 1, 04 2,
1.00 2 ,00 1.00 1.00 2 .00 1,
2.00 2,00 0,36 0,68 6,25 3,
2.00 0* 44 0, 48 0,76 2. ,00 1,
1.04 0*76 0.28 1.00
0,24 2.00 1 .28 0,68 0.84 2,
1 .00 1.00 1 , 0 0 1 , 0 0  1.00 2.
3.00 1,00 0.28 0,56 5 . 00 2,
1.00 0 » 40 0,44 0.60 2 .00 1♦
0,88 0,96 0.28 1,00
0«32 2,00 1,68 0♦92 1,20 1♦
1.00 1.00 1,00 1,00 1.00 2,
3.00 1♦00 0.44 0,84 7.42 4♦
1.00 0.56 0,76 0.88 2.00 1.
1.48 1,24 0.48 1,00
0,20 2,00 1,24 0,72 0.92 1.
1.00 1 , 0 0 1 , 0 0  1.00 1,00 2.
3.00 1,00 0,28 0,60 5,33 3,
1.00 0.40 0,44 0.64 2,00 li
1,0.8 0 , 72 0 ,28 1,00
0.24 2.00 1,40 0,80 1,12 1,
1.00 2.00 1,00 1,00 1.00 1.
2.00 1,00 0.28 0,64 5.83 3,
2.00 0,52 0.64 0.76 2,00 1,
.1,16 1,04 0.32 1.00

1 ,40 0,88 0.24 1 ♦ 00 0, 48 1.00
1 ,28 1 ♦ 48 1 ,72 1,00 2.00 1,00
3.00 2,00 3.00 0.76 0,20 0. 16
2« 00 1 , 00 2 . 00 2.00 2.04 1 ♦ 00

24 p r-op i nc-njus
1*76 1 .20 0.36 1 , 16 0 ♦ 64 2,00
1 ,56 2.08 2.20 3,00 2,00 1»00
3,00 2. 00 1 ,00 0.88 0.24 0,12
2, 6 0 1 .0 0 2 ♦ 0 0 1.00 2.80 1 ,28

25 bisis nstus
í . 60 1 .08 0 . 28 1 .04 0.60 2.00
1.56- 1.7 6 -1,92 2 .00 2 . 00 1 i 00
3.00 2.00 1.00 0.84 0. 20 0,16
2.36 1. .00 1.00 1 . 00 2.36 1 , 08

26 bisisnatus
1 .52 0.96 0.28 1 .00 0 ♦ 56 2.00
1 ,40 1 ,76 1.84 2,00 2,00 1 ,00
3.00 2 ♦ 00 1.00 0,76 0.16' 0 ♦ 16
2,12 1 . 00 2.00 1 ,00 2.24 1,12

27 bisisnatus
1 .80 1 , 28 0 ♦ 28 1 .20 0.60 2.00
1 .68 2.16 2,16 2.00 2.00 1 .00
3.00 2 . 00 1 ,00 1 ,00 0,20 0,20
2.56 1,00 2,00 1 ♦ 00 2*6 6 1.32

28. bi si sinatus
.1. .48 1 ♦ 04 0 ,28 0,92 0.52 2,00
1 ,36 1 .64 1 .84 1 .00 2.00 2 ♦ 00
1 , 00 2,00 4»00 0.68 0, 28 0.16
2 . 08 1,00 2.00 2.00 2. 20 1 .00

29 s . sal spsaoeris i s
1, 92 1 .28 0.36 1 .24 0,60 2,00
2,00 2.40 2,7 2 1 .00 2.00 2.00
1 ,00 2 , 00 4 .00 0,96 0,44 0 ♦ 20
3,20 1 .00 2,00 2,00 3,28 1.96

30 S ♦ á 3 1apssoensis
1,48 1 ,04 0.32 0,96 0.56 2. GO
1 .40 1.68 2.00 1,00 2.00 2,00
.1. .00 2.00 4.00 0 . 76 0,28 0.16
2 .28 1 .00 2,00 2.00 2.32 1 .12

31 a .sal epsáoensis
1 , 64 1 ,08 0,32 1 , 12 0.56 2.00
1.56 1.96 2,20 2,00 2.00 2,00
1. 00 3 ,00 5,00 0 ,88 0.32 0,16
2 ♦ 60 1 .00 2.00 2,00 2,80 1,08

32 frate rculu!

or

00
00
67
00

00
00
33
28

00
00
92
16

00
00
67
00

00
00
33
32

00
00
58
08

00
00
17jU

00
00
00
08

00
00
25
20



W E S O Z INEUS - 42 CARAC• f E K‘ E S; - os: HEWS;u e a v e i s  t r a n s e .EH INDICES
2 « 33 0,56 0,77 1.00 2.00 2.04 1 .49 4,90 2,24 1,00 2.00 2 » 00
3.00 1 » 00 1.00 2.00 1 . 14 1.36 2.00 2. 00 1 ,00 2.00 2,00 0,44
1.85 0 » 19 1 ,00 1.00 3. 00 4 ,22 5.07 2.00 0 » 7 7 0 ,67 2.00 0 » 5 5
1.00 2 . 00 2.00 4,48 0,81 2 .00 01 bucki
2,79 0,6 3. 0.79 1 .00 2.00 1 .96 1 .37 4 , 33 2,12 1 »00 ‘2.00 2 . 00
3.00 1 ,00 1,00 2.00 1 , 18 1 .25 2,00 2,00 1 »00 2.00 2,00 0.37
1.92 0.21 1 » 00 1 » 00 3,00 6.33 6,33 2 » 0 0 0.92 0,65 2,00 0 » 5 4
3., 00 2.00 2.00 4 ♦ 48 0.83 2 ,00 02 bucki
2.59 0.55 0 ♦ 77 1 .00 2,00 2. 13 1.6 0 4 » 29 2.10 1 .00 2.00 2,00
3.00 1 .00 1 » 00 2 . 00 1 .20 1 » 26 2 .00 2 » 00 1 . 00 2.00 2.00 0,33
3.. 92 0.19 1 ♦ 00 1 » 00 3.00 5 * 3 3 6 . 67 2 , 00 0.87 0.84 2,00 0.61
3. .00 2.00 2.00 4 . 48 0.8.1 2,00 03 bucki
2.92 0 » 56 0 . 80 1 ,00 2,00 2.0.4 1 » 54 5.39 2,11 1 »00 2,00 2.00
3.00 1 .00 1,00 2,00 1 .22 1.34 1 ,00 2,00 1 .00 2.00 2,00 0.33
1.85 0.21 1.00 1,00 3 » 00 4.06 6.08 2.00 0.77 0.74 2,00 0.52
3. » 00 2.00 2.,'00 5.22 0.78 2.00 04 buckiOOro 0 .5b 0.75 1,00 4 . 00 2.11 1 »44 4.50 1,29 1 ,00 1,00 1 ,00
2.00 1,00 1 ♦ 00 2.00 1,26 1 .29 2 » 00 1,00 1 .00 1 »00 2,00 0,62
3.. 88 0.19 1-.00 2.00 3,00 4 » 00 5 ♦ 00 2 » 00 0.79 0.93 2 ♦ 00 0.50
1, 00 1,00 Zr, 00 4 , 17 0. 7 7 2,00 05 Juninensis
3 . 03 0,56 0.74 1.00 2.00 2 . 1 6 1.44 5,63 2,38 2,00 2.00 4.00
3,00 2.00 1 » 00 2,00 1,25 1 » 52 3,00 2,00 1 ,00 2 .00 1 » 00 0.51
3. ,74 0.22 2.00 3,00 1 ,00 3.87 9,67 3.00 0,76 0,78 3,00 0.53
2.00 2 » 00 3 » 00 6 . 30 0,88 1 .00 06 s 1 phoides
3.27 0 » 59 0 » 84 1 ,00 2.00 1.96 1 ,19 5,63 2,49 2,00 2.00 4 ,0 0
3,00 2,00 1.00 2,00 1 .20 1.41 2 ♦ 00 2,00 1 » 00 2,00 1 .00 0,59
1, 78 0.21 2.00 3 ♦ 00 1,00 4.15 9 ♦ 33 3 » 0 0 0,71 0,85 2.00 0,54
2. 00 2.00 3.00 5.07 0,87 1,00 07 e lnhoides
2.85 0 » si sí ò . 77 1 ,00 2.00 2,17 1,45 4 » 87 2» 18 2,00 2.00 4 .00
3,00 2,00 1.00 2,00 1 »21 1,27 1 ,00 "2,-00 1 »00 2.00 1 ,00 0,54
3.. 82 0.20 2,00 3.00 1 ♦ 00 4.0710,17 li, 00 0 » 76 0 . 78 3 ♦ 00 0.50
1,00 2 . 00 3.00 5.37 0, 94 1,00 08 s ip-hoides
2.67 0.55 0.71 1.00 2.00 2,21 1,54 4.33 2.44 2,00 2,00 4.00
3,00 2.00 1 .00 2.00 1 »20 1.48 1 .00 2,00 1 ,00 2 .00 1.00 0,57
3. , 87 0 » 19 2. 00 3.00 1 ,00 4.14 7.25 2,00 0 » 83 0.69 3 » 00 0.51
1.00 ■2 « 00 3.00 4.44 0, 92 1 .00 09 3 Inhoides
2 ♦ 92 0 » 53 0 ; 7 4 2,00 1 .00 2.30 1 .54 3.43 1 .87 2.00 2,00 3.00
3.00 3. « 0 0 2.00 1 »00 1 ,25 1.43 1 .00 2 » 00 2.00 3.00 2.00 0,54
3. »93 0,22 1 .00 2,00 4.00 2. 7 0 6 » 08 1 » 00 0.82 0.80 2,00 0.50
1.00 2 . 00 2 » 00 3.53 0,77 2.00 10 si. sisls nssoensis
2.83 0.52 0,68 2.00 2.00 2.29 1.47 2.89 1 .86 2,00 2.00 3.00
3.00 3. . 00 2. 00 2,00 1.29 1,42 1,00 2,00 2.00 3,00 2.00 0.57
1 »88 0,19 1,00 2.00 4 .00 3.33 5.00 2.00 1 ,09 0 ♦ 65 2,00 0.52
3. ,00 2,00 2,00 4,29 0.73 2,00 11 s ♦vsrisbi1 is
3,3.7 0 .56 0.76 2.00 1 .00 2.16 1,37 3,50 1 »87 2,00 2 . 00 3,00
3,00 1,00 2.00 2.00 1. 15 1 » 30 2.00 2.00 2.00 3.00 2.00 0.44
1 » 86 0.21 1.00 2.00 4,00 4.20 5.25 1,00 1 ,09 0.65 2,00 0.53
3. .00 2,00 2.00 6 ♦ 40 0.74 2. 00 12 s . v s r- isoi l i s
3,80 0.58 0.79 2.00 1 ,00 2.16 1 .42 ♦ St 8 2 » 08 2.00 2.00 3,00
3.00 1 .00 1,00 2,00 1 ,29 1.42 1 ♦ uu 2.00 2,00 3.00 2.00 0.47
3., 8 8 0,23 1 ♦ 00 2.00 4, 00 3.50 5.25 1 ,00 1,09 0.61 2,00 0,52
3. . 00 2.00 2 ,00 5.00 '0, 82 2.00 13 s ♦ V s r iSbi l iS
3 .60 0.55 0.72 2.00 1 » 00 2.22 1 ,39 3 * 86 1,80 2.00 2,00 3 . 00
3.00 1.00 2 . 0 0 2.00 1 . 3.6 1.32 1 .00 2»00 2.00 3.00 2.00 0,57
3.. 8 3 0, 19 1 ,00 2,00 4.00 3,33 5 , 00 2,00 1 .20 0.63 2.00 0.51
1 ,00 2.00 2,00 4.83 0,75 2.00 14 s »vsrisbilis
2.37 0.54 0,70 1 ,00 2.00 2.19 1,44 3.92 2,19 1 .00 2,00 2,00
3 » 00 3. . 00 1.00 1 ,00 1,31 1.41 2.00 2.00 2.00 1 .00 2.00 0.46
1,82 0.21 1 .00 1 .00 3,00 4.87 6,08 1 .00 0,68 0.73 1.00 0.54
3. .00 1 ,00 2.00 5.83 0.85 3.00 15 £?;riseolus

c o n t in u a . .



3 .04 0,58 0.83 1 ♦ 00 :2.oo m’S. *
3 .00 1,00 1 ,00 1 » 00 1,34 1 »
1 • 74 0,20 1 » 00 2,00 3 » 00 3 »
1 ♦ 00 1 » 00 2. 00 5.39 0.88 3,
3 .03 0 »59 0.75 1 .00 2.00 1 .
3 .00 1 .00 1 .00 2.00 1.84 1 ,
1 ♦ 76 0.21 1 .00 2.0 0 3. 00 *
1 ,00 1. 00 2,00 4,85 0,87 3 f
3 ,04 0, 57 0 » 73 1 .00 2, 00 i ,
3 . 00 1 ,00 1 .00 2,00 1 .22 i .
1 . 81 0 » 20 1.00 2.00 3, 00 3 »
1 oo 1 .00 2.00 5 ,24 0 » 85 5 3.
a'.'* / ~.'j 0,59 0,76 1 ,00 3 » 00 2,
3 ,00 2.00 1 ♦ 00 2,00 1 ,33 1 .
i .68 0.20 2.00 1,00 3 , 00 4,
i , 00 1 » 00 2.00 5, 80 o » se ♦
2 , 29 0.57 0.70 1 ♦ 00 3 . 00 2.
3 . 00 2,00 1.00 2.00 1.26 1 ,
1 . 74 0,22 2 » 00 1, oo 3 » 00 3,
.1.. 00 1 ♦ 00 2 , 00 5,25 0 ,86 2,p , 33 0, 58 0,78 1.00 3.00 2.
2 » 00 2,00 2.00 2,00 1,20 1»
1 . 68 0,20 2, 00 1 » 00 3,00 w *
I » 00 1 , 00 2 ♦ 00 6» 00 0.83 *5 *
2 .63 0 » 64 0.72 1,00 2.00 2.
3 ,00 2,00 1 ,00 2.00 1.21 1 ,
1 .71 0.21.' 2 ,00 1 .00 3.00 4 .
1 , 00 2 »00 2.00 6.00 0.82 2,
3 , 33 0 » 59 0 .80 1 ,00 1 .00 oA.. 4
A*'.00 1 .0 0 1 ♦ 00 2 .00 1 .19 1 .
1 . 88 0 » 21 1 » 00 2.00 3.0 0 4.
1 < 00 2.00 2,00 5.40 0 ♦ 858 A ♦
2 . 6 7 0 .57 0.73 1 .00 1 .00 A*' ♦
2 . 00 1 » 00 1 » 00 2 , 00 1 .16 1 .
l »78 0 ,21 1 .00 2.00 3.00 ♦
1 » 00 2 .00 2 .00 6 .25 0. 84 nA*« 4
2 » 10 0,55 0 ♦ 78 2,00 3.00 2»
3 .00 1 .00 2.00 1 .00 1.33 1 .
1 » 85 0,22 1 ,00 2.00 5,00 3»
1 »00 2.00 1.00 5.33 0.80 2.
2 .38 0 ,54 0,79 2.00 1 .00 2.
3 . 00 1 » 00 2,00 1 .00 1.13 1 »
1 .91 0,26 1 ,00 2 .00 5 » 00 4.
.1.♦ 00 1.00 1.00 5,40 0.82 na-- *
2 » 43 0 » 52 0,77 2,00 2.00 n4. ♦
3 ,00 1 .00 2,00 1,00 1 ,26 1,
1 .94 0 , 22 1,00 2 .00 5 » 0 0 4
1 .00 2.00 1.00 5.60 0 .79 n4. 4
2 . 10 0,53 0.81 2 » 00 2 .00 nA*.. 4
3 ,00 1 .00 2,00 1 .00 1 .29 1 4
1 . 88 0,20 1 .00 2,00 5 ♦ 00 5 4
1 .00 2 .00 1 .00 4 .71 0.86 2.p ,83 0,53 0,81 2.00 2.00 a’.. 4
3 » 00 1.00 1 ,00 2.00 1 .21 1 4
1 .94 0,22 1 .00 2,00 4 .00 2 4
1 .00 2,00 2 .00 3.57 0,77 n»... 4

1 4 3 7 4 , 62 2,11 1,00 2.00 2.00
2 4 00 2 .00 2.00 1 .00 1,00 0.44
6 ~ 6 7 2 . 00 0 ,90 0.6 3 1, 00 0,48

16 s riseoiüs
1 4 27 3*56 2,46 1 . 0 0 2 . 0 0 2 . 0 0
2  4 0 0 2  . 0 0 2 . 0 0 1  , 0 0 2 , 0 0 OtDii
6 « 47 2 . 0 0 0,63 0.78 1  . 0 0 0 .53

1 7 s riseolus
1  4 4 ,15 2  » 29 1  » 0 0 2 . 0 0 2 . 0 0
2  4 0 0 2 . 0 0 2 . 0 0 1 , 0 0 1 , 0 0 0. 45
6 4 8 3 2 . 0 0 0 ,7 3 0 .64 1 . 0 0 0.55

18 s riseolus
1 441 3.33 2 . 0 0 2  . 0 0 2 , 0 0 2 . 0 0
2  4 0 0 1 , 0 0 2  . 0 0 1  . 0 0 1  , 0 0 0.53
5 4 75 2 . 0 0 1.15 0.72 2 . 0 0 0.53

19 obscurus
1 4 19 4 .00 2  » 0 0 2 . 0 0 2 , 0 0 2 . 0 0
2 > 0 0 1 » 0 0 2 , 0 0 2 . 0 0 1 . 0 0 0,43
4 4 50 2 . 0  0 0,90 0,71 2 , 0 0 0.47

2 0  obscurus
1 4 52 3.33 2.14 2  . 0 0 2 . 0 0 2 . 0 0
2  4 0 0 1 , 0 0 2 , 0 0 1  » 0 0 1 , 0 0 0.47
n:; "7 cr•-J 4 / W1 1 , 0 0 0,92 0 . 6 8 2 , 0 0 0,50

2 1  obscurus
1  ,43 4,14 2,07 1 .0 0 2 , 0 0 2 . 0 0
2 . 0 0 1 ,0 0 8 , 0 0 2 , 0 0 1  , 0 0 0.39
4. 60 2 . 0 0 0,92 0.72 2 , 0 0 0,51

2 2  obscurus
1 . 1 0 4,00 2. 15 1 , 0 0 1  , 0 0 1  . 0 0
2 , 0 0 2 .0 0 1  » 0 0 1  . 0 0 1  . 0 0 0 » 53
7.33 2 . 0 0 1 . 2 0 0.56 2 .00 0,54

23 p rop i rip.uus
1,38 4.17 2.08 1 ,00 1 ,00 1 .00
1 , 0 0 2 , 0 0 1 .00 1 , 00 1 . 0 0 0 » 43
4.75 2 , 0 0 1  » 0 0 0.71 2 , 0 0 0.50

24 p roF'iriGuus
1.43 3.22 1,81 2 . 0 0 2 . 0 0 2 . 0 0
3.00 2 . 0 0 1 . 0 0 2 . 0 0 2 , 0 0 0.67
7. 33 3. 0 0 1.09 0.61 2 . 0 0 0,49

25 bisis natus
1 .42 3 ♦ 71 1.73 2 , 0 0 2 , 0 0 2 . 0 0
2 , 0 0 2 , 0 0 1 . 0 0 2 .0 0 2 , 0 0 0.42
5,25 3 . 0 0 1 .18 0.61 2 . 0 0 0,49

26 bisis natus
1.41 3,57 1.79 2 , 0 0 2 . 0 0 2 , 0 0
2 , 0 0 2 , 0 0 1 .0 0 2 . 0 0 2 ,00 0.67
4,75 2 »00 1 .2 2 0 » 53 2 . 00 0.47

27 bisis nstüs
1 .52 4.29 2 . 0 0 2 . 0 0 2 , 0 0 2 .00
2 .0 0 2 . 0 0 1 .0 0 2 , 0 0 2 . 0 0 0,53
5.00 2 . 0 0 0 .92 0,63 2 . 0 0 0.52

28 bisis natus
1 .53 3.29 1 .77 2 . 0 0 2 . 0 0 S » 0 0
1 ,00 2 . 0 0 2 , 0 0 3.00 i .00 0.50
4.25 1,00 0.91 0 ♦ 73 2 . 0 0 0.52

29 s , salaaasoensis

00
50
81
00
93
51
23
00
96
42
90
00
00
40
60
00
06
32
60
00
05
39
83
00
00
39
60
00
00
36
40
00
19
34
80
00
10
41
67
00
11
23
20
00
24
31
75
00
14
29
00
00
18
35
4 3
00

continua.



2. 88 0.55 0 ♦ / / 2 .00 1 .00 v
3.00 1 .00 1 ♦ 00 2 » 0 0 1 .20 1
1 .78 0.20 1 .00 2 .00 4 . 00 2
1.00 2 .00 2.00 4.08 0,70
3 . 6 0 0.58 0.78 2.00 1 ,00 jûÎ
3.00 1 .00 1 .00 2.00 1 ,20 1
1.78 0.20 1 .0 0 2.00 4.00 2
1 .00 2.00 2,00 4 .00 0.79 2
3 4 33 0.57 0 .71 2.00 1 .00 2
3.00 1 .00 1 .00 1 .00 1.26 1
1.79 0.20 1 .00 3.00 2.00
1.00 2.00 2 .00 3.38 0,85 7

I*3? 3444 2 f07 2*00 2*00 3*00
I f 00 2♦00 2400 3400 1 400 ö>52
4 f80 If 00 Of 74 Of 86 2400 Of 45

30 SfíiBiBPBáoensis 
1*44 3 * 00 I *71 2 * 00 2V00 3*00
1 * 00 2 > 00. 2 ♦ 00 3 * 00 1 ♦ 00 Of 47
4 * / zj 1 4 Où 0 * y 1 0 * 69 2*00 0*47

31 s.'.sslspôaoensis .
1 * 35 3 * 50 2 * 00 2 * 00 2*00 3*00
2*00 2 f 0 0 2*00 2 * 00 1*00 0*44
5 * 50 2 * 00 0 * 8 i 0 * 84 2♦00 0 * 4 6

32 fraierculus

em

09
3 8
18
00
06
4 3
71
00
05
41
75
00
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68 r-i r-i c-i C-4 ca ro ro ro ro ca caTa-C4:ca ca r-4 r-4 r-4 r -4 r-4 r-4 r -4 ca ca x-í TÍ X-í TÍ 04ca ca D4* ♦ 4 « ♦ ’> 4 4 4 4 ♦ ♦ 4 - 4 4 4' - 4. . 4 4 4 4' 4' 4 4 4 ' 4' 4 ' '4 •4 ■ 4 '4 ■ 4
88 04C-4 C-4C-4x-i c a c a04 04ca ca ca ca ca T-í x-i x-í x-í TÍ xí x-í ca ca ca ca'x-í ca ca ca c a ca ca♦ V ♦ ■ ■ ♦ ■ ♦' ■ 4 ■ 4' 4 • 4 . 4 4- 4 4 - 4 4 - 4 ' ♦' 4 • 4: 4 4 "4 4' ♦ 4 4 4 .4 4 4 4

88 xí •HTÍ. vH TÍ ca 04x-i X-i x-i x-l x-i x-l ri x-i T-í T-í x-i TÍ XÍ xrí TÍ x-í TÍ TÍ TÍ ■xri TÍ TÍ TÍ xí xí
♦ ♦ - 4 ■ ' 4 4> 4. 4 4 4 4 4 4' 4 4 \4 4 4 4 4 4 4 ■ 4 4 4 4 4 4 ■4 ' 4 .4 4

98 Cl C4 04C-4 x-i ca ca x-i X"i x-i ca ca ca x—1ca x-i ca ca ca v í. x-í TÍ ca TÍ X—XTÍ tí ca ca TÍ ’tí TÍ
♦ . 4. 4 4>' 4 4 4 ♦ 4 4 4 4 4 4 ' * 4 4 4 ■ 4 4 ' 4' 4 ♦ 4' ■■- 4 ♦ 4 ♦

se 04 C4 C-i C-4 C-4 ro ca ro. ro ca ca ca ca 04x-i T-í x-í T-i ca ca ca ca ca ca ca ca ca ca 04 Oica ca
4' . ♦ < 4 4. ♦ ; 4 4 ♦ 4 4 ■ 4 4 4. ' 4 4 4 ■ 4 4 4 - ■ 4 4 ♦ ' ♦ 4 4 4 4 4 *

■+i8 X—i -r-4 C l C-4 C -4ca ca ca x-i ca tH x-i x—i X—I ca x-í  ca t-i ca t-í x-i ca TÍ x—i TÍ X-í ' x-í xí ca ca xí ca♦ ♦ ♦ «■ 4 «• 4 . 4 - 4 4 ■ ♦ 4 4 4 - 4 4.• 4 4 - 4 4 4 4 - * ♦ ■ 4 4' ■ 4 * 4 4 4

88 xí X"í X—I xí H x-l -r-i x-i x-i x-i ca ca ca ca x-l T-í X-í x—i c a x—: x—i TÍ ca ca ca 04ca XÍ ■4-Î xí XÍ TÍ
♦ ♦ 4 • 4* 4 ♦ ♦ 4 4 . 4 4 4 4 - 4 4 ' 4 4 ; 4 4 ' 4 ■ 4 '• 4 4 » ♦ ■ 4 ♦ 4 ♦ ♦ ♦ 4

88 C-4C-4 C-4 ca ca ro ro ro ca X-i ca x-i x-i ca x—i 04ca ca ca ca -rí ca ca ca ro ro ca ca Xí TÍ xí ca* «• 4- - 4 4' 4* 4 '4 , * 4 . 4 - 4 4 4 ♦ ■ 4 '4 4 4. 4 4 4 4 ’ ♦ ■■ 4 4 ♦ 4 4 ♦ 4

18 T—Î C-4C-4 x-i ca ca 04 04ca x-i x-i x-i T-i ca r-4 r -4Ca T-í x—i X—i X-í ca TÍ ca x-í x-í r-i x—i XÍ xí xí
• 4 ♦ ♦ 4* *> > * 4 . 4 4 4 4 ’4 . 4 4 4 4 ■ 4 4 -4 4 . 4 ■ ♦ 4 -' 4 4 4 ' 4 - ♦ ;4 4 4 4

08 04C-4 C-4C-4ca x-i ca ca ca xi x-i ca X-i x-i ca T-i XÍ T-i Ca T-i XÍ ca ca x-í Tí ca ca ca x-í' TÍ TÍ TÍ
4 ♦ * 4. ♦ . 4. 4 ■ 4 , .• 4 4 4 . 4 4. 4 4 4 4 4 4 4 ' ♦ 4 4 -' 4 ' 4 4 4 ' ♦- 4 " 4 4 4

68 ro ro ro ro ro x-i X-i x-l x-i <3" <r r̂ «r ro ro ro ro ro ro ro ro ro ro IT5 iil in 10 «T ca
♦ * . * 4> ' ♦  ̂4 4 4 ■4 4 ♦ - 4 ; 4 ■4 4 4 ■ 4 4 4 4 " 4 ♦ ■ ♦ ■ ♦ 4. " 4 4 Í'4 4 4 4

88 TÍ r4 T—*X-í ca ro ro ro ro ca ca caca ca T-Í ca ca ca TÍ ■xrí TÍ ca ca ca ca ca 04Ça ca ca ro♦ ♦ 4 4« 4 4 4 ■ 4 4 4 ♦ 4. 4. 4 4 ■ 4 4 - 4 4 ♦ 4 - 4 ♦ 4 ■ 4 4 4 >4 4 : 4 4

88 ■Hxí XÍ *H- h  ca ca c a ca x—i x-i r-i T-í T—ï x-i x—i x—i xí c a c aca ca x-i T—Î xH x-í X-i xí xrí TÍ XÍ X—í
♦ ♦ 4. . ♦ 4> 4' 4 4 4 4 4 ■ : 4 - 4 4 4 - 4 ;• 4 ’ 4 4 * ■ * ' 4 4 4 4 ’4 4 4 4

98 H TÍ -r-í■ xí x-f ca X-i ■t—£x-i ca x-i T-í ca x—i x-i T-i x—i x—i x—c ca tí x—i xí t í c a ca ca tí ca tí XÍ TÍ
■ 4 * * ♦ 4> />4 ' ♦ 4 4 4 4 ♦ .4 - 4 4 4 4 ■ 4 4 4 ’ 4 ■ 4 4 ♦ 4 ■ 4 "■4 ■ 4 ' 4 4 4

S8 C-4 C l 04ca ca th T~Íx-f ca ca ca ca ca T-í x-i X—i X-í x-i TÍ TÍ x-í TÍ ca x-í ca ca ca ca ca XÍ XÍ XÍ
4 4 ♦ :4> ♦ 4 ♦ .4 ♦ 4 4 4 .4 4 ■ 4 4 ' 4 ' 4 4 4 ■■ 4 4 ■ 4 . 4 4 ■ 4 4 '4 4 4 4 4

ti8 X—1X—j TÍ xí ca ca ca ca ca ca ca x-1 T-í ca X-í t-í ca xí ca t-í x-í xí ca x~í ca TÍ ca ca ca ca TÍ XÍ
- 4 4 * 4 +> 4 . * ' « .4 4 .4 4 ■ 4. -4 4 - * 4 4 ■4 4 '♦ ♦ ' ' 4 ♦ ♦ 4 ■ 4 4 Î4 4 4 4

88 ClC-4 C-4C-4ca x-i T—Î x-f x-l ca ca ca ca ca ca x-í ca XÍ x-í TÍ TÍ XÍ x-í x-í  ca ca ca ca xk XÍ XÍ TÍ
* ♦ 4 4 ♦ 4 ■■■ ♦ ‘ 4 - 4 - « 4 . 4 4 4 4 ■ 4. 4 ''4 ' 4 4 4 4 4 ♦ 4 4 4 4 *4 4 4 4

88 04 04 04ca x-i ca ca ca ca ro ro ro ro ro T-I x—i x—i xí x—i ca tí ca TÍ '" xrí ca ca ca ca ro ro ro ca4» ♦ 4.. ♦ 4. * 4 4 4 ' 4 • 4 4 4 4 4- - 4 4 '' 4 ♦ ' 4 ■4 4 4 . 4 4 4 4 4 4 ■4 4 4 " 4
18 TÍ 1—i xí TÍ x-i x-i x-i x-i X-l ca ca ca ca 04ca r-4 r-4 r-4 r-4 r-4 r-4 r-4 TÍ TÍ TÍ TÍ TÍ TÍ ca ca ca ca

. ♦ 4 4 4 4i 4 4 4 4 . 4 4 * ' 4 . 4 -4 4 - 4 ' 4 '•'4- ■■ 4 4 4 ♦ '■ 4 ' 4. 4 4 ■ 4 4 ♦ 4

08 C‘4 C-4 04ca x-l ca ca ca ca ca r-j ca ca ca ca ca'ca -ca -rí t-í x-í XÍ' ca ca ca ca ca ca ca ca ca ca

61 04 04 04 tí 04 rO ca X"i x-l x-i C J T-Î T-i C-4 r-4 c-4 r-4 p i r -4 r -4ca ca x—i ro ca ca ca xí rí TÍ ca♦ ■ 4 • ♦ ♦ ♦ " 4 ♦ 4 ; 4 4 4 4 - 4 - 4 4 4 ' 4 4 ' 4 ♦ '■'"4 ■ 4 ♦ ■ 4 ■ ■ 4 ■ 4 ■ " i'4 . "4 •4 ■ ♦
81 ■Hxí xí rMx-i ca ca x-i ca ca ca x-i ca x-i r -i r-4 r -4 r  -4 r-4 t-i r  -4ca x-í X-í ca TÍ x-í xí XÍ TÍ ca ca

♦ * 4 ♦ 4 4 4 4 4 4 .4 4 4 4 "4 - ♦ ' 4 4 '' '4 , 4 4 '♦ . "4 4 4, 4 '|4" 4
81 T» rí xí xí .ca ca xi-: 'X“i x-i ca ca x-í ca X—! ca ca ca tí ca c a xtí x-x X-i '' TÍ ca x—Í ca ca XÍ XÍ -iH ca

♦ 4. - 4 ♦ 4 • 4 : 4 ' 4 4 4 4 4 4 4 ' • 4 4 :4 ■ ' 4 4 ■'4 ■ 4 "4 '• 4 "4 4 ' 4 -4 " 4 ■4

91 C-4 C-4 C*4ca ca ca ca Cl 04x-i ca ca r-4 r-4 th ^  r-4 r-4 r-4 r-4 r-4 ca ca ca tí x—i TÍ TÍ ca ca ca xí
' ♦ 4 ■ 4 ♦ . ■ 4*- 4' 4 4 4. 4 .4 4 4 4. - 4 . 4 ■4 4 ■ 4 -4 "4 ■■■■ 4 ' 4' ■ ♦; ♦ ♦ ' ♦ 4 4 ' "4 ■ 4

ST xí x—5X—1x—i x-i x-i x-l X-l X-i ca ca ca x-í ca ’"i x-f x-í xí xí xí ca xí x-í tí ca ca ca ca TÍ xí Tí ■ XÍ
♦ , 4 ♦ ' 4i  ̂4 4 4 '4 4 4 -4 ■ 4 - 4 ■4 ♦ •4■■ ♦ 4 ' ♦ ■ 4 '4 4 ' 4>' ♦ ■ 4 ■ 4 '4 ' -4 '4 4 ♦

+iT xí XÍ X—Î X—i x-f ca 04 04ca x-i x-l xí >-1 •x-i' T-I xí T-i xí CI C i C lca x—i r-iH x—i TÍ XÍ XÍ XÍ '• 'T—Î TÍ
. ♦ ■ 4. ♦ 4 ' « 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 "4 - 4 "'•4 4 ' 4 4 '"4 * 4 4 4 ■4 ... ^4. ■,.4

81 ro ro ro ro ca ro ro ro ro ro ro ro ro ro ro ro ro ro ro ro ca ro ca ca ro ro ro C"J ro ro ro ro
. ♦ « . 4. . 4 *■.4 4 ' 4 ' 4 ■ ♦ 4 4 ■4 4 ' ‘*4 ; 4 4 4 '4 4 4 * 4 " 4' 4 4' ' '+>■"4 4 "4 .4

81 CN w r-i r-i X-l «T <t <Tro ro ro m n ci 04 04 04 cica ca ca x—i XÍ ca ca 04 04ro ro ro ro
♦ « • 4 4 4 4 4 4» .4 ♦ 4 •4 ♦ 4 4 4 "4. ■••4. '.4 "4 ■ 4 4- 4 4 ♦ ■ 4 ' 4 ' - 4 ♦ "4 4

TT r-j f iw  r-i x-i ca ca ca ca ca ca ca ca ca c a ca c a ca ca ca ca ca x-í X-í ca ca ca ca ca ca ca ca
.«î 4 4 ' .4 ' ♦ 4 4 ♦ ■ 4 ■- 4 ■.4 ' -’4 4 ■4 4 .-■4 '-4■ ' 4 ■. '4" 4 4 4 4 ♦ ■ 4 4 *4"'4 ■ ♦ ■ 4

01 xí xí x-i 04ca ca ca ca ca---ca Ta xá xi x-i x-i ca ca ca xí x-í x—i ca ca ca ca ca ca ca ca
4 ; ■ 4 4 • ■4 4 •4 ' 4 ■•4 4 ‘ '4 4 4 "4 ' 4 ■4 - 4 :4 ' "4 ■ '4, 4 ■ '4

60 C-4C-4 ca T-4':ca'‘cai-:ca--.ca x-i x-i xí ca r-i oi oi c-4 ciX—i tí c a ca ca c a tí ■TÍ xí XÍ XÍ ca .xí TÍ
- ♦ ♦ 4» ♦ ♦■ 4 '4 ; 4 _ 4 4 .4 ■4 4 4 •4 . 4, -4 ■ 4 ' "4 •4. ♦ ■4 4 4 ' 4 4 ■4 4 4 4

80 C-4C-4C-4 ca ca ca ca Cl Oix-i x-i X-í X-i T-i X—! Ta X-f C’( T-i TÍ -rí tí c a x—i xí XÍ ca XÍ xí XÍ XÍ
♦ 4 4. 4 <4 ' 4 4 ■ 4 ■4 4 ' . 4 ' ’ 4 ' -4 - 4 ' 4 ■4 4 '■ 4 4 ■4 4 ♦ 4 4- "4 4 ' -4 "4 > ■ 4

80 C-4X-i C-4 ca ca ca XH 04ca ca ca x-í t-í x-í ca TH x-í ca -rí xí ca ca x-f xí ca X-í XÍ ca ca TÍ ca XÍ
4 .4 ■ ♦ ♦ ; 4> 4 ' '4. ■ 4 ■ ■ ■ 4 4 -4 '4 ■4 -4 4 4 4 " '4 ■ 4 4 ♦ "4 4 " 4 4 4 ♦ ■ ' 4 ■ 4 4

90 i—5H C-4 x-i ca ca x-í ca ca ca ca ca ca ca ca xí ■ X-í ■xí X—1TÍ x-í X-í XÍ ca TÍ ca 01 04 ca XÍ xí XÍ
♦ -4 ' ♦ ' ■ ♦ ♦"•4 -4 - 4 - 4 ' 4 4 -4 4 4 4 4 4 4 .4 4 -4 : -4 4 4 4 4 ' 4 4 <4 4 4 4

SO C-4C-4C-4 ca «T ca 04 ca ca x-i ca x-í T-í *rHr-4 r-4 r-4 r-4 ro ro ro ca x-i xí ro xí ca ca ca XÍ XÍ TÍ
* , * -♦ « ♦ 4 « 4 4 4 ♦ 4 4 4 -4 4 ' 4 ' '4 '4 4 4 4 ' 4 ' ' '4 4 ■ 4 •4 4 ' 4, 4 ■4 ' 4

trO H X—1xí x-l X-l '■ x—i x-i ri x-i ca ca ca ca ca x-i rí T-i TÍ rí x—! xí x-í x-i x-í ca ca ca ca ca ca ca ca
" -4 ♦ ■4 ♦ 4 4 ' 4 4 4 4 4 '4 .4 4 4 4 4 4 4 ' * ■ 4 ' 4 ■■ 4 ♦ 4 4 •4 4 ’ ’4. ”4

80 C-4C-4C-4ca X-i x ic a ca x-f x-l x-l x-i c a T-i xí c a x-í x-i tí x—i ca xí ca xí 04ca ca ca CMca 04TÍ
.4 ♦ ; 4> 4 4 4 4. 4 4 4 4 4 . 4 4 4 4 4 4 ♦ 4 4 ■■ ♦ 4 4 4 *■ 4 4 ♦ ■' 4

80 "1—i Cvl î—{ x-l 1—11—1ca X-f 1 1X-i 1—1x-í ca x—i xí c a ca ca ca ca ca ca ca ca xí TÍ xí TÍ TÍ rí C-4 ca
♦ ♦ 4> ♦ 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 ■ -4 • « 4 4 4 ■ ♦ * ♦ 4 4 4 ' 4 ♦' 4 ♦ - 4

10 xí xí i—1ca ca ca ca c a x-i ca t-í ca ca ca x—i ca ca ca xí TÍ x-í TÍ C 4 r-i TÍ x-í XÍ x—i TÍ ca ca ca
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